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O QUE VI
I

A Justiça em Portugal
0 que vi... c lambem ouvi

nn Europa, onde passei a pri-
meira estação tia vida c que
não revia, ha muito: sob essa
cpigraphe, algo direi sobre a
justiça cin Portugal-, o car-
naval cm Nice, a vida em
Paris, Portugal aclual, os
brasileiros na Europa, os na-
vios modernos.

Principio pelo assumpto
que mais interessar possa á
classe a que pertenço,

í
O "Fórum" de Lisboa, nas

bandas do Chiado, è pardiei-
fo com muralhas claustraes
e corredores escuros; não se
envergonharia, porém, junto
ao nosso casarão da rua dos
Inválidos, tanto mais que,
lambem na capital lusitana,
vae se erguer agora mages-
loso palácio de justiça na
nova praça Eduardo Vil.

Para informar melhor o.s
leitores deste jornal .sobre

ns particularidades judicia-
rias em Portugal, vou dar a
palavra ao Dr. AÍvino Viei-
ra da Rocha, notável advoga-
do e cultissimo lente da Fa-
cuidado de Direito tle Lisboa,
com o qual mantive interes-
sante palestra.

«-I organização judicia-
ria deste terra será mui eom-
plicada?...

"Nós lemos na realidade
tres instâncias: a primeira,
além dos juizes de paz com
funeções facultativas, com-
prehende os juizes de Direi-
lo de Ires entrancias, com

alçada liniilni-a a (5.000 es-
eudos e com juristlicção nas
comarcas em numero appro-
ximatlò a düzenlas; a segunda
eom alçada máxima de 40.01)0
escudos, é formada prjos.
desembargadores dos Tribu-
naes da Relação em numero
de' oito (Lisboa, Porto, Comi-
bra, Loaiida, Moçambique,
Gôa); a terceira é composta
pelos dezeseis "conselheiros"
do Supremo Tribunal de Jus-
lica, que não entra no exame
«tos factos, e a cuja cómpe-
tonei a se incorporou a liiã-
teria que pertencia ao exlin-
cio Supremo Tribunal Admi-
njsirailva.

O.s militares respondem pc-
rante, os conselhos de tliséi-
pjiiià, conselhos de guerra,
finalmente perante o Supre-
mo Tribunal dc Justiça Mi-
lilttr".

— Como chamasse eu a
attenção do collega ehtrévis-
tado sobre certos artigos que I
resplgára na legislação em i
rigor — haja vista sobre o\
artigo 02 do Código Com-\
marcial portuguez (o qual', beto pode advogar? E o povo

(POH ETIENNE UIIASIL)

somente que mantivemos o
recurso do aggravo c que
temos um processo commer-
ciai especial, mais simples e
expedito que o civil."

— Aqui qualquer analpha-

obriga os negociantes ao ba
lanço animal), sobre a perfi-
lhaçào dos filhos adulleri-
nos, ele.

—- "Como o meu collega
sabe, a Constituição da He-
publica, trancada pela dieta-

r.rojàésor ilcíuiiue Uraml
dura reinante, data de 1011,
c já foi retocada por tres
vezes (em 19lfl, 1920 e 1021).

O nosso Código Civil de
1867 é reproducção do Codi-
go francez, atra vez da obra
dc Coelho da Rocha. O no.s-
so código commercial de 1888'não 

passa de traducção mal
feita da lei italiana;

Comtudo lemos algumas
leis republicanas que mere-
eem destaque: a respohsabi-
lidttde òbjecliva consagrada
na lei tios accidenlcs no tra-
balho (1913), a perfilhação
dos filhos atlultcrinos, etc.

O actual Ministro da Justi-
ça. Dr. Manoel Rodrigues,
joven professor de Coimbra,
supprimiu o tribunal do jury,
como nocivo, em assumptos
erimint.es, lendo-o conserva-
do, mas com caracter em
geral facultativo, nas questões
commerciaes.

No terreno processual, direi

abotòa o paletó, quando ai-
guem se apresenta como
advogado?...

"Para advogar são rc-
quisitos: ser formado, ter
carta registrada no Supremo
Tribunal, ter estagio de dois
annos c pertencer á Ordem
dos Advogados.

Os solicitadores tem facul-
dades mui restrictas; os ra-
bulas c intrujões são sempre
rcehassados.

Os advogados nos vêm das
Faculdades de Direito de
Lisboa e Coimbra, cada uma
com uns seiscentos alumnos.

•Só podem usar o annel de
rubini, borla e capello os len-
tes e os que defenderam
these.

A classe dos advogados
foi aqui sempre mui concei-
tuada; é o actual Ministro da
Justiça efuem desprestigia os
seus collegas com certas me-
didas vexatórias...

Sabe V. lixa. que no
'irasil cilamos freqüentemente

..** mestres portuguezes, como
'oelho ' dti Rocha, Lobão,
te.

E' pura gentileza. A
nossa literatura jurídica . é
muito magra.

As nossas obras doutrina-
rias são quasi sempre traduc-
ções mais ou menos fieis.

Si Coelho da Rocha conse-
guiu alguma notoriedade, foi
porque não existia então co-
dificaçâo da lei civil; mas

Coelho aa Rocha não fez mais
que repetir Pothicr.

Actualmcnte não temos
nenhum nome que possamos
citar com o mesmo orgulho
que os brasileiros lembram
Ruy Barbosa c Clóvis.

Comtudo os estudos juridi-
cos não sc acham em despre-
zo. possuímos ate tres pu-
blicações periódicas: A '/?<?-
vista dos Tribunaes em Lis-
boa, a Revista da Relação em
Lisboa, a Revista dc Legisla-
ção c Jurisprudência, em
Coimbra.

Além do livreiro de Lisboa
João de Araujo Moraes, temos
cm Coimbra duas casas que
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O team do Wanderer s F. C., do Uruguay, qu e, enfrentará hoje, o
Flamengo; photogra phia tirada, hontem, no Cáes do Porto, por

oceasião da chegada

O doloroso drama dc Santos
Carinhosamente, a população §carioca, sempre aberta á ge-l
nerosidade, acolheu os bandos 1
precatórios que andaram em|

perigrinação
a»4i!p**3]PfflP^ir»<Ttemw

I

1A parte do Monte Serrai ame-
1 açada de ruir aítinge uma área f
|de 2.500 metros.-Até hon-

tem, havia apparecido 79
cadáveres

asssíSíKisss-Kffigsgsü.'i'c-->-<.-'-aag'£<Eie'-3aEgffi .;<

«Itian.l.i ne deu o Inmen-
ttivcl desastre do Monte
Serrat, desastre qne «leu-
grn<-n<lninentc nlniln nüo
parece terminado, Iniminen-
lc» como «fio novo» desmo-
ronamentos, Nnggcrinios n
neceN»ldnde de serem «iunn-
lo nnlcN apuradas todas rn
responsabilidades porventu-
ra existente» e entfto, pnrn
começar, lembramos logro
qne no prefeito dn cidade de
Santo» devia ser ntlrlhulilii
n ervtcnsm. do morticínio
verificado. K* que JA llnhn-
mo» noticia, nessa oceasiáo,
dc que. dia» nntrx dn ¦in!»-
tro, fora feitn nn barranca
«íuc aluiu umn demorada
vistoria, detcrminndn por
aquelle cnvnlheirn o ex-
ecutniln pelo» próprio» en-
K<*nhcir«is munlclpac», e que,
mal* nlniln, nessn vintorla
ficara perfeitamente prevl».
to o perigo que nflnnl se
consiimmou. Sn liemos ngo-
ra, com segurança, qne o nl.
ludido prefeito fora «visado
em tempo por um nnilito de
que pnrle do .Monte Serrnt
ameaçava rnir e que film
exactamente por exNe mo-
tivo resolvida a vintorla im-
medtnla.

Constatado o perigo, nem
por ínno, entretanto, foram
tomada» n» providencias qne
a emergência aeonnelhnvn e
que, entre outras, é claro,
deviam con»l»tir. por exem-
pio, no aviso n todo» o» mu-
rndore» do» prédio» nmeaca-
do», Inc.iiNive o» dlrltcente»
e reapoiiNnvei» pela Siintu
<*.->»», Tal nflo foi feito. O
laudo do» lechnicn» que exa.
mlnnrnm o Monte Serrnt foi
(-ni.r.ladn na pasta do pre-
feito, qne continuou, muito
Iranqulllo, n »nn vida dc
todo» o» dln», Inteiramente
alheio á dcN^nirn que pai-
ravn »«>hre a cnlieca de tan-
ta» centenas de criatura»,
liste homem deve c precisa
ser punido, portanto. De
resto, elle próprio confessa
ngorn, em «lc.-lnr.ncf.es h
imprenxa, que Mra aviando
do perigo existente e que,
por »ua iniciativa, fora Ten-
lixada uma vintorla no
Monte Serrat. Implícita-
mente confessa, asnlm, n
sua rcsponsnhllldade, pol»
nilo fnz alltisão nlt-uniii a
qualquer providencia toma-
dn pnrn evitar o sacrifício
de tantas vida». IO' cvlden-
te que, sc «le posse do laudo
«lo» leclinicns, hoiivrsse
ninndndo evacuar todas as
casa» cm perigo, nilo teria-
mo» a lamentar numero tno
elevado de mortos.

A Tesponxnnillrindc do pre.
feito dc Soutos está, por
conseguinte, liem enrneteri-
«ada. K' nccessnrio que se
promova, agora, a »ua pu-
ilícito.

1'l.OSEC.riHAM OS TRABA-
LHOS DE DÉSENTULIIO DO

MONTE SEItRAT
Apparpccraíii mais 15

cadáveres
S. rAIJTXi, 17 (D« nossa suo-

cin-snll — TlrnsoRitcm rm Siwitos
os trab.nllios <lo (lt-sentullio totitlo
siflo i*ptini<ln5i. lioin. mais quinzo
cadáveres, o quu tilnva a 79 o nu-
moro tio mortos .

Resta, nn-rení. n ex ca varão da
pn-rte mais habitada;

Esta ninnhã tlosprondoii-se mais
nm poquono liarrn.nco, não [irada-
7,indo. i<o:ii'tu«h>, nenhum aeci.
dento.

O sorvion do dcsontulho esriírti
proravolmonto terminado amnnhã,
scpitndo dot*'arou ii impren-s-n, »
«nRonlioiro Delamare, dns Docas
do Siinlns.

O prefeito entrevistado in.forA.ou
que consultado o consultor júri-

.«lioin «h Preíeitnra. imtícpti os
on-jonli-oiros Avelino Hibns, OIòclo-
miro Pereira o Oliveira Borges.
pura constituírem a cpriimissãó do
teoluiieoR qu» «teverá proceder ã
vitoria do Morro dit Victoria. que,
segundo ello, devora durar alguns
dias.

O resultado do esntne parcial
feito no Monte Serrnt no dia !>.
foi entregue ti Prefeitura ás 17
horas oom a nota urgente.

Àpezair disso, nenliti-uvn provi-
delicia .foi tomada, sondo que dessa

hora á em . que se vorificou o Jdenflstrc decorreram nada lueno**
<ie onze hora-i. tempo de sobra j
pura_ uma uetão -açauteiadora,
providencial e enérgica.

Hojo, ti firma Domfngos Pinto
& Ciai faz declurocõcs no.s jor-
mios dizçiúlo ter avisado já no dia I
6, tí Prefeitura, da existência dc
fétidas em área «1>; terrenos ar- jrendados <i diversos moradores Jo |
Morro o de propriedade de Manoel jDomiugos Pinto, de «itiein é cl!u
inquilina.

A com-nunicartío foi feita aopre-
feito pelu uocio Silva Borges, sea-1

Municipal, «ípoiando-se cada grupo
em texto differente do Código
Civil.

Para <*>* partidários do desmq-
ronamento artificial, este não só-
monte «Miistitue um dever do se-
gtirança social como uma obrigatjão
inheronte á func.;ão administrativa
no regimen do niitononmi niunici-
pai. Assim a Municipalidade exor-
coria um direito provocando o
«losabamento da parte -ameaçada,
som embargo «los prejuízo.-* que
dahi pudessem advir a jun-ticulu-
re.s. respondendo polo prejuízo o
poder publico. Esta corrente de

NAO TEU FUNDAMENTO A
NOTICIA SOBItE OS ANI-

MÃES MOKTOS
SANTOS. 17 (A. B.. — Uma

noticia divulgada uo Bio c em
São Paulo de que existiriam 40
animaes sob os escombros do
Monte Serrat, <* declarada sem ne-
iililiiu fundamento.

O Dr. Ferreira Rosa, delegado
regional, iuterpellado a nespeito,
disse que nas circlimstnncias o
caso não tinha importância.

Estava-se tratando dc cxhuuiar
gente o não animaes. Accresceu-

balhos do Monte Serrat reconfir-.
muram, hoje, aos representauteí
da imprensa que a terra desagre-
gada junto no Cnsino apresenta
uma depressão que em algum
pontos está «xcedendo dc dois
metros.

Como o terreno está fendido em
varias facha» suecessivas, a de-
pressão sc vae fazendo de ma-'
neira a formar uma espécie de e*f-
cada.

Os engenheiros têm a impressão
de que ha um vácuo uo interior
da parte ameaçada do morro, o
«pie esse vácuo se vae cftciendo
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A pipa coiiocada na "Casa Coio muu -jcu-u a conecta ue oouios
do alia no mesmo instante trans-
mifctida á Directoria de Obrai»." J»o'dIn'8. o «lifectõr dê Obras
Octavio Mendonça procedeu á vis-
teria requerida, seudo de parecer
que ,sc tom-issem, medidas para
desvios de águas, po-s o desmo-
ronitnioiito svrin parcial.

Xonlmma atlvorteucia. porém,
foi feita aos moradores, o «jue tudo
demonstra inciiria criminosa «Ia
Prefeitura santista.
O DESMORONAMENTO AUTI-

FÍCIAL DO .MOlUtO
SANTOS. 17 (A. B.) — A im-

prensa matutina oecupa-se <!.i
questão do desmoronamento arti-
ficial da parte ameaçada do Monte
Serrat.

c*piniõe« pretendo nestribar-se no
art. 160. parugrapho 2", do Co-
digo Civil.

A segunda corrente e formada
por aquelles que vêm o assumpto
regulado polo art. ir>!) do Código.

A questão está assim formulada
nestes termos:

— Cabe ou não á Prefeitura
inrioninrj-ar os prejuizos que se ve-
rificarom em coii*-•""">.eia do «les-
moronamento artificial?

N'ão ..b.stiintf a «leciãração feita
A Agencia Brasileira pelo vice-
prefeilo em exercício, Sr. Bene-
«Kcto Pinheiro, do que a vistoria
demoraria ainda, em virtude do
andamento do respectivo proces-
so. a imprensa santista unnuncia
que a mesma teria sido iniciada

tou, entretanto, que tal noticia era
falsa.

Dc outra parte um sócio da fir-
ma Domingos Pinto & Cocip.,
proprietária du pedreira, declarou
ao representante da Agencia Bra-
sileira que por oceasião da catas-
trophe só .existiam na cocheira 12
animaes. Destes se tinham salvo
seis. Assim só podiam estar so-
torrados seis e não 10, como fora
propalado.

MEDIDAS DE SALVAÇÃO
PUBLICA

SANTOS, 17 (A. B.) — O dc-
legado regional, Sr. Ferreira Ko-
sa, falando ao representante da
«Vgencta Brasileira, informou que
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O bando precatório do Alliança Club, que percorreu as ruas da cidade
Em artigo que o respeito pu-

blicn nri_"Pra.*a de Santos.-., o Sr.
Daniel Ribeiro do Moraes opina
pela intervenção official da Mu-
nicipalidittt;- no caso de uma séria
ameaça :*<> seu thesouro pouco
consolidado.

Na ('amara se debate este di-
lem pia: ou intervir para o desmo-
ronamento da parte perigosa rio
mouro, de accôrdo com a insinua-
«.'ão dos technlcos. ou cruzar os-
braço-j indiffércntcs. por motivo
dn eventualidade de alguma in-
deamizai.íto.*"

rTíttts din»*-i correntes de idéas
f-*e foram á mercê das convicções I
jurídicas dos membros da 'Câmara

hontem, havendo o Sr. Freitas
í.iiimarãcs. consultor jurídico da
Prefeitura, acompanhado ao alto
dc Monte Serrat <is ongenliemos
pcritoíj Clodomiro Pereira, Ribas
d"Ávila e Oliveira Borges.
UM MILLIONAIUO, EM SAN-

TOS. SUBSCREVEU 1Ò$0Ò'Ó
PARA AS VICTIMÁS DA

GATASTHOPHE !
SANTOS, Í7 (A. B.) — Tem

sitio objecto de reparos e com-
mentarios públicos a attitttde do
Sr. João Carvalho, homem ri-
quissimo, que apenas subscreveu,
para a Santa Casa. a pequenina
somiua de dez mil réis-.

! a Empresa do Funicular do Mon-
te Serrat, sociedade de aceionis-

I tas, esteve representada na neu-
i nião dos pruprietarios que p"b-

dem ser eventualmente prejudica-
I dos com o desmoronamicnto arti-
' ficial da parto perigosa do morro.

Por grande maioria, ossa cmpresR
dou os mais amplos poderes á
Prefeitura para que esta adopte
todas as providencias da salvação
publica que julgar necessárias.

A DEPRESSÃO DA TERRA
PERTO DO CASLNO

SANTOS, 17 (A. B.) — Os en-
genheiros encarregados dos tra-

com o abatimento do terneno. Es-
ta gupposição 6 -corroborada pelo
facto de haver se verificado uma
inclinação do prédio onde mora
o inachinisla do elevador, visto co-
mo esse prédio cedeu para o lado
tle dentro e não pnra o lado da
barreira. i

O lado compensador da
tragédia

1

TZj jzzzzzzz
I A cidade trocou' n frlvolf-
| «Jade «Io seu snhlimlo, trnili-' eionnliucnic mundano pela

: caridade franca ç consolado.' rn. O esiuçctnçulo do llio,
j hontem, f>>i liicsiiiiecivel c
| confirmou nini.s umn vess o
j que sempre se «lisse. do co-
i raçiio do nosso povo treite-
; roso.

l»erc«)rrendo n» rua» do
I Ulo, os l.iim.os precatório»
deram-lhe um aspecto inter.

j essanle, com seus cartazes
avivando ;. lembrança «le
iim.-i trai-cdin que estava
muito nítida na memória «lc
todo».

K a dôr «itie confronte n
ateia popular nfflrniou-sc no
enthusla.Mtio eom que cho-
viam on oliiilo». Todas ns
classes, nn medula da» sua»
posses, concorriam com n sua
pnrceiln. Desde a senhora
"chie" — «iue celebrava o
seu rito elegante no "íoo-
tini;", nté o operário <inc
voltava n sua casa com a fé-
ria dn semana árdua.

O Oco profundo dn trnt-o-
dia de Soutos uniu essa va«.
1n família dispersa «íuc ns
distancia» enorme» »0 nppn-
rentemente dividem. Todo o
Ilrnsil se movimenta pnra
trazer o conforto aos «obre-
vlvente» da catas trophe.

1" esse é o lado cotnpcns-**.-
dor dcs-ia» dcsi-racas «tuc se
abatem, periodicamente, no-
bre os povo»! a brutalidai.c
do destino desnudando, em
toda' n sua grandeza, a atina
luminosa da» multidões.

Se o desabamento do Mon.
te Serrat foi uma estúpida
fatalidade, essa emulação
lilii.nntbrop.cn que sacode o
BrasU mistura ú dor, am
sorriso de esperançn.

TV As podemos esperar toda»
as ahnct-racõcs desse povo
que enxuga as lagrimas dos
qne choram sob o effeito do
golpe.

I
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0 Resolvid a definitivamente a crise theatral
Z&WEfâHBm1B*mWsmmÍTAmmw'l

Os menores de 18 annos já
têm entrada nos theatros —

O Dr. Cândido Lobo, designado pnrn exercei» tis funeções de Juiz de Menores, cm substituição do Di*. Mello Muitos, que acaba de ser suspenso pelo Conselho Supremo da Corte de Appellaçãe, tomou çrrmediatamente as medi-
das impostas pela crise, recentemente eivada, — após detido exame, que t'c/. do caso. sob o ponto de vista jurídico.

Em ollicio, que t*ii\ioii ao Dr. Coriolano tle Góes, chefe dc Policia, aquelle magistrado determinou a cessação de todas as provideneias tomadas por seu antecessor, assim como o respeito integra! do "habeas-corpus" do Conselho
Supremo, nns lermos do respectivo accortlào.

Em resposta, o Dr. Coriolano de («ócs • declarou aealatr as referidas determinações, mandando retirar, hoje, as autoridades polieiaes, incumbidas do cumprimento da portaria, e permitlindo a entrada do todos-os nienores, indis-
(incliinicnle, conforme u antiga lei de censura policial.

(Jtiiiíito aos et uisssirios e fiseacs do Jui/o, o Dr. Cândido Lobo dará as competentes instrueções ua segunda-feira, por ser hoje domingo e estar fechado o seu cartório, eom a impossibilidade material de se communicar arpielle
níogistratlo rom us auxiliiires de justiça.
Estã, assim, resolvida em definitivo a crise recen leniente suscitada, pois já entraram em rigoroso eniendimen toas autoridades do Judiciário e dó Executivo, que acabam dc compreender a gravidade da situação e. a resolvem su-

0 periormente. sendo boje permiti ido, sem qualquer emba caço. o ingresso de menores cm Iodos os theatros e cinemas desta capital, nas sessões diurnas c nocturnas.
Estas nolas nus foram fornecidas, hoiile.n, no .lui-/o dc Menores, com o cunho da maior authenticidade c feitas especialmente, para conhecimento c orienlação do publico.
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Ifcv. llio Ilraneo, 178

JEillficlo «l'A MANHA))
' AimlR-nnlurns!

PARA O DRASILl
Knno . ., .1 . 38Í000
Senir-itrc .'"'.' ¦'., 2l>»000

PARA O F-STRANGEIRO:
Anno . . .„ ,.. «WSOOO
•«•mestre . ,. ...,•-. SSÍOUO

Telephone*. — RcdacoUo, Cen-
Irai 6267 o 5534 — Gerencia, Cen-
trai 5265 e 6271 — Officinas,
Central 5596..

' Endereço telegraphlco AmnnhB.

f| líVos nossos annunciantes
íf O nosso unico cobrador 6 o Sr.
W. T. de Carvalho, quo tem pro-
tfcuraçAo para esto fim. Outrosim,
W Berilo valido* os recibos pas-
-Mdos no talSo «Pormuln n. D".

. nfc» im n ¦ p i i ¦ i ¦ »*M*' ' ' **

EBIÇÃÚ DE HOJE:
10 PAGINAS

tpital e Nictheroy, 100 rs.
INTERIOR, 200 RÉIS

W»Mii>..M"»-l"l».«-»*">^ .».t»»..».*»*-_.*-»*-*»

ispectoria de Ag«as
X' e Esgotos
, *_

. »BO;_ ERIMENTOS DESPA-
CHADOS

,'í Messias Casado A. Limn, João'•.UBUstij Rodrigues, João Itustl-
'"tohelli, Josfi Bernardes Alvarez,
,1 Empresa Neptuno S. A., Cyrillo
íãoeé dos Santos, Companhia Uni-
, Wfl S. Macbinery do Brasil, An-

loiiio Aug-usto Barroso Sobrinho,
¦Aosfi. Nogueira Henrique, M.

•'.Castro Almeida & C Izol>el S,
;&. Gartta Ribeiro Alves, Manool
Carlos da Cunha, Virgolino Jo-

1 mfi. Torres, Octavio Jordiio Amo-
.M-im do Valle, Nilo R. do Pra-

. "do. Agostinho José Rodrigues,
• Amanclõ de Oliveira, Antônio

Joaquim O. Martins, Domingos
V. da Silva e Laurlndo Assis
Moraes. — Deferido,

Marla-Lulza Borges Castro. —
Transfira-se.

Pedro Buccl, Albino Nunes de
iKouza, e Edmundo Chaves. —
Prepare a lnstalla(.íio Intorna.

Ananlns de Mello Cabrilo,
Américo Furtado Sá Freire, An-
t.onio »Vlves Corrêa o The Rio
/janeiro Cytl ImproVements. —
Cortifi(jue-se.

Joaquim Corrêa Pinto. — In-
deferido.

Manoel Barreira Cavanelas.
.— Compareça á secção hydro-
metros.

I Que edade tem
I a senhora ?
I ESCOLHEI A VOSSA IIJADB
» ANTES DE RESPONDER

| E isso consisto apenas
* numa questfto do apresentar
J excellente pelle que apre-
Isenta a mocidade,
I Use, pois, a

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

Rua do Ouvidor, 56,
sobrado

Autorizado pelo Sr. ministro
da Fazenda pela carta patente
n. 71, e fiscalizado por fiscal do
governo.

Ternas de roupa a prestações
semanaca de 10$0(|0 o com direi-
to a sorteios diários, pelo final
dos tres últimos atearíamos
(centena) do maior .prêmio da
Loteria da Capital Federal, ou
sejam os mesmqs tornou por: 10$,
20$, 30$, 40$, e 60$, e atê ao seu
justo valor quo é 45 semanas a
10$000, 450$000.

Aos senhores iprestamistas 6
pei-mlttWo mandarem fazer seus
ternos adlantadamcnte se adian-
tada-mento pagarem o total de
suas prestações, recebendo aquel-
Ias que a mais so acham pagas
quando sorteada eua Inscripção
o com dirolto üs demais vantagens
offerecidas pelo club, e que s3o:
os que forem sorteados na 10",
20', 30" o 40* semanas, receberão
como bonificação especial mais
uma finíssima calça de casemira
Ingleza de fantasia, e os que
forem sorteados na 45* que é a
ultima, dois ternos de roupa, ou
o terno e o dinheiro.

Os senhores prestamistae con-
templados com os seus ternos de
roupa na semana finda tinham
as seguintes inscripções quo fo-
ram tjorteajdas:

SegundaHfelrat dia 12. ... 917
Terça-feira, dia 13  882
Quartn-íeira, dia 14 .... 846
Quinta-feira, dia 15  330
iSexta-íeira, dia 16  8C2
Sabbado, hoje, 17  735

Rio do Janeiro, 17 de março de
1028.

Adjuncto, Ferreira.
O fiecal do govorno, Dr. As?

terio de Campos.
Inscrevam-se urgentemento nes-

te útil o vantajoso club de rou-
pos», unico nesta capital, que of-
fereco a sous prestamistas sérias
B sólidas garantias, injnumeras
vantagens e grando utilidade.

Nesto cl»b ninguem perde e
todos ganham seus ternos de
roupa.

As casemiraa%ara as roupas
da Alfaiataria Ferreira o de seu
olub sâo recebidas directamente
das mais Importantes fabricas da
Inglaterra polo abaixo assignado,
que tambem as vende a 65$, 70$,
o 75$000 o metro.

Rio, 17-3-928. — Adjuncto Fer-
reira.

MÉíro § liili pn
EMPRESTAMOS A JUROS MÓDICOS, PRAZO DE 31 AN-

NOS, OU MENOR, A' VOSSA ESCOLHA, ATE' SESSENTA E
QUATRO POR CENTO DO VALOR DO PRÉDIO, PARA:

Compra ou construco&o da casa própria, ampliação ou recon-
stritoção de edifícios, situados no centro commercial do Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Santos, em quantias de dez a dois mil contos
de róis.

Noaso systema de pequenas prestações mensaes, não maiores
quo o aluguel da casa, e antecipados exttraordlnkrlas desde cem mil
réis, em diante, sem pagamento de multa, opera o canoellamento
da hypotheca com segurança o facilidade.

Com a nossa ajuda vos será tão fácil comprar, oomo alugar
uma casa. , •

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS . . ¦„ 47.301:I30$000
VALOR DAS GARANTIAS , 80.704:257$240
NUMERO DE DEPOSITANTES' . 11.768"LAR BRASILEIRO"

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHEGARIO
RUA DO OUVIDOR, 80 E 82—EDIFICÍO DA "S^L AMERICA"

RIO DE JANEIRO

Ao Tribunal de Contas foi
solicitada pelo ministro

da Fazenda a verba
de 120:000$000

O Sr. ministro da Fazenda so-
licitou ao Tribunal de Contas
soja destacada da verba de réis
120:000*000, para despeza de
publicações de editaes e serviço
dsictylographico a quantia de ..
G0:000$000 o distribuída ao The-
souro á disposição da Alfândega
desta capital para sou serviço
dactylographieo.

Exoneração na Guerra
Foram dispensados: o coronel

Eulalio Franco Ribeiro, de chefe
do serviço de recrutamento da
6" cirçumscripçilo, visto ter sido
nomeado commandante interino
da 2" divlslo de eavatlarla, e o
Io sarç.ento do Io D. C. José
Ferreira Lôs, da commissao do
posto de 2o tenente, por ter sido
reformado.
#•••*•#«•¦••-•••••• ••••*"«--**•••••••¦*•••••»--«-'••• t»«r>

Licença na Guerra
Foram licenciados: nor 6 me-

zes, Gregorio ftofia, operário do
Arsenal de Guerra do Kio Gran-
de do Sul; por 3 menos, Igna-
cio Martins Ramalho, continuo
do Departamento do Pessoal da
Guerra, Joaquim Alves da Cunha
Filho, fiel do Collegio Militar
desta capital; e por 30 dias,
Marcai' Theodoro Pereira, opero-
rio da Fabrica do Cartuchos o
Artefactos do Guerra.

IMPOTEI.CIA -*„',:„.
mudlco. Dr. Joaé Albuquerque —
Ruu Carioca. 22. lie 1 íi» 4 1%

Enlace Maria Antonietta
Fontainha-Corrêa

da Silva
Realisa se amanhã, o enlaço

matrimonial do Sr. Daniel Cor-
rCa da Silva, do alto commercio
desta praça, com a senhorinha
Maria Antonlotta Halfeld Fon-
tainha, dilecta filha do finado

commentiador Eugênio Fontainha
e da Exma. Sra. -D. Cândida
Halfeld Fontainha.

As solennldàdes civil e reüsio-
aa ©ffectuam-se, respectivamente,

ás 17 e 17 l|2 horas, na residen-

cia da progenitora da noiva, 6,

rua Cândido Mendes, 61.

Serio padrinhos tia noiva, ho

civil, o deputado Cprnello Vaz

do Mlello e sua senhora e •«_• Sr.

Dr. Humboldt Fontainha <*> se-

nhora, o no acto religioso, os Srs.

Dr. Augusto Halfeld o senhora

o Newton Halfeld FonttUriha e

senhorinha Hortencia Corrêa da

Silva.
O noivo terá como testejnu-

nhas no acto civil, o Sr. Dr. Joio

do Souza Varges, o Sr. Abílio

Strasbourgor © senhora, o Sr. Dr.

Hunvbóldt Fontainha e senhora

o o Sr. AKretJo Mazzeo. No acto

religioso serio padrinhos, o Sr.

Dr. Humboldt Fontainha e

nhorà.

VIUVA IRINEU
MARINHO

nntent o
«k. I'r.»c«

Licenças concedidas
O minlslfo da Jusitça e Nego

cios Interiores, por portarias de
hojo, resolveu conceder um an-
no de licença ao mestre carteiro
da Escola Quinze de Novembro,
Jos6 Ignaeio Teixeira e tres me-
zes no amanuense da Faculdade
de Medicina da Bahia, Durval
de Castro Guedes.

se-

O SEU ANNIVERSARIO,
AMANHA

Aa data do amanhã assignala a

passagem do natalicio da Exma.
viuva Ifinou Marinho, figura
exemplar de mãe de familia, e

que foi a companheira corajosa o

extremosa oe Irlnou Marinho,
essa figura singular de jorna-
lista que, fundando "O Globo",
impulsionou a imprensa carioca

que lhe devia Ja iniciativas de

um grande alcance social.
No seu lar, rodeada de seus

filhos ,amantissimos, a Exma.

viuva Irineu Marinho não teril

amanhã unicamente as expreesões
de estima, admiração o respeito
de seus parentes, o as homena-

gens carinhosas daqueíle noaso
'confrade 

vespertino, mas ainda
as expansões de júbilo da so-

ciedade carioca que vê, na sua

figura exemplar, um justo mo-
tlvo de orgulho.

À MANHA, ásBOciando-se âs

homenagens de apreço qtio ama-
nhã serão tributadas a viuva
Irineu Marinho, quiz destacar a

pàssàgehi da dátá -dje amanhã
nestas linhas qüe valem pelo
testemunho da nossa veneração.

BangaaBgagBags^^3^

k»»

empregada diariamente por '
milhares de senhoras da alta f
sociedade braslloira, argen- í
tina, allemã. e norte-amcrl- T
cana, que deslumbram pela |
sua seduetora belleza. •

As massagens feitas eom •
Ponmda "ONKEN" no rosto, j
nos braços, no collo, nas t
mãos, no pescoço, fazem des- |
apparecer, como por encan- |
to, as manchas, sardas, ru- i
gas, espinhas, por mais re
bcldes que sejam.

Nilo contom gordura J\
i Perfume suave o lnebrlante. .

Em toilns ns plim-iimelas. í
dragarlüN c perfuinnrlnii f

Nilo n «T-KMintrniulo nli). peça 4
« Gaixn postal, 2000

SAO FAITÍiO \
>^»<.lt.l«.^lt«ll<.*»|Ht.l»'lt«1"«"«»*i*'t>***««.l»»-«»llK

Imprensa paranaense

Loteria do Ceará
O bilhete 8704 desta acretll-

tada loteria» premiado com
lSiOMRflOOO, foi vendido e imito
por acreditado estabeleclmea.
to loterico da rua do Oavt-
dor, ao Sr. Francisco Saraiva
I»eão Feitima. commerciante A
travessa dn Commercio.' nesta
Capital.

AMANHA

50:OOOSOOO
Por 15*000

QUINTA-FEIRA
15:OOOSQOO

Por 15$000
HABILITEM-SE

Abalado o commercio
de sedas

Importante estabelecimento de
modaB, estú, queimando por con-
ta de importante fabrica de se-
das, um grande stock em cores
lisas e fantazla. Queiram veri-
ficar em outro local deste jor-
nal o colossal annuncio com as
tabellas de preços da casa. —
A PAULISTANA — á rua 7 de
Setembro. 176.

. t A nova phase da*¦ "A Republica"
. " A Republica"; de Corltyba,
(¦.caba de passar por uma trans-
formação magnífica, sob o ponto
de vista rodacclonal.

Órgão tradicional da Impron-
sa paranaense, "A Republica",
«Himauionte, tinha a sua leitura
ciicuniHcrlptii, por assim dizer,
•os meios officiaes.

Agora, entretanto, o antigo
Vespertino curilybaiio csti", com
•ama tiragem notável e dispõe de
Uma abeéltaçaõ animadora.

rara se ter umn Idéa ila prós-•peridiule do velho órgão nessa
eua nova phase, em que a aotua-
ção do nosso collega Porto da
Silveira, como um dos seus re-
«lactores principaes, tem-se feito
eentlr com Incontestável offi-
ciência,_ basta ver que", durante
dois dlâs du semana passada "A
Republica," tirou sois edições, as
quaes foram exgotadas.

LEITE CONDENSADO
MOÇA

Concurso no Instituto Me-
dico Legal, para

(preenchimento da vaga de
medico legista

O ministro da .lustiçii, por
lactos de boje. resolveu nomear
i08 Drs.: Raul Bergallo, Ante»¦' nor Octavio de Araújo Costa,
Henrique Tailnor do Abreu e
Heitor Pereira Carrilho para, sob
rn, presidência do director do In-«tituto Medico Legal, constitui-

'/rem a obmmlsstto examinadora
. «So concurso a realizar-se paru

preenchimento de vaga de medi-
co legista do mesmo instituto e"para examinarem, 110 concurso
«3o logar de assistente tambem
vago, aquelles tros primeiros
médicos e o Dr. Eduardo Plnien
íel Mala Bittencourt.

[§|nden||

ji h____y __,-mííí!ím«í" . .iiiuSi
m *wn ""««ai»"'* ¦Mirfiiillrl^ *****>*»» K^SP

NÃO AZEDA, MESMO
DURANTE O VERÃO

GARANTIMOS A
QUALIDADE

Compnbliln NESTÍíE
Caixa postal 700
Uua Misericórdia —¦ 12

1110 DP, JANUIBO
12

ItaMifeUlBl
DEPOIS OE AMANHA

NOVO PLANO
DOIS PREMIOS DE

A Companhia Loteria do Mi-
nas Geraes pagou o S|10 do bi-
lhete 9218, premiado com réis
!0(l:000"i000 na extracção de 8 do
corrente, vendido em Pitanguy,
ás seguintes pessoas: — '|10 ao
Sr. João Barbosa-,do Souza, fa-
-tcndelro em Villa Pequy, por
fconta de D. Francisca Augusta
Barbosa; 2|10 ao Banco Commer-
elo o Industria de Minas Geraes,
por conta de Onesimo José da
Silva, fazendeiro no distrlcto de
Maravilha, o 2|10 ao mesmo, por
conta do Umberto Pereira, phar-
maceutleo em Villa Pequy.

Num só sorteio
Por 30$00O

p~
Em 9 dc Abril
600:000$000

Por 180$000

PRÓXIMA EXTRACÇÃO

Dia 20 de Março
Dois premios de

10:0
NUM SÓ SORTEIO

Por 30$000

"O ESTADO
Entrou, hontem, no décimo, an.

110 dp. exlBtencla "O Estado",
matutino que. se publica em Ni-
ctlieroy; sob â. direcçilo do depu-
tado e Habll jornalista Mario Al-
ves.

Jornal moderno, feito com
cuidado, a edição que deu hon-
tem, o nosso collega, de 32 pft-
glnás, vem collocal-b em desta-
que. ¦

1 CEARENSE... DISSE:
Na minha terra chove, estou

contente por ísbo eu quero fa-
zer um carioca feliz o hontem
Iniciou ella a sua campanha
distribuindo para principiar a
modesta quantia de Quinze con-
tos de réis—que custou ao fell-
zardo apenas 10 moedinhas de
cinco tostões — isso foi com o
bilhete n. 8704 que foi vendido

pela maior casa do gonoro es-
tábelecida nesta capital — onde
ja estão preparados os pacotes
oontadlnhos èm cédulas do The-
souro.

Açora não fica ahi, acreditem,
foi sô para principiar — a chu-
va oae no sertão éo Coara e as
sortes grandes da súa ni. Vel lo-
teria se espalhará ekitre os pfe-
videntes que se {labilitarem
para oa 60:000$ por 16$.'. meios
7$500 o as fraceBes a 1$B00 que
eorre na phttilma sepundá-íeira
e na proxliná quinta-feira ....
15:000$ por R$000, meios :*$500 e
décimo sa 500 rête sô a Cearense.

Para vossos
Inco m m ido?

dflres niíns-
trua-.s, irregularidades, to-

mem:

CÁPSULAS SEfBÜKBACT
(Apiol - SaUím - Arruda)

Dep. Drog. Werneck ¦— Rua
dob Ourives. 5 — Tutio, 7$0Q0.

«II

| Nutrieão paara os £
ANÊMICOS^

Por defeito de nutrição o anêmico
acha-se em eterna luta para recobrar
as forças ou evitar o seu exgottarnento
total. A Emulsão de Scott,
que é alimento concen-
trado, rico em vitaminas,
ajudará a combater as
causas da anemia, forne-
cendo os mais valiosos ele-
mentos de robustez.
Agradável ao paladar

Fácil da s« digerir
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NAS MOLÉSTIAS DO TUBO
«ASTKO INTBSTINAI»

O preparado BICAP.BONATO
ESTEPvIZADO é, por sua com-
posiçío, indicado nos caso de
dyspepsia, gastralgla (dores de
estômago), prlsào de ventre,
eohgestito do fígado e fermenta-
çfto exaggerada ifo tubo Intes-
tlnal. Em nosso paiz ò BICAR-
BONATO ESTERIZADO deve
sei" procurado em vidros espe-
ciaes bem fechados.

D. ELIZA FERREIRA
DE MACEDO

Em sua residência á rua Lins

do 
"Vasconcellos 371, falleceu

hontem pela manhã a Sra. D.

Éliza do Macedo, mãe do nosso

querido companheiro Alberto de

Macedo e do Sr. Antônio de

Macedo, das Officinas Graphicas
da Inspectoria de Demogt-aphia
Sanitária.

Seu enterramentò será -reali-

zado hoje, 14a 9 horas, saindo

da casa acima para o cemitério
do S. Francisco Xavier.
-..».' ?¦

Piolhos e Carrapatos
São freqüentes, em todo mun-

do certas coçclras que marty-
rizam as vlctiinas durante semi.-
nas, mezes e mesmo annos. Para
combatel-as, usam-se banhos
sulfurosos, applicam-se pomadas
irritantes e mal cheirosas, dias
e dias, trocam-se as roupas do
corpo e da cama sem que, mui-
tas vezo" '•-•Inm

avoraveU*. Taes complicações
inúteis ...... -~ ser,
depois que a Cisa Ksiyer intro-
duziu o magnífica produeto li-
quido denominado Mitigai. Alem
de curar as coceirns, Sejam es-
senciaes, sejam parasitárias
(provocadas pela sarna ou "já
começa", carrapatos, piolhos,
etc.) em duas ou tres applica-
ções, tem a vantagem de ser de
uzo assolado, rápido e commodo.

"CABELLOS"

UMA DESCOBERTA CUJO 9TB-
(¦n.i--no custou aoo cor<-
TOS DE KÉIS

A "Loção Brilhante" ê o me-
lhor Especifico Tônico Capillar.
N&o pinta porquo não é tintura.
Nuo queima porque nao contém
saes nocivos. E' uma formula
scientiflca do grando botânico
Dr. Ground, cq|o scçredo foi com-
prado poi" 200 contos de r6is.

E* recommendada pelos prin-
cipaes Institutos Sanitários do
estrangeiro e analysada o auto-
rlzada pelos Departamentos de
Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da "Loção

Brilhante": . .
1.. — Desapparecem completa-

mento as easpas o affecções pa-
rasltarias.

2.o — Cessa a queda do cabello.
3.» — Os cabellos brancos, des-

corados ou grisalhos voltam a
cOr natural primitiva sem ser tin.
gldos ou queimados.

4.0 — Detém o nascimento de
novos cabellos brancos.' 6.° — Nos casos de calvicie faz
brotar novos cabellos.

6.°' — Os cabellos ganhara vl-
talidade, tornam-Be lindos e se-
dosos e a cabeça limpa e fresca.

A "Loção Brilhante" ê usada
pela alta sociedade do S. Paulo
c Rio.

A' venda em todas as Droga-
rias, Perfumadas e Pharmaclas
de primeira ordem. Peçam pios-
Dectos para Alvlm & Freitas. —
Únicos cessionários para a Alije-
rica do Sul — Caixa 1379. —
Suo Paulo.

GOYA54, 15 (Do corresponden-
te) — Realizou-se hontem no

Palácio da Justiça um banquete
seguido do 'baile, offerecido pelo

governo do Estado ao Dr. Mor-
beelc, chefe revolucionário do
Garças, que segundo consta, foi
chamado polo senador Caiado
afim de combinar resistência
cafio o Governo Federal venha
intervir om Goyaü.

Causou ospecie ter compare*
cido ao banquete e ao baile José
Garcia, companheiro de Mor-
beck que ha pouco asesassinou om
¦Tatahy o 2o ta.belliâo José Te-
drozo do Moraes, não sendo afcí
hojo processado. Ao baile foi
obrigado a comparecei* o funo-
cioíiállemo publico.

O jornal caladista de Ipa-
meiy acha violento aquello modo
do intervenção.

Heliodoro Alves SanfAnna foi
apresentado á policia no dia 18
pelo juiz Jarbas Caiado ficando
incomniunicavel.

GERADOR DA FORÇA
Tônico do coração 1 TonlGO do cérebro! Tônico do. nervos I Tônico do. músculos!

E' indispensável a todos os
indivíduos cujo trabalho
produza a fadiga cerebral,
taes como literatos, jorna-
listas, padres, professores,
empregados públicos, estu
dantes e guarda-livros.

s
As parturientes nunca de-

vem deixar de tomar o DY-
NAMOGENOL durante a
gestação e após a délivran-
ce, pois assim conseguem
filhos robustos e ter abun-
dancia de leito rico em phos- tie Água Ingleza.

phato, graças a esta inega-
vel preparação. Um só vidro
de DYNAMÜGENOL repre-
senta para a senhora que
amamenta mais vantagens
que uma dúzia de garrafas

Transferencias no Colis
Postal

O Sr. Dr. Souza Varges, in-
speetor da Alfândega do Rio de
Janeiro, levando em eonta acha-
rom-se 

*'em 
dia os serviços adua-

neiros no "Coles postaüx", re-
solveu, hontem, disponsar os
fünccionarios designados na por-
taria que abaixo transcrevemos,
e que so achavam nm exercício
naquella dependência:

O inspector baixou portarias
determinando que passem a sor-
vir nò?" pontos abaixo indicados,
os seguintes fünccionarios:

Thesouraria, Francisco R. A.
Resende.

Primeira Secção, Francisco
Cordeiro Guaraná e Alberto dc
Mello.

Segunda secção, Evaristo dn
Veiga e Souza, Francisco Tei-
xeira da Cunha, João da Matta
Oliveira, Luiz Marcai Ferreira,
Luiz de Souza Loureiro, Oscar
Ferreira Jncintho Loureiro de
Andrade, Aydamo 9. M. Torres,
João II. Ferreira Brandão, João
Iie-gis da Silva, Jofto Cyrill-. Ma-
rinho Falcão e Ezequiel J. Ju-
nlor, Secretaria, Albertina Dletz
de Alvarenga.

0 general Leite de Cas-
tro vae deixar

a Europa
Quem será o seu

substituto
O general Leite de Castro que

ha ceretl de 10 annos se encon-
tra na Europa, ultimamente clu;-
fiando a commissao de compras
de material de guerra para o
Exercito vae regressar a esia
capital.

Seu substituto será segundo se
diz o novel general de brigada
João Baptista Machado Vieira.

Nomeação e exoneração
na rjazenda

O Sr. ministro da Fazenda no-
meou Oswaldo de Bustamante
Silva e Leopoldo de Vaseoncel-
los, para os logares de despa-
chantés aduaneiros na Alfande-
ga desta capital e exonerou, á
pedido, desses logares João Pi-
berhàt de Carvalho e Adherbal
da Rocha Mello.

LENHA
em tocos, feixes e
achns por preços
módicos e a do-
mlcílio. Telepho-
ne Sul 948.

DN h iH Rui \u m LHO UTIL
A humanidade, sempre soffredora, tem encontrado lenitivo para

os seus males: BRONCHITES, ASTHMA, TOSSES em geral e as de-

mais affecções pulmonares, na maravilhosa descoberta do prepa-

rado pharmaceutlco HUMANITOL, dos Srs. A. F. Maia & Cia.

O HUMANITOL é o remédio, por cxcellencia, applicado, naquel-

Ias moléstias e como poderoso reconstituinte dos organismos de-

lieis, com resultados apreciáveis. Esso preparado 6 aconselhado

pelos mais notáveis clínicos do paiz. O uso do HUMANITOL consti-

tue, hoje, no seio das familias, uma necessidade de primeira or-

dom. Não s6 no paiz, como no cxtrnngeiro, o HUMANITOL impora

como estrella de primeira grandesa na pharmacopéa brasileira.
Dep. Heitor Gomes & Cia. — Rio de Janeiro.
App. e Lie. pelo D. N. S. P, — sob n» ?6J •

Classificação e transfe-
rencias no Exercito

Foi classificado no 10" R. I
(Juiz do Fora) o capltilo con
tauor Oscar de Souza Bezerra.

Foram transferidos: do Depo
sito de Convalescentes de Caro
po Bello para o Departamnet"
Central, o capitão graduado ln-
tendente Felicíssimo Cardoso;
Oeste departamento -para a 6*
B. I. A. C. (Nictheroy), o Io
tenento contador Nlçoláo Soares:
e desta bateria para o Depjiiit.»
de Convalescentes de Campo
Bello, o 2o tenente contadur An-
tonio Casemlro de Campos Ha-
malho.

Rei dos
collarinhos
sem loiro

Noticias de Belém
BELÉM, 16. — (Do correspon»

dente.) — Falleceu o Dr. CarI-
bé da Rocha, que era natural da
Bahia e professor da Academia
de Medicina e Pharmacia.

— Seguiu para o Rio o sena-
dor Souza Castro ex-governador
do Estado, que teve um embar-
que muito concorrido.

meio m
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PREÇOS EXTRAORDINÁRIOS EM CAMA
E MESA E ROUPA BRANCA

Século

Abilio Loures dos Santos
José Rodrigues de Farias,

desejando encontral-o, pe-
de-lhe o especial favor de
procural-o na rua Itapagi-
pen. 259.
ÜM PUNHADO DE SOR-

TES GRANDES
vendidos o pagas no Ao Mundo
I^oterio, rua do Ouvidor, 139,
— hontem pagou o n. 7.297 pre-
miado com 200:000? na extrac-
ção de quarta-feira ultima, ao
Sr. Dr. Souza o Silva, engenhei-
ro civil, residente em S. Gon-
calo, Nictheroy; ao Sr, Fran-
cisco Moreira Leão Feitosa, ne-
goclante estabelecido na Tra-
vesea do Commercio, 15 — o bi-
lhete inteiro n. 8.704 premiado
com 15:010$000 na extracção de
trajs-ante-hontem o cia loteria
Federal extrahida hontem foi hon-
tem mesmo pago ao Sr. Genaro
Rocha, residente a rua Buenos
Aires, 174 — o bilhete inteiro
n. 17.642 com 10:0601000, os
quaes se acham expostos junta-
mento com os 5 décimos do n.
12.320 premiado com 20:0601000
no seu balcão — Tua do Ouvi*
dor, 139.

Aos incrédulos roga-se expe-
rimentarem amanhã nos 20:000$
por 2$, meios 1$, dezenas a 20$
o mais 50:000$ por 15$, fracções
1$500 com mais 10 finaes — só
15 milhares e 80°|° em prêmios.
Depois d'amanhã — 200 contos
por tinta mil reis, fracções 3$
eir :' premios de 100 contos tam-
b« m com 10 finaes, IS milhares
(1 stíibue 85°j° em premios. Sab-
bico, 100 contos Federal intei-
ro-i 10$, fracçOes 1$ com 15 fi-
uaes reclame.

L e n ç 6 e s cretone,
para solteiro

LençOes para cnsnl,
220x1,60 

Lcnçóes cretone,
inglez, superiores.

Lenço es cretone,
inglez, para casal,
220x2 

Fronhas, cretone
inglez, 60x60

F r o n h a s, cretone
inglez, 70x70

Colchas pnrn 'sol-
teiro 

Colchas para sol-
teiro, cora festo-
net 

Colchas para casal,
Colchas paru casal,

fustão 
Cortinados, filo in-

g 1 e a, ricamente
bordado, desde,.,.

4S900
7S800
9$800

14$800
3$200
4$200
4$500

12$500
8$700

19$800

18$000
Tonllin*. nilnmnscnilns em

nlto relevo i

100 x 145.

150 x 145.

200 x 145.

250

300

x 145.

x 145.

5S800
8$200

10$800
12$800
14$800

Camisa de dia com
ajour 

Cuinisa de dia com
applicação

Camisa de dia com
vivos, côr ,

Camisa de dia com
bordados 

Camisas d,e noite
com ajour 

Camisas «fie noito
com vivos, côr....

Calça com ajour....
Oalça 'com vivos,

côr 

Calça
Jogos

2|P.
Jogos

3|p.
Jogos
4|p

Guarnições para
quarto em filo o
setlm, ricamente
bordadas, cinco pe-
ças

1$800
3$900
2|800

3:5900

bordada
em opala,

2$400
3S800

em opala,

opala,

Ditas
ças

com 12 pe-

29$800
35$000

67$500

82$500
Guarnições de or-

gandy suisso, ri-
camonte bordada, 

]20$000com oito peças.

Puro Unho pnrn lencoes, Iurtí. 3 meiros. metro....

Melo Unho (typo frnncez), Inrs. 2 metros, metro

ll$80fl
5$800

ARMARINHO

f.lerseir - Meias e Fui s
da Fabrica Atlântica

As maiores novidades em jersey de seda, lã e algo-
(dão para roupas de banho, etc.

MEIAS de pura seda, as mais resistentes
Preços da fabrica. Secção de varejo:

Rua 7 de Setembro, 107, 1° — Tel. C. 4540

Pcde-se unia visita ã iio.shu hcc«_íío, o An noKsn.i 3a vjtrtani,onilc se nehnni expostas ns ultimas NOVIDADES em rendas.íilOs, «.ulficK, flvclliis, c.ilHicIion, cte. .

NAO esquecer
SèccOo esneclal «lc enxovnes pnrn bni.Hf.ndo* commento eoiiiplelo purn rcceiiinascldos.

ESPECIALIDADE DA CASA
ENXOVAES COMPLETOS PA«A CASAMENTO

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO
GRANDES ARMAZÉNS

r
lil K-iOS AIRUS, TM - TELEl-HONB NORTjJl 3S75

(Peçam enti.lcgo geral cm distribuiçüo)

¦^àé^>;tl-mk' ¦:¦¦: y-:£&&w^l:im: -;."¦¦;.*»•. .•!"" :...



A MANHA — Domingo, IS «Je Marro de 192S

-***¦ iS P ¦ -i-^^l

Não o entre os nati-mortos
da Academia ou enlre os
"gros-.bonn('ls" do nossx.) meio
político e social que se encon-
Iram, geralmente, os mais íi-
nos espíritos. Mas entre os que
nfio fazem parte activa da po-
litica ou da literatura, e nun-
ca lançaram como eu, sob um
artigo de terceira columna, o
seu nome ignorado e vão.

Esta a verdade. Porém, ¦ o
grande publico não acredita,
_ por mais que a gente lho
berre aos ouvidos, — que a
turma dos quarenta não vale
coisa nenhuma é que igual-
mente nada' valem, na sua ma-
xima parte, os trezentos de
Gcdeão que fora dá Academiti
garatujam em livros e jor-
naes. Todos continuam tran-
quillamente repetindo que Al-
berto de Oliveira é o principe
dos poetas o Coelho Netto o
principe dos prosadores. Uma
desgraça ! E não sc consegue
dissuadir .ninguém, a menos
que se force a nota uma ou
duas vezes por semana e se
ponha a nu', com teimosa per-
swtcncia, deante dos olhos
ignaros do "respeitável", a
anemia cerebral dos nossos
homens de letras e a estupidez
iimata dos nossos grandes es-
tadistas.

Como nos é doce dizer: prin-
cipe disto, — princeza daquil-
lo 1 Descendentes de escravos
e de parvenus, filhos e netos
de alienígenas aventureiros

1} que outrúra iaqui sc radica-
ram, desvanecem-nos os era-
chás e os títulos de nobreza,
por mais duvidosos, por mais
abstuactos, por mais ridículos
que sejam. E cercamos de ve-
iteração quasi idolatra os nos-
sos viscondes, os nossos ba-
rões, os nossos marquezes In-
dios do Brasil, idealizando nel-
les, uma raça superior, altiva e
requintada, que nunca possui-
nios, do que sempre desde-
nhamos e que em vão deseja-
mos instaurar nesta .curiosa
democracia de plutocratas en-
divitkdos e politiqueiros mam.
bembes, salafrários.

Haverá cofsa mais ridicula
do que o nosso "set" ? Haverá
coisa mais lamentável do que
a nossa nobreza ?

Eu viajei, em setembro de
1922, com o principe D. Pedro,
que vinha de França oom a
familia e uma deliciosa gover-
nanta assistir ás festas do
Centenário então perpetradas
aqui. Um indivíduo muito vul-
gar, defeituoso na intelligen-
cia e no physico, falando com
teias de aranha na bocea um
portuguez afrancezado, que
•stava para o verdadeiro por-
tuguez como o francez do dou.
tor Baptista Pereira está- para'o verdadeiro francez. Somnam.
bulo, amorpho, semsabor: uma
espécie de sandwich de pão
c»m pão.

Não despertava a bordo o
tainimo interesse, e garanto
sob minha palavra que só o vi
animar-se uma vez perseguin-
th am mico fugido que se en-
Carraipitára no mastro da pô-
pa. Gordo e balofo, agitando
os braços deseguaes num phre.
netsi violento, sua alteza af-
fligia-se (Trrépa lá, márri-
__êrro 1 Diprress.a ! Busque o
-»_we mácáque !) emquanto
(ft. o idiota do bicho se dis-
panha bestamente a cair no
(mar oom as mãos agarradas á
frabeça.

A physionomia da princeza,
{fe certo muito elegante e mui-
fj» tias., eontrastava singular-
tonente com a do inválido bra-

Caça. 
Pobre homem ! Eu pen-

<_ q& decepção que iriam
ÉW «6 meus patrícios quando
Jhes surgisse na Guanabara
•quette neto de Pedro II, com
a stia cara torta e inexpressi-
ya (elle não deixara ainda
crescer a barba) proferindo
banalidades de "Guia Baede-
J~.er" sobre o Pão de Assucar,
D Copcovado, e toda a "natur-
reza éestraorditórria do Bra-
sil".

Mas os meus patrícios não
tiveram decepção alguma. Eu,
sim; eu é que soffri uma
grande desillusão constatando
a minha de-soladora inépcia
em coisas de psychólogi»a.

Logo á entrada tlu barra, o
Sr. Pandiá Calogeras, minis-
tro da Guerra, fincado á proa
de uma lancha a fgazolin>á,
com o palotot desabotoado "
sem col lote. apparòcêu braçn-
janrlo o floreando no ar "tíòu-

quets" de rosas. Amanhecia.
Elle desceu grave e solemne,
deixando atraz dc .si um os-
teira de alis ! clicins do vene-
ração o de enlevo. Foi um dn-
lirio. Os jornaes imprimiram
em "norma nelo" a noticia da
cheirada principesca. os ditos
de Sua Alteza, ns opiniões de
Sua Alteza, a ròr das meias de
Sun Alteza. E rio Inl modo
avullou c cresceu a admiração
da nossa gcíUe pnr tão desfio-
rido galho da arvore genealo-
gira dos Bragnncas, 'que certa
vez, chegando elle no Ttin em
um navio dã Costeira, o rom-
mandante mandou hastear o
signn.l cio chore ''f1 Estado a
bordo', í' ns fortalezas salva-
ram.

Somos um privo assim, que
sue Iradições irias que

telligehcia, pela sua illustra-
ção ou pela sua bondade. Ama-
mos o rotulo. Um imbecil fei-
to director da Instrucção Pu-
blica, perde immedialamente
ias suas antigas* qualidades
Üoutoraes para se elevar, ante
os nossos olhos ingênuos, á
importância do posto que des-
lustra. E um péssimo escri-
pior, feito acadêmico, adquire
perante a massa bruta o pres-
tigio que lhe vem da Acade-
mia, — coisa tão abstracta
como a Constituição, os Di-
reitos do Homem, ou os mio-
los do Sr. Fernando de Aze-
vedo.

Ai daquclle que surgir e
avançar contra os nossos ve-
lho3 preconceitos! Sincero
que .seja, jugal-o-ão cabotino,
"raseur", invejoso, desprezi-
vel. Terá de affronlar lodo o
mundo, não recuar deante de
nenhum obstáculo, revidar
com ironia a todas as inve-

;;. ivas, apprender a sorrir, e
não se deixar intimidar nem
vencer.

Isto dizia eu ante-hontem,
falando na Livraria Castilho
com o Mario José de Almeida,
moço adorável e de talento,
que, por falta" de disposição
ou simplesmente por pregui-
ça, anda mais ou menos longe
da actividadé jornalística e li-
teraria. Publicou um dias duas
plaquettes, uma em prosa,
outra em verso, ambas irisi-
gnificantes como prova do que
elle poderá fazer se quizer. E'
um sentimental como todos
nós, e um ironista amável co-
mo raros.

Quande Alberto de Olivei-
ra publicou o seu ultimo li-
vro, eu, que ainda o não tinha
lido, perguntei-lhe, encon-
trando-o na rua, que tal se
sairá no ultimo parlo o barba-
ro cantor. E ataquei em voz
alta, sem temer bengaladas
dos transeuntes, aquella ceie-
bre poesia do homem da "Vin-

gança da porta":
Conta um hymno pagão que certa

vez o errante
Polyonimo deus, o ephebo louro,

o amado
Dus Evias, — Bacclio, ú extrema
Estando de um promontorio, o

manto desdobrado
Ao hombro, o thyrso á nulo, cd...

que surgem a toda a hora nas
artes e na sciencia, é sem
contestação um dos nosíos
melhores narradores moder-
nos, e ficará para sempre em
nossas letras, pelo muito que
já fez e pelo muito mais que
ha de fazer ainda.

GONDIN DA FONSECA.
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chefe de policia denuncias que,
como essa, o ipóssam auxiliar om
sua obra moralizadora.

Depois a lei não foi feita s,'>
para os "caftens" estrangeiros, os
quaes, no fundo, pouco se devem
importar.com ella,•sabendo, como
sabem, — porque é um delica
quem nos denuncia o facto do
agente Pierre, — haverem na
policia, 

' mantidos "o prestigiados
por ella, alguns "collegas" seus.

Apuro-se o caso, pois.

Í|j ffl tO^^m, *%j£Bfa jlÊ^Êti
!!_•_*«n ira '_Vs__~* ___^fia^_«_r____£_ U_i ^*|_r ^u*^mM _""""*""""-

LIBERDADE DE OPINIÃO
Esta folha, que nasceu com um

prooramma de absoluto, radical II-
beralismo, affirm«n aos seus toi-
laboradoreg, em geral, a mais
completa liberdade para se manl-
festarem em suas columnas. As-
sim, uniforme de orientação nnsua
parte editorial, é uma tribuna onde
todas as opiniões encontram aco»
Ihida franca, sem consura, ainda
as fundamentalmente contrarias
aos nossos pontos de vista.

Convém reiterar esta declaração,
afim de que não se dêem mal ea*
tendidos.

rui o pos
as inventa

.i

letnlirem iin es
i

mt, i
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— Pare, pare com isso, por
amor de Deus ! Não me recor-
de esse homem "sinistro ! Elle j
é um desaforo ambulante !

Desaforo ambulante ! Nunca
ninguém classificou melhor o
Sr. Oliveira.

Tão pittoresca a sua con-
versa, que mais de uma vez
me tenho surpreendido ás
tantas da noite escutando-o
com enlevo, — eu que não sou
um conversador - e desadoro
'òonvivios prolongados. Além
de real talento, uma grande
bondade. Confesso quc receio
pedir um favor a este caro
amigo, certo como 'estou de
que para me servir elle seria
capaz de fazer uma revolução
na cidade ou até de entrar em
contacto com o Dr. Evaristo
de Moraes, — cidadão que tem
peste bubônica na consciência.
E' positivamente uma pena
que elle não crie coragem para
entrar firme nesta lide tle
imprensa, onde teria obriga-
ção de brilhar, sem que lhe
fosse permittido, como a mim,
ser alternadamente banal e
maçàdor.

Também Gastão Cruls, um
nome que ficará nas letras
brasileiras, vive afastado por
completo do jornalismo, e as
gazetas apenas o nomeiam
quando na primavera elle pu-
blica o seu romance. "Elza e
Helena", o derradeiro, é das
coisas mais interessantes, co-
mo assumpto, que ha mezes
se tem editado aqui. Nada de
"Historia de um beijo", "A es-
crava Izaura", "A mão e a
luva, — como o seu titulo in-
dica. Nada de ....ntimentalis-
mos piegas...

Cruls não é propriamente
um cstylisla, e cáe de vez em
quando' em logares communs
abomináveis, como se fosse
membro da Academia. Mas não
sei de ninguém que possua
como elle o dom de captivar
o leitor, levando-o incessante-
mente preso á narrativa atra-
vés de trezentas paginas in-
oitavo. Parece que supprime,
antes de lançmr os seus rn-
mances, os capítulos que ordi-
nariamente se pulam. Ignoro
que espirito mágico de adivi-
nho o conduz nesse trabalho
difficil.

Os seus diálogos são vivos,
nafuraes, graciosos: a sua lin-
guagem, a que convém a um
narrador. Caso raro em nosso
meio, onde pouco se lê ou se
!,*, mal, — sobrei ndo obras de
firriío. — os livros de Gastãn
Cruls escnftam-se. vendem-se
semnre. Eu acredito que sobre
o distante, ignorado Amazo-
nas. nnrla exista de mnis evo-
endnr como rnmancp do que
a "Amazônia Mysteriosa", fal
o minucioso escrúpulo com
que elle estudou essa reeifm.
— embora «o traio de um li-
vro do fantasia, pura e deli-
ciosa fantasia.

""*' dos nos=o= nnicos pov*l-
li .ns ano escreve confiniia-
rriRnte nnvellas. sem mçno"*an-
«a. e não ane-n' ur*--. ou chin?
nor nen-o na juventude, eomo
«' vulcar entre ni>¦*.

Queimando um «'terno ci-
garro na ponta da sua piteira
de três palmos e olhando o
mundo placidamenle com os
seus olhos claros e tranquil-

Regresso qne pu _<*

Afinal de contas, depois de

dez annos do estadia na Buro-

pa, fazendo compras para o

Exercito, recebeu ordem de re-

gresso o general Leite de Castro,

quo ha de deixar multo penali-
sado a cidado de Paris...

Dez annos fazendo compras,

já é tempo para que se fiquo
amando a França, esquecendo
este ambiente da. i que é multo

páo...
O patriotismo, 6, sem duvida,

uma nobre cousa para ser gri-
tada aos ouvidos dos sorteados
famintos e do operário que se
extenua num trabalho hostil.

Mas, para oe que fogem à
condição dolorosa de obrelro ou
d«a soldado, o patriotismo, em
verdade, é um cxcellente apart-
ment, onde gorgelem vários ca-
narlos humanos e onde, perpasse
um perfume leve de sandalo
Roger e de Emcrauãe de Coty...

Possivelmente, esse guerreiro
que esteve dez annos comprando
troços na França, não sentiu
as delicias desses remansos, mas,
por força, tonificou os rins em
Vichy; deliciou a vista em Nice
e lavou a alma vendo as maravi-
lhas do Ba-ta-cla-n que é outra
cousa visto lá, no local, no
Boulevard Voltairc...

Daqui seguirá, dentro de al-
guns dias, outro general, que se
vao unir ao celebre Rapa Coco,
guarda-costas de Bernardes, e
que, comprando forragem e co-
mendo forragem, continua gas-
tando o nosso cobre na cidade
lu-.:.

Ao recordarmos1 a magua do
general Leite do Castro, forçado
agora a regressar á pátria
amada, pensamos igualmente,
na ventura do seu substituto e
rias tripas envenenadas dos gol-
dados da Villa Militar e na dos
outros, de outras guarnições
que comem comida de cachorro
em holocausto ao auri-verde
pendão...

Hospício para um!

E' imprescindível a camisa de
que o governo do reprobo trans-
força para o Sr. Mello Mattos,
formou em juiz.

SI não bastassem os actos já
conhecidos di^se magistrado pa-
ranoico, o ultimo offieio por elle

enviado á Corte bastaria para
collocal-o na imhiinencia de re-
clusão no Hospício Nacional.

Diz o Sr. Mello Mattos, no al-

ludido offieio. "que, embora sus-

penso das funeções, está certo de

que a policia continuará prohi-
bindo a entrada de menores de IS

annos nos theatros."
O publico, a magistratura e o

governo estão diante de um lou-
co furioso, cuja liberdade vae se

constituindo em perigo social.
Porque sô um desvairado, sen-

do juiz, seria capaz do reconhe-
cer na policia os poderes capazes
do desrespeitar o alto tribunal

que o puniu.
Entretanto, por mais surpre-

hendeiite que pareça, a barba-
vidade da maluqülce lá está. wm
a assignatura do juiz Mello Mat-
tos, quo, injuriando à nobre cias-
se a .que pertence, está se tor-
nando um typo de rua na capital
do paiz.

Fci, afinal, hontem, suspenso de funeções, o

juiz Mello Mattos. O presidente da Corte de Appel-

íação, e não apenas o relator indicado para o caso

da entrada dos menores nos theatros e cinemas, no

Conselho Supremo, nomeou para substituil-o o Sr.

Canditie- Lobo. Um grande desafogo, um allivio de-

finitivo enche a alma da cidade, nesta hora. Salvan-

do-se a dignidade do poder judiciário, tudo se salva

entre nes. garantindo e preservando o esteio máximo

de que se vale a orcem legal, intangível e augusta,

contra a subversão da magistratura tresvariada. Dis-

semos, em nosso ultimo artigo, que oceorria a peior
das nossas crises... Uma crise que o poder executivo

desencadeava, em detrimento do judiciário. Uma cri-

se de s«.nso e de intelligencia, armada para deprimir

o refugio sempiterno dos fracos e dos oppressos.

Uma crise do direito, cujo eclypse fatidico proporcio-
nou no Brasil, durante dias, esta obra de anarchia e

de achincalhe do mais alto tribunal da nossa metro-

pole. Uma crise das normas jurídica», do decoro con-

stitucional, dos princípios sagrados do regimen, com-

promettendo o rythmo e a harmonia do nosso con-

trole intimo. Uma crise da lei, felizmente derimida

pela compostura de um grande Areopago. A sorte do

juiz suspenso não me importa. Não lhe desejo bem,

nem mal. Süa posição, se se acerescesse de glorias,
nada accrèsceútaria á minha humildade. Na hora do

seu castigo, a minha humildade não se deprime, nem
se agiganta. Continua a ser humilde, desvaliosa, inu-

til. Resguardaram-se, porém, os postulados que nu-

trem e animam a eurythmia da organização social,

fundada na disciplina ou na obediência, e eu me fe-
licito, diante da prova excelsa. Eu não só me felicito;
eu felicito, sobretudo, e acima de tudo, a civilização
brasileira, á vista do resultado dos seus alarmas, dos

Brasileiro, duranto a administra-

ção do Sr. Cantuaria C.ulm.a-

rães, — quasi todas aa nossas

patrícias quo se tem doutorado

em medicina ou so dedicam ex-

cluslvamento á clinica feminina

ou não clinicam, conquistando o

titulo para fins meramente de-

corativos.
O caso da Dra. Aida Bahiana,

como o da sua collega já ci-

tada, — a Dra. Gullliermlna
Rocha, — è uma revelação de

coragem e do avanço .bro os

escrúpulos sociaes do sexo, dada

a rudeza dos serviços com que
se vao haver, em seu actual

mister.
Por isso mesmo, o caso so des-

taça do que 6 commum entro

as nossas médicos, o por isso

mesmo notabilisa aquellas duas

doutoras .brasileiras.
Esse desembaraço profissional

das Dras. Aida Bahiana e Gui-

lhormlna Rocha signiriea,, ainda,

que o feminismo avança, pratl-
camente, pela exclusão do certos

melindres quo determinadas pro-
fissões, abraçadas por indivíduos
tle um ou de outro sexo, não

podem admittlr.

mm k Leões

O colmll-imo snnffiiinarlo

As ultimas noticias, provenlen-
tes de Goyaz, são alarmantes.
Os ehefete.s politicos filiados ao ,

situacionismo, de certo orienta-1 seus sustos, dos seus protestos, das suas apprehen-
dos peio presidente caiado, estão s_es > £u felicito o paiz, em face da reacção que,
praticando toda sorte do vioien-1 ^^t^fo a força armada, oppoz aos energúmenos

_K._Í_S« TSZ! da força, a maje-tade desarmada de magi.lr.do. he-
dos facínoras e aterrorisando; roicos, vivificados do espirito da renuncia, da con-
as oppo-iições eleitoraes em per- j 5^^^ superior de seu papel tutellar. O juiz Mello

SUSe, ££___?*£-.íí Mattos está suspenso de funeções... Inaugura^ o

cobidos, e de verdadeiro pânico período de convalescença da Justiça e quero saudal-o
a situarão da população do es- acs |,austos (Jo ambiente salutar que tonifica a atmo-
tado Por coincidência, neste 

s destinado a uma época ^ renovação. Extra-
momento mesmo o Sr. Caiafio sr ~*m •*_.-'< !_• 

i '
manda desmentir para cá a no- crdmano nome, nome unmortai, que a Historia re-
tida de que recommendara o colherá, sobresáe desta crise — o do desembargador
assassinio o pedira o corpo sai- Saraiva Júnior. E* um justo. E' um bravo. E' um
gtado de um delinqüente qual-- .. 1 * 1 1 ¦
quer, procurado com especial in- j patriota. Beijo-lhe as mãos e choro de alegria...
teresso pelos seus mastins poli-
ciaes. Pode-se avaliar da since-
ridade desse desmentido por
aquellas

MARIO RODRIGUES
noticiai». Um governo _N- ¦ ¦ ¦»¦>" ¦ _ ¦»¦.. ¦¦ >¦¦_¦¦¦.'¦»¦¦>¦¦»"•-*•«•--—

! r>
quo prestigia bandidos e adopta' corre para sua actual
processos políticos tão sanguina- cotovelio".

"dCr «le I

rios, é, necessariamente, capaz
do autorizar crime, como aquelle.
tão covarde e estúpido. Verifi-
ca-se, assini, que, se o Sr. Caia-
do não' expediu a ordem, pelo
menos ella não aberra dos seus
processos. Ou, em outras pala-
vras, mais vulgares, mas tal-
vez mais expressivas — so não
fez, podia ter feito...

O .snncnmento no Kstado
ilo Rio

A acção que o novo director
de Hygiene de Nictheroy vae
exercendo, no tocante ao sanea-
mento e expurgo da vizinha cida.
de, é de todo ponto merecedora
de elogio. Intensificando o servi-
ço de vaccinação e revaccinação,
está o Dr. Lintz conseguindo,
por meios «suasorios, livrar a ci-
dnde de futuras irupções da va-
rlola, ao m«3smo tempo que esta-
belecc um cuidado no tratamen-
to contra a verminose, injectan-
c!o sangue novo no apparétha-
mento já existente no Estado pa-
ra a/iuelle serviço. Simultânea-
mente, outrais medidas são pos-
tas om pratica, pelo proficiente
hygieniata, de modo a garantir
um bom estado sanitário não só
á sua capital como ao interior,
aonde chegam os effeitos da
sua constante assistência.

Vae, assim, o proapero Esta-
do voltando ao regimen anterior,
de ordem e bôa direcção, nos ne-
gocios concernentes ü. salubrida-
de local.

E' um exemplo que não deve
nem p&do ser, por motivo algum,
esquecido, no momento em que
a bubônica ameaça irromper no
Rio.

Capitulouí..,
O Sr. Hugo Mariz, cuja phobia

aos jornaes já o levou ao exces-
so de prohibir a entrada de re-
porters nas dependências do
Lloyd, — naturalmente para que
a imprensa não seja informada
sobro as bandalheiras que se
praticam Já dentro, — havia de-
cretado ha tempos, com uma im-
pavidez que toca ás raias da
irresponsabilidade, que os ata-
quês jornalísticos a quaBquer
funecionario de terra e mar, dos
que servem sob seu desmandado
mando, seriam outros tantos tf-
tulos de recommenitação pata es-
ses funecionarios.

Ante tal attitude do Sr. Hugo
Mariz esperávamos confianteiiien.
te que o commandante do Ata-
laya, — o navio envolvido na-
quello formidável, escândalo do
contrabando do álcool, em Nova

E' o.ue na commissao para on-
de o mandaram o general Nepo-
muceno entrou com pretenções
á presidência da m-sma.

Mas havia lá dentro alguém,
com maiores direitos, intelte-
ctuaçíj e moraes, â suprema che-
fia da referida commissao, e por
i?so o general íoi barrado, fi-
cando na mesma como simples j |ani6S.
vogai.

Damnou-se » resolveu não

comparecer ás reuniiües da com-
missão, que por falta de nume-

ro não se tem reunido.
E' terrível a "dôr" do general

Nepomuceno!...

3I.1I1Í- Caroço asonlsa —
O prestigio do coronel 

"Manoel

Dantas.  o divertido "Mane

Caroço", que ha pouco tempo :

deslumbrou o P*io com o ana-1
chronismo de seus "croisís" a|

"1 Capital"
Tem o maior sorti-

mento de VICTROLAS
e outras machinas fal-

Ou liubües do liernarillNmo

Todos os dias suppuram novos

bubôes da quadra bernardesca,

quadra em quo os thuriforarios

do regimen enriqueceram rápida

e mysterlosaniento emquanto que
o thesouro federal . deflacio-

nava, com ogual mysterio e com

egual rapidez.
Cavalheiros quo nunca ha-

viam saldo da miséria, typos re*

matados de farropilhas moraes,

appareoeram no dia para a noite

armados em novos ricos, — com
"bungalows" automóveis do

classo o amantes caras, — sem

saberem explicar do onde lhes

haviam advindo tão mágicas
fortunas.

Nada se faz, porém, suo-solcni,

quo so não venha a saber, a ex-

plicar, com o correr dos tempos.
A explicação dessas fortunas

bornardescas, por exemplo, vno

surgindo a cada passo, atravéz
o exame das contas referentes
ao custeio do legalismo comba-
tente durante o quatriennio si-

nlstro.
O caso do então -coronel Tos-

cano do Brito, agora denunciado
pelo promotor Militar da sexta
circumscripçfio, na Bahia, per-
tence ao numero das fortunas
rápidos, geradas pela defesa da
mégalidade.

Esse militar, actual general de
nosso Exercito, recebera, — se-

gundo denuncia daquellc, magis-
trado, — duzentos contos dosti-
nados a oceorrer ás despeziiEi de
movinientíiçâo do 22° B. O..,
tendo desses duzentos contos dls-
pendido cincoonta e embolsado o
resto, levando ainda "de choro"
os moveis do quartel-general da
região o mais vinte e seis auto-
moveis "arrecadados" pelas for-
ças em operações.

Ah! Os heróes da mOgall-
dade!...

Vendas a
praso para
pagamento
em 10 pres-
tações.

VIDA POLÍTICA

•»(->t»4|..|..|.4..|"|.^..|'4..|.'l*. ¦-••'-. I"l-'l*

nunciadoras «lo tremendos tu-
1S30. — entrou em agonia franca,, fnCS..;
no campo político de Sergipe

Grandes movimentos cosmi-
cos «tar-se-ão em breve, na terra
do Sr. Hermes Fontes, cuja ca-
deira de deputado f«**deral tam-
bem fica. por isso, periclitando.

Síané Caroço e toda a ridícula
corte quo o cerca, em Aracaju,
estão eom os dias contados, não
obstante a volumosa solidarie-

York, — fosse promovido, por I dade ..k> Sr. Lope3 Gonçalves,
acto do bravura, quando dé seu i cujo deyotamento pelo "corone"

regresso ao Bio.
Os jornaes haviam-no atacado

,.y.io coloninl tio cbinmencatinr
Mor.jopfi) '' t':'"> ''''' l'x,;i'"'1 ."
milo do minímo conde tio Va-

nu- los, r-orno quem Ludo observairano que entrn gingando
niii «al 1. Não Lemos n supe-.l.distralndq,
rini-iíliide de julgar os homens Ifavcl. Ino
nor si :i.i'sni..i-, -pela sua in-le tao curioso

- este n . ço tão af
abcdiir, tão simples 1

Apure-se o caso!
Todos os dias nos chegam ás

mãos denuncias de que, emquan-
to a policia so empenha em pro-
cessar e expulsar "caftens" es-
trangeiros, ha na própria poli-
cia "caftens" naeionaes, servindo
como agentes, ao serviço da
quarta delegacia auxiliar.

E entre muitos outros casos
apresentam-nos o do agente co-

! nhecido por Pierre, amigo in-
separavcl do "caíten" Luiz Gelli,
e c-ue tem. elle próprio, duas in-
felizes "escravas" fazendo a vi-
da da rotula para encherem-no
de dinheiro. .

Essa 6 uma das denuncias
concretas que nos fazem, e que,
para moralidade da policia, de-
Ve ser devidamente apurada
pelas autoridades da quarta dele-

gacia auxiliar.
Não se pôde admittlr que a

policia não veja uma trave em
seu olho pura enxergar um ar-*•
gueiro no o!ho alheio.

De resto é publico e noto-

; rio o empenho em «nio so acha
I o Dr. Coriolano de Góes em ex-

| purgar a nossa .policia d'.w máos

| elementos que a desmoralizam.
Assim sendo não podemos dei

tanto!...
Deu-se, porém, o contrario: o

Sr. Mariz poz o homem na rua.
Capitulou, portanto.
E capitulou de vez, porque,

tendo do dar novo commandante
ao Atalaya, mandou para lá o
capitão Octávio Gusmão da Fon-
toura, chefe da tal commissao
do inquéritos, outra '•novidade"

inútil do Lloyd, contra a qua! ce
jornaes -muito têm gritado, e
quo assini ficou virtualmente ex-
tineta.

Por falar nisso: quando serão
extinetas as commíssões dos Srs.
Santos Maia e Ricardino Prado?

contin«":.T. a ser o mais lithurglco
o decidido.

A politicagem metteu-se de tal
modo a &o.«7«tiçor a obra que p
Sr. Fernando de Azevedo leu no
Conselho; por toi fôrma influi-
rnm os interesses partidários, os
interessM domésticos e os in-
teresses de outras classificações,
que a reforma, ficou num esta-
cionamento que suggere as mais
desencontradas e mais exóticas
conjecturas no publico desta ca-
pitai.

Além disso, os vetos que o Se-
nado vao examinar, e as attit.u-

que
Ha, porém, ventos contrários , des que se esperam no Conselho

pela proa do Sr. Mane Dantas.
o ve.ni-is que vfm do céo.

Ven*.os fortes, portanto.
E cs responsáveis pelo nau-

fragio imminente são os pro-
prios mannheiro.T da Náo pa-
thar:ne'.a do que é timoneiro o
cor.inel.

níir «le cotovelio
Ao general Nepomuceno Costa,

o engraçado iriterpretador -Im
textos da .Constituição, ainda
não passou a "coherana" causa-
da pela lata que lhe atou á cau-
da, pondo-o íóra do Estadu du
Minas Gerac . o illustre presi-
dente Antônio Carlos.

O constitucionalista estreitado
de Juiz dc Fora, vendo-se pri-
vado do tastigio que li

Municipal, dão a entender
ahi vem tufão... •

O Sr. Fernando de Azevedo
deve chegar lá para o dia 20.

Os soldados mais fortes espe-
ram o director et'f«.-ciivo, encora-
Jador das tropas aguerridas, om-
quanto ex-idealistas, ou idealis-

Aquelle inhnhe.s marujos não | *as mais novos, como o Sr. Ciou-
lari de Andrade, vão tratando «ie
goznr o augmento de vencimen-
tos que a reforma lhes deu, lon-
ge das fileiras quc ainda estão de
arma em punho, embora sem vi-
vei-oíi...

Entro os boatos mais sérios
dessas mudanças de temperatura
temos a figura de hamlia do Sr.
Baptista Pereira, que, si o lh;
spector Lauro Salles fôr classifi-
cado além do Meyer, fará des-
dialectica, que é ás vezes entre-
rneiada de raios . arraia, e bo-
fulões.

os yoros (?oi**~*?yA-
DORES K PRESI-' DENTES

Este anno, serão eleitos, e to-
marão posse dos respectivos car-
gos, os seguintes candidatos a
presidente o governadores dos
Estados: Aristheu Aguiar, do Es-
plrlto Santo; Mattos Feixoto, do
Ceará; João Pessoa, da Paraliy-
ba e Pires Leal, do Piauhy,

Já foram eleitos os -Sr. Al-
varo Paes, de Alagoas o Vital
Soares, da Bahia.

Como ee vê, é o anno dos 110-
vos manda-chuvas nortistas.

SUOCESSÃO AMAZO-
NENSE

Segundo todas as probolbillda-
des, o suecessor do Sr. Epliyge-
nio Salles na governança do
Amazonas será o Sr. Durval
Porto, leader da bancada, daquol-
lo Estado na. Câmara.

Ainda desta vez, pois, o su-

premo posto daquella. torra não
cabei-ã. a qlíom lá. tenha, nas-
cido.

O Amazonas continu'a sendo
uma colônia dos mineiros, baniu-
nos o sulrlograndenses, sem cs-

peranças do um diu vir a ficar
independente...

U.-111] Pcil. ni-lron e KnllNt*
Cordeiro reprcsciitiim, no> «lese».
nin, itiicloiuil, o iiaut-l dna ha-
iiii-us i)iii' Ni' ilisirairnxi. CI|C(CK-
rnm com .11,11 culiiii-íH.s á Mt»-
«.•riu mu» liora e mola nnt«*B «1»
liariid.-i «1» Irem. Dcsvlrgln ar nm,
nu "f-niii-lu-t", enlre iIoIh liui-ejoa
«In . iiccloiutrlo mal dormido, «1
luliio dus imHNngcnH, St-nlnrmn.
Aluíram um numero, nlndn ou-
toiiiiiigo, «lo "Jornal do Cnmnior.
«•lo"i o Irem apitou e partiu.

O «im- o imlilli-n nAo perdAn.
II ob iIi.In rnrlcnliirl.HtiiH, nflo é a
«•ulpii «le terem pi-riliilo o tremi
(• o crime «le nilo terem per«*e-
lildo — «iiinl melo . culo de-
P„ls — quc o trem nüo panfin
III nIn por ali e aue n estaçOo tat
nlinnilumidn.

Ií cllcs fU-nrnm morhnío n«
snla dc espera!,.. Até boje. Dln-
«raiduN. 1'i-ii.siiiiilo que nm anno
é um minuto de atrnsio. Fasen-
dn «rnciiilillioN «-oulru a Central.,
Dcsciiliundo,

Kshi-h «l.-scnhos «UsNlpnni, Irre-
mi-ilUivi-luiviilc, n tolerância que
o pulilien ninda poderia ter para
on .118 friii-Ux dc gnfanhn.f.
tifu-rnilnH cm nnnklm c 08 hcu8.
en11nrinli08 de porcellnna. Expll-
vn-.se: «-mqiiiinto «-Hpernni a loco-
motiva — juliíiindo llxnr os nl-
tl.110.1 fiKiirinoH enrinena naa
miiiin enriunturna de coatumea dn
cldnde, elles vfto fazendo »rl«* re.
triispcctlvn,.. Arte retrospccll-
vn com troi-iidllhoNi x,'J horror.

It.-iul e Kallslo nflo se dernm
no Iriil.iillu. dc olhar pela Jnnel-
lliilm dn i-stnviini fliirnm-se na
npito dn niiii-hinn. Fornm tra»
cnndo. 1 .«.'iiiulo. Mulheronaa
gordas «lc Süo Chrlstovfio, com
um slf.nl ciilx-lliido no melo da
fnc«*, CNpcrundo, de caiu» dc vna-
Moura 1111 inflo, o ni 11 rido chrloi
cartola 1- botinas de elástico. O
111-1. Inho «Ion recados. Os portu-
Kik-7.cn cheios de brilhantes. O
cnxelro du venda e a niulatn. O
nnmorndo dcluilxo do lnmpcflo,
A iiK-uinn locando no plano a
"Unllllu". O.s "diinilj-s" de rosn
no peito c ns "clcuiinlcs" dc «rol-
lclc cspelundo o "colo" com ns
bnrliulniiiiM.

Curtis «me nlncui-m encontra
nem nas provlNNi.CN do Corpo de
DciiH. Ili,npns «|iic so descobri-
mus, «iiuisi ni.niíiiiliis, nos álbuns
dc fuiullini o mundo A pnrte de
iIoín Itoblnson que fi/.ernm. mim
cochilo, umn Ilha selvagem a
cinco centímetros dn Avenida Rio
Drniico...

N«4.ski4 tempo, J. Carlos «lava
í.s senhoras enrioens um morte-
lo para quc ns ccKonhns com»
pr-isNcm, cm l'uris, crianças
Igiiiics, A uuiiiri"7.n copia n arle.
sem iluvldn. dunnilo lliiul erca-
vu ns suas mulheres papudas, aa
cc-ronhns du cldnde confecciona-
vuni, 11 dçcnlquç, mulheres impo-
das. A melindrosa e o nimafa-
«li a Ini vlernm dn Inpls dc .1. Car-
Íun. Om ''bungalows'', os "abat.
jours", tnmbem, As figuras na-
riuuda.s «Ion Iii.iiuiis que perde-
r.ini o Irem, dcnunc-lnm o nipê
e o leni,'!) de Alcohnçn, O nnrl-
Klniio dns mulheres do "l'arn to-
dou" revelam o "pfi" c um lcn-
ciulio do inmnnho dc um pinga
de «jf.iiIt d«- Ni.í-1".. .

TodiiN as vezes qtie pnssn per.
to dn estnçflo «Ion dois eniiita-
iIon curlvniurlNlnN. tenho um de-
svj» vivo de linler nn vidraça.
d«* offcieo.T-llie.N mn lerno de
imlin-lXMivli, c «le nüo rir no con-
tnr-lhes que o trem píirn mnls
ndlante. ..

Domino-me. Tenho medo. Seis.
mo que os «Inls arrancariam o
frnck dc feltro, «lcHcollnrlnm o
peito posilyo dc gomnui, «ncudl-
riniH os piinhoN dc ccllnlolde,
rnNgiirluiu a gravata dc laço fel-
tn c — c. itnndo a ".MnrKelhezn"
— proclamariam... a Ilepubli-

«I
HBNRIQVI* FONfiBTTI.

souberam observar direito o sol
dt*- Serripe. o ao tirarem uma
recta de altura para a bfia na-
vegação d:v NSo. tiraram-n'a
errada, e aproara. ao parcel.

P-T.?ro. em pouco dai-se-á o
choque e o conseq.jente nau-
fragio. Xão se salvará ninguém,
nem mesmo quo a enxundiòsa
p-iríonnüdade do Sr. Lopes Gon-
çalves lhes queira servir de boia
salva-vidas.

Que trabalho vae ter o Sr.
Gilberto Amado em organizar o
novo rô! de equipagem para a
fragata sergipana!...

Os slgnnes do 0'iservalorio.
A Innrue. o Publica, apôs a

dava o j sar.c«;ão Sa lei da reforma do en-

commando da região mineira, e
reduzido ã apagada situação de
membro de uma commissao sem
brilho, que lhe não di direito a-
automóvel nem a estado-matoc.
amuou de vez, e ha muito nau

sir, ficou assim uma espécie ne
Observatório Astronômico...

Anda por ai: uma infinidade de
Henriques Morizes. observando o
tempo, que cada dia da uni si-

gníil...
Te.ríd-el — .' a rubrica mais

O feminismo em marchai
O ministro do Interior acaba

de nomear uma senhora brasi-
leira, a Dra. • Aida de Castro
Bahiana para o cargo de Assis-
tente da Inspeotoria da Lepra e
das Doen. s Venereas, do De-

partamento Nacional de Saúde
Publica.

Essa senhora é a primeira
medica brasileira que conquista

das novidades!sai* de levar ao conhecimento oo

compareço aos trabalhos da rc-
ferida commissao, 

'na 
qual. d.' S commum nos bole: ins de boatos! um cargo publico, dentro de sua

resto, só deu aa «.-aras para to- j daquelles observadores, pa^an- j 
egpecialisaçãp profissional,

mar posse de seu cargo. rfo. de vez em quando, na clari- Porquo, — salvo « caso da

De resto o general anda Ce t vidência (.as lentes dos telescô- j Dra. Guilhermina Rocha, que ^
foi medica dos na-vios do Lloyd I do; Instrucção, Frontin; Mari

SERÃO TODAS RE-
ELEITAS

Predominar . ainda este anno,
no Congreso, o critério das re-
oleições das commissOes perma-
nentee do ambas as casas legis-
lativas.

No Senado, pelo menos, está.
resolvido que assim seja, não
havendo mais duvida alguma a
respeito.

E' esse, aliás, uma espécie do
habito do hoíso Parlamento. To-
das a3 legislações acontece a
mesma coisa.

Trata-se, evidentemente, de um
critério commodo, que tem a
vantagem do afastar os candi-
datos vitalícios fts commissSes de
Finanças o de Policia, precisa-
mento as duas que offérecem
maiores interesses.

Sendo as commíssões as mes-
mas, os mesmos serão os seus
respectivos presidentes, a saber:
da de Finanças, Bueno de Paiva;
Justiça, Adolfo Gordo; Policia.
Antônio Azeredo, na qualidade de
vice-presidente do Senado; Con-

; stituição, coronel Bueno Bran-
dão; Diplomacia, Gilberto Ama-

pouca sorte, e i-wo i_aio-;'i_ eoa- nl .-ens carregadas, pre-1

nha e Guerra, Schlmidt e Red.
cçíio de lei?', Aristides Uocna,
caso o Sr. Irineu Machado per-
sista em não querer o posto.

Na de Finanças, haverá unia
pequena alteração quanto ao»
seus membros, entrando o lllus-
tre Sr. Carlos Cavalcanti para a
vaga aberta com a saida do Sr.,
Affonso do Camargo.

Quanto aos relatores de orça»
mentos, a distribuição sera, a se-
giilnto: Receila, Vespucio d!e
Abreu; Fazenda, Lyra; Viação,
.loão Thonii'; Justiça, Bueno
Brandão; Agricultura, Pedro
Lago; Marinha, Schi.mldt; Guer-
ra, Carlos Cavalcanti 9 Exte-
rior, Godofrodo Vianna.

ESTA' NO RIO O SR.,
UOSA . SILVA

Do regresso da Europa, onde se
achava ha doÍ3 annos, estA no
Kio o Sr. Kosa o Silva, senador
federal por Pernambuco.

Pertencente á velha estirpe doe
formadores do regimen, o reapei-
tavel mandatário pernambucano é
uma figura de alto destaque na

politica nacional, apezar do
afastamento voluntário em que
tem vivido nos últimos tempos.

Fugindo ao noticiário da im-

prensa, aluda agora ello voltou
ao Brasil quasi de surpresa; mas,
ainda assim, mio poude evitar

que descobríssemos a sua che-

gada e a noticiássemos aqui, pa-
ra gáudio dos seus amigos e ad-

mirado res, que sfio todos quantos
o conhecem de perto, não ignoram
aa síias qualidades, e com elle

privam.

POLÍTICA FLUMI-
NENSE

Realiza-se, no próximo domin-

go, a eleição para o preerichimen-
to de três vagas de deputados

federaes pelo Estado do Rio e

uma de senador.
Os três futuros deputados são

os Srs. Oscar Fontenelle, Ar-
naldo Tavares e Soares de Sou-
za, cabendo a senatoria ao Sr.,

i Feliciano Sodríj.

TT T7Í.TVFT .
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O terrível quadro OFogiiayo do Wanderers,
defrontará o C R. do Flamengo, campeão

da nossa cidade

^_ ..._ ..... Mg illilllllWM--***""""1'*"'**-****^^ """ ¦"*—'

J A prova
do G.

lidade. como, tamUuenin ipiana «mo* a
mocídatte sportEira. ito lEr-JEitra-r
se recorde sernpi."*- dlii. ttí("-Sfi!i. Ibois-

pitalidade firma.
Não éP pois* súme-afe aa Rgxú-

tlcação sportiva;-, rmitiiiittioi hubjidw ga
finalidade dioEoaiiuifcii. utest-r
acuntecimantc.

O Stadium! d.».. Tais.» 4». aCSasiiiiai

será visitad-o. peüi. t-râiiffliirai, w.z

por um teani gssrjiiiigiííirji *c -bSíd

ê pen.i:?no. o> emtEiios-i&simiíB iiroc
'Encarando a vinda desta luzi- / Veina nos meios spmrítii-s-iüis jMatr ttãio;

da embaixada, que representa a ; importante fas»-

FOOTBALL
Estreitando os vin-
culos da amizade

sul-americana
í Os uruguayos que, hoje, de-
frontam o C. R. Flamengo, aqui
vi-eram a convite do Vasco da
Gama.

vigorosa juventude uruguaya,
pelo lado diplomático, pode-se
afflrmar qu« mais valem estas
excursões que muitas embaixa-
das políticas.
"Vindo aqui esta embaixada e

comnosco se divertindo na maior
cordialidade, ha de, por- certo.

. ficar alguma benéfica e agrada-
vèl impressão retida na memória
desses jovens platines, que a
transmif-irão a muitos outros,

predispondo o espirito da massa

p-.pulár, no sentido da amizade
' <*ue dia a dia augmenta entre os

povos sul-americanos.
; Nas embaixadas políticas, em-

quanto domina o receio e o re-

'Ca.rrica; Fei-radans, ülhagaray,
IDf-n&i, iriarte e Conti.

•Caso -Conti não melhore, Cassa-
"3-eJJo -o -substituirá.

Fila-iimi-go — O director de
íoi-lliíill interino do Club do Re-
g-atas Flamengo. Dr. Pindaro -de

j 'CMirvallio, avisa., por nosso inter-
médio, que escalou para o jogo
ãnleraaciona.i -ãe hoje, a realizar-
-*e no c-.am-po do Vasco da Gama,
« 5ieg-u3nte team: Aiaiado: Cio-
"iciíü-dci e Hek-io: Benevenuto. Ca.-
toral ie líerniinio: Maciel, Edison;
Fragoso, Agenor e Moderato. , t

Steserva?: lluhens e Aiceu.
O mesmo director pede o com-

paj^-Tmento dos jogadores esca-
3a-ans acima, ás 13 horas, no ctim-
pa» ao €. R. Flamengo, â vua
Fviv-sandu'.

O JU3Z DA GRANDE PROVA
A -grande prova de hoje entre

,d Wandc-rirs e o C. R. do Fia-
nnf-iigo será aribitrada pelu juiz
Cauritos Martins da Rocha, do Uo-
laffo-c, F. -C.
AS PROVIDENCIAS DO C. R.

VASCO DA GAMA
Realizando-se, hoje, no estádio,

às ruas .Voilio e Bomfim, em
São Januário, o primeiro match
Internacional, entre o "Wanderers

F. C , de Montevidí-o e o Ciub
de Regatas do Flamengo, ca:n-

traimento, o povo está privado j t,^-,. Cosar MÕ."»»-yc"B: «Ht-nr-tlaitrã'"*.
do contacto liberal de .outro pevo.
. Por'isto é que muitas vezes são
jogadas -as massas em lutas
massacradoras.

So fosse intensificado este ln-
tercambio sportivo. pouco e pou-
co, mais sólidos iam-se tornando |
os elos de amizade que deviam

prender todos os povos, unin-
do-os num amplexo fraternal.

Receberemos os nossos amigos
(le braços abertos, dando-lhes o
máximo conforto, não
que isto sirva de lição aquelles

A cidade ma.-riiibrEiittai-se ¦«• £ «Se,
vêr-se a cetoissaill üss&Usanaia mine
correra- hoje-, parj, S- Jara-asia-ii-x

QUEM AVESÃ, AMIGO E*...
Pari o-s- jpgos 'ita iesaipsm&i ü*'-

te-nua-íomaL u dfinticttSBititii «J» C K-
Vasco aía Catnáí, «-s-iwíIüe (Mãmiíaes
espea.-iaes,. paira nww.fii-Ett-iiiaií-w; .Sn
imprensai, prereninidlsij tjini*» uts iputr-
manentes do- ttnBMi uaissüiiSw. atuo
terão vafor paira asfiüte Segsis.

Os pfcotoatiraplias qiHie ffwwmi "J*"»
est.a<iium. ileviüa aiFtnftSMittaiir ros
oartõe-i exp-ídfa&i-s P***1*» ^'S.*1 '^Ka
o onal nã-o* terão, IngireKai uras ire-
feridos j«sos.
COMO ESTA* CONSTITUÍDA A I ipeão carioca, a directoria do Vas

DELEGAÇÃO ]-et>-3a Gama, tomou as seguintes
•delibera ções:

a* — O ingreso doe Srs. so-
pessoal, e será mediante

a. apresentação da carteira sócia".
tle identidade e com o recibo nu-
mero 3. sem excepção de pes-
soa alguma. Os Srs. focios po*
tíem-se fajier acompanhar de duas
pessoas de suas famílias (espa-
sa, filhas ou irmãs solteiras),
uma vez que se munam dos re-

E' esta * oocfrnitaiitã»» ito nM-e-
zai;:!» do- Wauáíiisi. iriJinTiMÍL". Ih-oci- j j^
rem e. e*=ta aKipõttsti: Pihí^-tíSpiiW.

Antônio- ííaintbo-iiwniiv BMSsaignstlií,
frunoi.-*"-)' Ft.írô*'-

Jogaiiores:
KÒor*^: CaBaneita <p Pt-st-tea.
Backs: T.rjora. Loiwtws e Tioai-ia-

zini.
[talves: Oeterã, Ia*» Camrâfla. ; çp^-Ovcs ingressos, que serão co-

SobraõEi e Gaidaay- ] ibrados â razão de 5$000.
Fonmwrdb: F-wraiton».. Oütoss- Aog Srs_ eocios é ex-Prcssam'»ii-

rov. Pendia. Co-atn", Iriara*"». Cisa- j 1{. pj^-Qjjj-flo levarem creancas.
nelle e Guidio. J _-. _ 0 ingresso dos Srs. so-
OS TEAMS QUE VAO DISPO- j ^ se^á íei*0,. Pel° Portâo cen

TAR A GRANIEE PROVA "

da« o cspcciaeü), tora" Ingrosso
pelo portão n. íi. da ruu. ÃWIao.

o» — Os portadores rie cama-
rotos e cadeira* numeradas, da
oubeeclra do estádio, terão ln-
grosso 

"pelo 
portão n. G da ruu

Abillo.
f) — No portão central só te-

rão ingresso os sócios do club,
convites especiacf-, o represen-
tantos da imprensa,

g) — Os portadores de cartel-
ras de representantes o jui:;os
o cartões de athletas, expedidos
pela A. i&I. E. A., terão ac-
cesso pelo portão n. ü da. rua
Àtolllo.

h) — Não seni perniittida a.
permanência do quem quer que
«eja na pista a não ser dos joga-
dores disrutantes, juizes, sons
auxiliares ... directores. do club.

1) — Para maior cpmmodklade
ito publico, só haverá um preço
de ingresso no estádio,

i) — Na tribuna da directoria,
so terão ingresso: os convida-
don offic'acs. dhectorlas da C.
n n. da a. ;.r. e, a., do c.
Wanderers"

k) — O »ircço do entradas
estádio, í;;>rá:
Cnhinròtês (para quatro pes-
snas

Cadeiras e?neciaes (na par-
ti social)J 

Cadeira1: numeradas (nns ar-
ç-hibancadns da cabeceira".

Tn.crrosso
CONTI ENFERMO

O jggíiflor Conti, uni dos cxcel-
lentos cíoiiientbs tio tea:n do IVan-
ders chegou enfermo.

Pou estado, porfini; nüo inspira
cuidados o. assinii ello possível-
monto tome parte no jogo dc
lioie.
UMA VISITA AO TÚMULO DE

RIO BRANCO
. Ilontcm, após o almoço, alguns

no

50?

20$

10?
5$

São estes os tectniis t_ne>
só para disnutar a gjamte -reraiTa iBt-eirxia-' cional desta tarife:

Wanderese — (Caftawra;; "Hçjsna
que descrêem da nossa sociabi- ¦ e Tomazzine*; Ódtatu-saoi, ILitoas

tnt! á rua Abílio
c) — O publico restante terá

vão i ingresso pelos portões da rua
Eomfim, prolongamento da rua
São Januário.

•d) — Os portadores de cadei-
ras numeradas (de archlbanca-

wmsvstv^^
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membros da (Telcgacãò uruguayn
visitaram o tuhnilo do girandebra-
siléirò hurüo do Rio Branco. 'Io-
positando sobro o inesaio flores,
naturaes e umn artística placa-di»
bronze.

0 PERMANENTE DO S. C.
BRASIL

Recebemos c 'agradecemos o
cartào permanente 

"dó S. 0, Bra-
sil pura a temporada qüe se inl-
cru no próximo mez.

BOTAFOGO F. C. TREINA
HOJE

O Departamento Toclmico con-
vida. por nosso intermédio, ..todos
os amadores do 21 toum e «o;u(*
respectivos reservas quc dosejn-
rem purtcüpur (lil j-nixiinà totnpo-
failii dc footbnll, pura um treino
hojo. ais IU liorus, no oaínpo du
ntii General Se.vcriiino.

— O Ddpnrtnmento Tochnico
convida, por nosso intermodio, to-
dos os nsoisciudos quc (IfHciuroni
purlicipar ilu próxima temporada
de football. pura uni treino, rto-
niiiigo, 18 alo corrente ais !¦ Iioras.
com o Andwnhy AUilçtlco Club,
no campo da rua General Sove-
riano.
TORNEIO INTERNO DO C. R.

VASCO DA GAMA.

Renllznndo-se, hoje. ás 12 ho-
ras. uo statltuin de Suo Janunrio,
o desempate do campeonato inter-
no entre o Ubirujaru e o valente
Ouurhnv. o captain do lJbirn»arn
podo o eompuwcimento dos -»'<,ír"i"n
tes jogadores, no stadium, ás 11,.'.)
liorus:

Miincco, PedTO, STullite, Forrei-
ra. Simonidcs. Gdynba, Bnnjamtn,
Vulontim. Jethro. Kloy, Mnrtinho.
Rtiplinel e os reservas.

E G

iminar será cnírc os 2.<>s teams
. Vasco da Gama e do

S. Chrisíovão A. C

MELHOR PARA OSTROPIC"

^^Êèsl^^^^^í^MÊÊM^Ê
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EtECTRO-bàll
Risa Visconde do Rio Branco, 51

HOJE II HORAS HOJB
Um oxeollonlc torneio si»or(ivo cn Sll «»°"to" „,.,,,..„uos x .11:1,10 e QXAIMHA. vermelhos•WKI.CHIOII o ER.pOK.Vj azue

AMANHA NO CTNEMA AMANHA

DO OUTRO LADO DA
Sete actos de magnífica "filmagem", alesempenhados por

HAISltY CAREV ____^__„_^—
RcIIoh prouraaiiiiuiis — No

ELECTRO
Rello.s programnias

B A LL
Rua Visconde do Rio Branco, 51

II Illl ili
"PARQUE M ESTRELLA

RIO DE JANEIRO

fipljfflos terrenos entre Rto e
(ESTAÇÃO DA ESTRELLA)

PREÇOS- — Lotes do 500 metros quadrados a SOOSOOO em -10

nrestacõos de 20$000 com direito a um sorteio mensal com centena,
e de l*000$000 com a prestação inicial de 100$000 o o restante em
36 prestações de 25$00ü e sorteio mensal com centena.

Os terrenos do PARQUE DA ESTRELLA representam para os
seus actuaes ndqulrentes um optimo empato de cnpital, que em
pouco tempo lhes trará lucros extraordinários.

Mais de QUINZE MIL LOTES jâ. foram oontractados.
Foram construídas nestes últimos mezes mais de 60 casas e

estão outras tantas em construcção. ""J__, . i .
Dentro de alguns mezes o PARQUE DA ESTRELLA estará

transformado em uma cidade moderna a 50 minutos do Rio de Ja-
neiro, servida por duas estradas do ferro (Leopoldina e Therezopo-
lis) e pela magnífica estrada de rodagem Rlo-Petropolis.

TOME NOTA: — A Grande Empresta Amerlcanopolls nfto ô So-
ciedade nem Companhia: — é ale propriedade exclusiva do DR. AF-
FONSO DE OLIVEIRA SANTOS.

Sedo em São Paulo: — Rua Libero Bádaró, 31, 2o andar — Sa-
Ias 12 a 17. Agencia do Rio de Janeiro: — Rua Ramalho Ortigão
(Travessa de São Francisco), 0, 2a andar. — Salas 7 a 10..

Brevemente inicio de venda da Ia série de casas a
prestações

mm
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Junte-se á multidão de espectadores

que apreciaram esta comedia, quan-
do da sua estréa, e conheça as

admiráveis artistas que são as

IRMÃS DUNCAN, nos dois famo-

sos papeis de "TOPSY e EVA"...

_ DNITEDARTiSTi

Sr?\*

V

I
Í| ? Quer ganhar sempre na loteria ?

A ASTROLOGIA offprc-oc-lho laoje n RI-
Q.UE/.A. Aprovcltc-n soiai alomorn e cotase-
BUlra FORTUNA e FELICIDADE.

orlenlniialai-nie nela data dc nascimento
de cailn pessoa, (lcscatbrlrcl o nioiln nri*iiri>|
quc, com minhas c-ílicrlènclns, Iodos íioilciiií
í-anliiu- n.l I.OTISIUA c JÒtlO DO ltlCHO.I
sem perder nina sõ vez. Miliiaircs rto nttes-|
tados provam ias minhas piil-ivrns. Jliiiid**!
seu cnilaireçei e -OO reis em sellos porai cn-
vlar-llies GRÁTIS "O SEGREDO; DA FOU-Í
Ti:\A" — Remetia esto aunuucio ti» Prf. P.f
TOXG — Chile 1'ozos, 1.3011 — DITEMOS AI-

HES — (Rcii. AÍBCiitliin).

lJ

__^____mBE3X!BSEB.

<9

HOJE — A'ESrERAL, ás 3 horas

SESSÕES ás 8 c 10 horns

Continuação d0 estrondoso suecesso

da grande peça do consagrado

théafrologb Carlos Arniclies

) feiíor da Clevelandia
Notnvél trnluillio de PROCOPIO no iirotii^onisln

Aiiiainlin — O FEITOR DA CI.EVFI.ANDIA.

i Os moveis que servem cm soei-a são da casa SION"
hador Etizebio, 117)

(R. Se-

A sc

úja^-™™^^

••O TROCA-TINTAS" — Pecai parn rir.
msmm

TODAS AS JOÂLHERIAS

H
ISSmW

f-
^i£/Dlime e cl ira.

/mão (yuoifíc/o W/m.

CZ^^^z

iisisiiiií TTÍ
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ltcvcr<ifãímm. ____.•smassíseíS: 1 _ã*â£i*tm*.
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A MANIU — Domingo. 13 do Março dc 1928 „...._._. l_j

_-»«Eima_^^

1 llllP P^ ^ste é ° romance de uma Joven c'9arreira de " cabaret", que nôo teve o coração cor- NQ^| <^|c 
|

ÍY\\S \'K-S^*^1 Numa creação humana, gloriosa, inísquecivel A f^ £| f-t Vi 1 k /&ê^^\-* A^m/,";';<|
feW,^/| J»* Um füm METR0-60LDWIN-MAY£R M-IIICHIIICI lJiQyfftm jB^!!^!

,*^. »/.S*»>«-<1 Copacaliaua Casino Theatro |.*-,
_í iio.n.

»5

Domingo, 18 de Marco de 1028 HOJE §
NA TJSLA — Em matinée, ás 18 horas) soirée, ás 21 horas QI

Queda de um auto
Joüo Soaras de Souza, dc 35

nnnos dc idade, viuvo, operário,
residente em Rio Claro, no Erta-
do do Rio, levou uma queda de
utu auto, partindo uma clavicula.
A Assistência Boccorreu-o»

NA HORA DE AMAR
6 ac.M da PARA-MOUI-T

Atropelou e conduziu
a victima á Assistência
Pass-ando pela rua Camerino, a

menina Maria Victoria, de sete

SALUSTIANO RANGEL
DE CAMPOS 7i

Os meios comnwreMs e ÍJr.
nanceiroe, e a alta flocleidaíV- o»"
rioca foram hontem, entr|(>t<!OÍ«wB
com o fallecimento do 3r. Sslup-

annofl, foi atropielada pelo auto j tiano Rangel de ÇamP-w.eStima-

.'.Cll.I.-ROOni — ninem e aonpem dansanta todas as noites >'-
%

NOTA — Durante a estac-o do verto somente aos anbbadoa R8
obrlfraf<irlo traje de smoklnc on branco no GRILL-ROOM. §

Mariuska e o carrasco
No artigo do Orestes Barbo-

sa, com o titulo acima, saiu
hontem "Marlnska", em logar
do Mariuska que é o nome da
mulher singular da peça "Flor
de Lotus" que Maurício de La-
corda eseroveu.

do director da Agenda n. 4* da-
Caixa Econômica Fedçral.

Cavalheiro de reputada' honra-
dez, e de alma --ffeiU ao pem, 

'<•'

Sr. Salustlano Rangel de Cam-
Condida para a Assinada no | g 

«' ™» 
«S

n. 2978, dirigido pelo motorneiro
Jorge Alfredo Guedes.

Recebeu a victima pequenos fe-
rm.en.os.

próprio auto causador do desas-
tre, depois dc medicada, reco-
lheu-Bc á sun residência, á ladeira
do Livramento.

/:~3E__2I BSEga-H üXmmW ATRO REPUBLICA
$ wmm*mBwauBmvm
,!

AUGURAÇÂO DA TEMPORADA DE 1NVERNQ. E DA
* i n^nmmmgaaaaseBBaaBBtnaBnaan^^ _¦¦_¦_*—_¦—-_—---——

TU6UEZA

Luxo
.»•-. ¦. i -:

o formWavd film em que PAUL WEGENER encarna o personagem que 0 
|

grande BALZAC idealisou na sua obra

¦¦jc?.jir&-szza2scz*cc!n*

UagMBw v PO A
ii.--
Telephone

freire
39 /

Esíréa
ABRILw:

O estudo f(po <Jq8 mem-

bros que compile a alta

sociedade das metrópoles

que ficam sob a única de-

tesa da porsplcaola dar

Promotoria* Publica».

V/^ AUZENDA DE OLIVEIRA >v 7 |
/ VASCO SANT'AN1V.- — CARLOS Y. ANNA — SYLVIO VIEIRA r- \» |
/ ÍbrVaNDO PBRBUIA _ SALVADO!! IIRAGA - SEBASTIÃO, RJ- V |

X K_.AIREl.O RIBEIRO - FERNANDO RODRIGUES - AN- ^ ti
?0nÍ0 7UV.I - BAI-riSTA DWB - ANTÔNIO MATTOS -AH- 1
TH1.R VMUl.VnR - ALII1NA 1)11 SOUZA _ SOFIA SAN TOS -- IML- |
DA UI. VASCONCEELI.OS - MARIA ALVARE7, - CHLJA MENDES . 

^
36 — CORISTAS E BAILARINAS — 36 g

3 Ponto: ANTÔNIO TAV..HES — Coiitra-ri-urat CARLOS DURÃO !
J Mi.ê-iltiis.al L. MENDES ¦*. ¦-¦-..--.¦-- ¦' I

nrnn-gnMBt-mffliw"^ I
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A celebre opereta em 5 actos
Original dc Ernest Marischka e Bruno Granichstaedten --Musica d.maestro Bruno Granichstaedten

çp____?!

Maesín.
Eireclor

Ia recita de assignatura

AZ DO CINEMA - PRINCE/A UO CIKCO - PRINCIPE ORLÒFP |

_ ROMA GALANTE -- EL-RE! SOVIET - PAGAN1NI -• M.UIA-

VILHAS - CIGANOS - .U'A1N0NADAMENTE — BAIRRO ALTO

MISS isSIPPI — ÍiÉNDA DAS r.l.i.ATANAS — (NovlUailcs. — «

MARIDOS ALEGI-ES _ CASTA SU--A-.A - DUQUEZA DO «Al.

TABAIUN — tl/1'lMA VALSA — DANSA DAS _IBEI-..-.AS —

PR_t.Sa-ITA - EVA - I-KINCE-SA DÜS DOLLARS - VIUVA ALE-

GRE — MASCOTTE — I.AC.ARTIXA — (Reprises)

eram oa seue dotes de caracter o
os seus dotes intellectuaçe.

O Sr. Salustlano RangiH d*-
Campos, hontem «multado na W- •¦
crop0'6 3a Ordem do Carmo, era
Irmão do nosso Illustre cotifráde
Dr. Cândido de Caiap.»», director
d'"A Noticia", a quem aipreeen-
tamos os nossas mais sentidos
pezamea. á,

OS CANDIDATOS DE-
MOCRATICOS

S. PAULO, 17 (Da sucfiureal)
— A junta apuradora do Io dia-
trlcto resolveu serem legitimas e
authenticaa ag elelçScs de Bom
Retiro, o que" torna inripiwsivel o
diploma do candidato democratl-
co Antônio Fellciano.

Até agora foram diplomados oa
democráticos Luiz Aranha, Pe-
dro Krahembuhl e Zoroaatro
Gouveia, sendo que no 5" distri-
cto Cardoso Mellg Netto não con-
seguiu alcançar o quociente, ¦

Pica desse modo reduzido a
cinco, o numero de., opppsiçlv-.is-,
tas que ingressarão' na Câmara
nesta legislatura, y. 

•.' '. ' 
\

JlWiÍPRÉNSX BRA-
SILEIRA Yf?

Reuniu-se ante-hontem, em e«s-
são ordinária, ás 16 horas, na eua
síde provisória, â, Avenida das
Nações, a Associação da lm-
prensa Brasileira, em sessão de
directoria, estando presentes os
Srs. Álvaro Moreyra, vice-prest-
tlento em exercício, ^rthur de
Guaraná, João Drymona Carhar-
go, Qrogortb Fonseca, André
Uo.mero, Costa Soares ' o Walter
Prestes.

Lida e approvada a acta da
sessão anterior sem. debate, o
vice-presidente nyjhdòu proceder
á leitura do expetliento que con-
stou do vários assumptew, sobre
os quaes foraim tomadas aa de-
vidaB resoluções. - ,

O secretario gerai commijnlcou
á directoria a visita feita á sede
da associado pelo chanceller da
embaixada" da Inglaterra o qual j S
lhe havia offerecido uma -série j 5?
de artigos interessajUes, dostl- i &
nados á publicidade, sobre vários ,™,,.^-.-w.«..^^^
assumptos. I t^|g»^«|g_S?a«-^l»^M

)ooooc

% Promotorlas Publica». ^| ^^t»» ^P _Í*CTí *- \Ú '; ¦» Ü

I Hlllullllu ' . . ^ipral
I O _•-_._&&«m__-_J>«. £*9.$w9*-<9, ¦Sr&tm-K Í^Tr^ 1Ij§e|f unda-íeira :iâ w ^fei

IS so pro-tlmo di» 9 dc abril, o citliisso clncino.oBraiiliico I

^j,ni~m. mmtmmá ^toam*. 
' ' &I

1uma das obras primas de GOETIIE. musicadas m-lo orntiile imisieo GOUNOD,

No papel do MEPHISTÒPHEI_ES o ino omparavel artista allémãó EMIL JANMJjGS, e

a linda CAMILLA HORN desempenhando MAKG AR(DA. .. V; ^
&mK'wrmz:mcw(':m>:.y^^

|^__a___B_____Sgg___ffl----B_3

TU_oatf/\ RArrAÍnxi Theatro São José
1 IlwClirU lVCd C1V Q Empreza Paschoal Segreto

EMPREZA, A. NEVES * Cia.

11 -_/

H 0 J E 13.° diaiie-reprcsíuitaçâo
da magistral

Âs 7 314 revista

HOJE

Ás 9 314

Empreza Paschoal Segreto
0 theatro preferido pelas íamilias cariocas

Maünées diárias a partir de 2 hs

HOJE NA TELA

A

U mm
lii;dfis Cperelas!

as ai ais ssssacíoiises
e üüÉas neviáaães

REPERTÓRIO

Ml Auzenáa

<6°
S1* 0 maior luxo! 1

As mais originaes"raise-eu-scene"
Lindos bailados

E

n mpjhflP'

BSSilfiO
||0_iU

úhúl üííl-

•• ASSIGNATURA PARA 12 RECITAS ::
" " ^"'^  _. _M.--^^-.-,^-.^miMM-*ru^xTTT-.-T-»-.'yjr-->-ar^^ ^ B-MflWS™
~rr-n-r-iTrW"*»,saxm!>!'sf'rJ ;ag--r-:---r,«_sr^ai-T.'-_g^'g:°ggig^^

-ssa-a-a-aBBB.''

(jgt-T NA BÍLHETERIA DO THEATRO, ABRE NA

3a feira 20, depois de amanhã
Uma assianatura para 12 prim» ras representações das operetas de maior

exito e novidaof aos seguintes preços: _,...-__
FPI7AO F CAMAROTES 50$0C0-POLTRONAE, 1 C$000 -BALCÕES,
FR,ZA8$000-GALERIAS NUMEKADAS, 4$000-6EREL, 3$000

Os Srs. Assignantes, têm o desconto de 10 ojo

JULLIIIIIII "" «--"--^

Os
meüiores
caotsres

eos
GQfl-iGOS
leites

Dos victoriosos escriptores

MARQUES PORTO ç LUIZ PEIXOTO,

cuja "premicre" alcançou o mais ruidoso suecesso
artisticoe de representação

ESI M\TI\í:E B SOIlll.E

ÍVm ümíim

Cl v.ub.vU
Ent-niitiiiliiiii coiíicilia ila

Õfy rni-nmmiiil, 
i-mii

J MAIUI-Í ritl-VOST

x J Íi **A GatasironliB ila Muate Serrai"
Vi I H (líeiiurcat-om filmada com

tud'.s os- detalliês sobre o
lr-u;ien ácònteolmento)

!_ni MATI.Ni:IO ilarcniiis aliuln

AMAMIA
fi

NO PALCO 1

jSia

laro

HOJE — Ia e brilhantíssima MATINÉE, ás 2 3j4

HOJE, AMANHA E SEMPRE

Mello das Creanças

Magnifici. prn.l.i<_çflp liistiirl-
- cn illslriliuiiln - vela

riiriimoinil

\0 PALCO — At; 1, 8 e 10,_.0

ALDA GARRIDO
PINTO FILHO

Dflo ns Hlliiiins rcproMcntá»
çOeu «ln divertida e cie.

gniitc "revuette"

Suecesso brllliantc de toda
a Companiiia '/.Ki-XACi!

A's 8 e 10,30
Om exttil al.-i.ilnio! •

Primeiras niprust-ntagõaa da
sunuacioiial burleta-rcvl^sta

ANalaU-fl* 
'..

que o festejado maestro
Freire .liininr escreveu eape.
ulalmeiite para a Incompa-,
rdvel ciujila cômica

ALDA GARRIDO
PINTO FILHO

I.B.réa de I-,r;iin-lseo Alve»
(uulor da ".1Iiil;inilrni;i>m...")
lükltó de ,Mii.-i-il-.;i, 1-ldltli.Pul.
i-ilo, OIkii Eòiirpi .llariçarldu
ile oliveira o toda a Compa-
nhia 7.!(.~sc.-f-
!VA TELA — Bxtriiordlnnrlo,

inesunli.vel iiro|_rnnimiii
Em "matinée" c. "*oirée"i

HULA,
Üma supc-r-produoe.fio inaBls.
trai da Paramount, còm a
fasclnádbra'

CLARA BOW

A CATASTROPE DE
MONTE SERRAT

Em matinée, daremos aindnt

i» ii-. no Ar
Uma super.comedia da Pnrn-
nioiint, com a dupla cômica
do Ccran
WALLACE BEERY

RAYMOND HATTON

jjaa_-gBB-^^

-:.'i

•¦'<*;

,,;.. <•*..:
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DOUBLE PHAETON
PREÇO

Rs. 5:9oo$ooo
(P. V. SÂO PAULO)

Elle representa a coocreff
iraíia de nina cucei

absolutamente nova como
de transporte moderno

e econômico

Ml I m IIM NOVO AUTOMÓVEL
Ha ainda, em nossos dias, quem se recorde

das diligencias, das tropas, dos trolys — únicos

meios de transporte do tempo de nossos avo-

engos.

Que penosas viagens feitas ao sol e á chu-

va, através de descampados e de serras, pousan-
do aqui e ali, em abarracamentos improvisados,

para vencer em dias intermináveis, em semanas

e mezes distancias que hoje são percorridas em

horas !

As necessidades das relações commerciaes,

do convivio das gentes, os novos estádios de ei-

vilisação, não podiam, porém, deter-se ante essa

situação cheia de difficuldades e de embaraços

para o Desenvolvimento do progresso.

A vida exigia mais rapidez. Veiu a estrada

de ferro.; Não bastava, porém,

A'

Era preciso individualizar o meio de transporte.,

£ surgiu o automóvel.

Entretanto, para que pudesse correspon-

der á sua grande missão na vida hodierna, pre-

cisava reunir todas as condições dos fins a que

se destina: rapidez em vencer as distancias,

conforto aos que delle se servem e belleza de

apresentação. E era preciso mais: fazer com

que esse meio de transporte ideal pudesse estar

ao alcance de todas as classs sociaes psla modi-

cidade de seu preço e pela economia de sua ma-

nutenção.,

E' o que foi conseguido pelo novo carro

FORD. E' rápido e bello, confortável e resistén-

te, seu preço é módico, bem como econômicas

são as despesas de sua manutenção.,

ra™
lá 11 miiliPlll

PlfliJJyiyll8, ia %& ki-jj*' Seda Saáa <iJ>

l*? OiUrii £•'¦ .i-'-rí»-ii- I 1» /--W *£¦*» 13 ^-*- -' -r-'v>* jftiy jTfcr ¦.

As ^\ ) 1 life Ffí

COUPE'"SPORT
P5-.EÇO

(P. V. SÃO PAULO)

De qualquer forma, não deixe de apreciar

o novo FORD sem perda de tempo. Examine-o

cuidadosamente peça por peça e terá oceasião

de verificar que não pôde haver em parte ai-

guma um carro que reuna tantas qualidades por
um preço tão módico.

Com o novo Ford, milhares de pessoas poderão trabalhar mais e melhor, com mais caüackkd*de ganho para desfrutar com as suas famílias as delicias dos passeios aoT 
apaadade

f***

Atas Aos muitos e importantes característicos do novo
-~ FORD ~-

VOITURETTE
PREÇO

Bellas carrosserias.
Vidro de parabrisa TRI-

PLEX (em caso de acci-
dente não desprende es-
tilhaço).

Mais de 100 kilometros por
hora.

Freios nas quatro rodas.

Amortecedores hydraulicos.
9 a 14 kilometros por litro

de gazolina, conforme a
velocidade.

Fechadura contra roubo.
Acceleração rápida de 8 pa-

ra 40 kms. em 8 segun-
dos.

11$ 0
(P. V. SÃO PAULO)

''««•«|..|«|« •«•«t -•"•"•" "•"-"•" •••• .- "."..............?.?..„.„...^,

to regalar fe foles i mm serros
Espelho retrospectivo.
Luz trazeira e "pare".

Medidor de óleo.
Ferramenta.
Bomba de "Alemíte" 

para
lubrificaçào.

Lanternas lateraes.
Amperimetro.

Partida automática.
Cinco rodas com raios de

aço.
Fneumatiço sobresalente.
Limpador de parabrisa.
Velocimetro.
Medidor de gasolina.
Lâmpada de táboleiro.
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RESTAURANT CH1NEZ
Rouoi.ptíò ciroj*

Hu.-i Rirei CnhcRii; -70. 'I'«*l. tsr.KU n.
Refeição: Com -1 pratos; l?S00;

¦30 coupons, ;)flS; 1 íi cuui-ons, 1!'S.

ÀI.UCA-SE um Optlmò quar.0
dc frento om casa de família, a
rapaz do çoiiiniei'i.ii6; rua, Harflo
do iMcsquita n. B'J.|, sebraelo, pon-
to ele lo1' rs., tres bondes o auto
omnibus ó porta.

A GUARDADORA
Guarda, conserva, eugrada e

despu.-ha moveis. Rua Monoor-
vo Filho u. 1-1, antiya Areai;
tel. Norte r,6ti).

BOLSAS
Só na Fabrict

Dc 32$ a I20Í
(Aro ele l.irlarugl)

Uitlmos modelos
AcueUam-se

reformas
Pêlo correio,/: \ ¦ :¦,¦.-".';.. ¦'¦;¦:'*¦:¦¦¦:¦. neio corre!

ú& . ¦.''.-¦- '^'-1 '¦'"'¦ rujis 2$

Ví-$*l'mm Joaquim
^MM<M& CINTKA (V Cl

R. duc Ourlvei, 3V

Noticias Religiosas
DEVOÇÃO DE S. JOSÉ' DA
MATRIZ DE NOSSA SENHORA

DA PIEDADE
Kstu devoção fará ro-iliziir, iíjúíi-

nhã, din consagrado ao glorioso
São -losé lis 7 1|2 horas, missa
festiva com o concurso (fu çeVo
dn S. .losé. lVi-r nosso IniJgjjníeUir*
silo convhíadOs todos o.s irmãos a
lisslstireiíi u líKfié'cito' religioso.

' '\ZislS§®3£j

6**6.

TODOS OS ARTIGOS que V. Ex. necessita nara o
complemento de uma "toileUe" chie e elegante só a

PROFESSORA DE HES-
PANHOL

liniíi -x-nliorn «lu ciiKnrn offc»
rrce-Nc mira ensinar Iiespanhol.
••iii ciiMim du fiimlllu. nirlslr-so
A run cio Hinelnielii n. 115.

BONS EMPREGOS
Quem qulzer uma boa colloea-
çâo em Bancos ou Uscriptorios,
ou admissões em Gymnasios o
Academias, procure o I.YCI3U
POPUícAlt quo tein feito boas
preparações.

Rua Archias Cordeiro, .25 —¦
(Meyer)

Preços reduzidos para os ope-
rarios, filhos deste» e de com*
merclantes varejistas.

Marceneiros
Proelsa-ise; paru moveis. Paga-

se ISSO00 por S liorau, K.itni.-ii:
run. Copacabana, li05 — Vicioi
üruiola,

Casa Liberal
Rua l.uiz do Camões, 

"s-00

1'erd'eu-sc a cautela ri. 2ü2:'.s8.

Bolsas para senhoras
Um modelo ohlc, proeiuretn a

fabrica. Rofòrnia-sò o concerta*
se. Rua doa Ourives n. 5U. —
Próximo á rua do Ouvidor.

PIAMf.Q,t; ffmk mn A A (".
i IMIMVJOMarK is r-liirroN. 31)1,
A maior casa importadora. Pe*
Cam catálogos.

[••USEM 

CHAPÉOS :": |

: : : CARIOCA, 55 : : : I

Noticias Fúnebres

DINHEIRO

Professor de Línguas
Recentemente chepcado do Sâo

Paulo, com longa pratica do ma-
gisterlo naquella e nesta cidade,
acceita aulas dn Portuguez,
Francez e Inglez, em colleglos e
casas particulares. Prepara can-
didatos para exames finaes no
Collegio Pedro II. Apresenta as
melhores referencias sobre a sua
Idoneidade moral e profissional.

Aulas de musica, plano por
professora competente. Avenida
28 dc Setembro n. 168.

Professora de Piano
Diplomada na Allemanha, e eom
longa ;.ratica, aceita alumnos em
particular ou em colleglos; tra-
tar com Matbl.de Furstenmerg, 4

rua dos Ourives, 35, 1"

Professora de inglez
Formada nos Estudos Unidos e

conhecendo o portuguez.
Para tratar: Edifício Brasil,

rua Dr. Álvaro Al vim, apparta-
mento numero 5. Das 18 ás 19.

Emprosta-so por descontos e
principalmente sobro pianos, po-
«tendo os mesmos ficar ou não
na posse do devedor; Casa Ban-
caria A Avenida Mem de Sá, 10c).
Telephone Central 2u7.

EU NAO SABIA...
... qua poderia fazer minha

casa, pagando-a com o que pago
do aluguel. Já que isto ei possi-
vel, vou já ao

"CIIEDITO IMMOBIM.UtIO"
Soo. Ltda.

Rua do Carmo, 5S — Tel. Norte
6221

Aristides Marques
O!»» DIA)

t,\ 

fiimiliu do fullecido
ARISTIDES MARQUES

riianda celebrar, na quinta-
feira, 22 do corrente, no

altar-niôr da egreja de Santo Af.
fonso, á rua Major Avllu, ás '¦>

horas da manhã, uma missa de
30a dia, em suffragio da sua ai-
ma, para cujo acto do religião
convida todos os demais paren-
tes o amigos do finado, ficando
desde já muito gratos.

lhe poderá fornecer em condições. Isto, porque re-
cebe directamente os .mais finos artigos próprios
para a eütacão, vindo das melhores praças européas.

Do (íue affirmamps, V. Ex. se certificará me-
lhor, lendo este annuncio:

SEDAS

A ÚNICA machina allemá que afia
gilletes, nesta capital, acha-se na
rua Buenos Aires ni 157, esquina
da rua dor; Andr.-idas.

Processos no Thesouro
Acompanha-se com exito qual-

quer processo no Thesouro e Ue-
cebedoria, sobre multas, restltul-
ções, montepios e levantamentos
de fianças. Rua do Theatro nu-
mero 5, 1" andar.

RENDAS DO NORTE
A verdadeira ronda e finas ap*

plicações em linho e filet, do
Ceará, sô na casa CENTRO DAS
RENDAS. — Avenida Passos, 75.

Hermszilia Cavalcante
Vereza de Araújo

(ZIZI)

tSeu 

esposo, filhos, nora,
netos, irmãs, tios, sobrinhos,
primos e demais parentes,
penhoradissimos agradecem

a todos quo enviaram pezames e
acompanharam os restos mor-
taes de sua inesquecível o extre-
mosa esposa, mão, sogra, avó,
Irmã, tia e prima, HERMEZIIjIA
CAVALCANTE A'ERE5CA DE
ARAÚJO, e, ao mesmo tempo,
convidam para assistir á missa
do sétimo dia que se celebrará
amanhã, segunda-feira, li) do
corrente, ás 0 horas, no altar-
mói- da Igreja de S. Francisco tfe
Paula, hypotheoundo-lhes an.tecl*
paduuiente sua eterna gratidão.

Seda lavavel, dl-
versas oflre.s ..

SÔda lavavel Ja-
ponoza, largu*
ra, 100 cs

Palha do seda
Japoneza, lar.
gura, 0,90 

Crepe d'a China,
saldo do co-
res 

Crepe da China
Radium, largu-
rn, 100 cs

Radium Pellica,
todas as cores.

Crépe Frlisòn,
largura, 100 cs.

Crfpe Georgette
fra«cez, largu-
ra, 100 cs

Taffetá preto,
francez, largu-
ra, 100 cs

Chnrineuse I.yon,
largura, 100 cs.

2$400

5,$500

8$S00

6$500

10$500
14$500
10$500

12$000

12$000
20$000

CAMA E MESA

Tecidos Finos

Casamentos 50$OGOÜ!
Trata-se com Euclydes — Ave-

nida Passos, 22, sobrado.

V. EX. JA' PROVOU
Melado Dourado, especial, de

canna creoula, indicado para
doentes, procurem em todas as
casas ele frutas. Excellente so-
bremesa.

AI,LK.*tr.\n, Inglez, Francez, Por-
tuguez, etc, em tres mezes.'Prof. 

líac. e estrangeiros. Rua
S. Josí- n. 25, 1" andar.

iõóa

TERNOS A PRASO
Com 50$000 nicn-iiie.s toda a gente

chlu pode-se vestir na
ALFAIATARIA A' ELEGANTE

Avenida Rio Braneo, 151-1"
U. I

PltECISAM-SE de polidores para
trabalharem por empreitada ou
a jornal; á rua Riachuelo, 172.

/Ar-M-t. nm Mnfclf. <«« Oro j»1
Cf-MW-»-™- /«rm-.-***-**»*

MúiMÊ? sUPíIIps;müluGU-ül !l!0Uib.ii

Dr. Giòvauni Infante
Tuberculose (tratada pelo ma-

tboõo Mnrngllano), Syphllls,
mol. do senhoras, vonereas, (go-
norrliéa aguda ou chrccilca, es-
treiiai-ner.io da ure'hru, oystite.
moléstias fii Pelle, Impotência
Trav. S. Francisco, 0 (l" ar,d.,
Ba'as H e 15). Das 8 ás íl « 1
«m diantí. — Ph. C. 509.

PENSÃO
Vende--Ke uma bem afregue-

zada o com todos os pertences
necessários o em boas eondiçfles;
á rua da Constituição, ".'., 1° an-
dar.

0 FRUTO PR0HÍB1D0
,V nossa iitiericln l'o<>0!u gn

iiliou, limitem, no elciiliaiilc.
Vara liole, «.Ila a pres eni a es(a

"«¦'-.uiilnhn". ofíereelcla por uni
seu admirador.

DR. SÉRGIO SABOYA
Olho', ouvidos, nariz e ,-tavsan-

ta 5 nnnos de pratien em Berlim.
Trav S. F. de Pnnln. 0. dns 15 1|S
Aa 17 II"--. diariamente. Tel. O 509.

fifêv 
~'""

853 875

O iimiKii Alberto riria
Nu mais torva promptiilfio,
Pnrn mntnr a tal zinlia
Cercou o gnto c o pavilo!

CONSULTAS das 9 ás 12 e das
14 ás IS horas. Cura radical das
hemorrhoidas, fistula*-, prisão de
ventre, diarrhous, eólicas titeri-
nas e as suspensões, em poucos
dias. Faz conceber as senhoras
eiuo desejarem filhos. Impoten-
cia ambos os sexos. Dr. Oliveira
B-istos, du F. do Med. do Rio de
Janeiro. Rua S. José 25, Ia and.

Prol.neso Lopes (Mi)
Ciln'ea de rDolistlas dos olhos —

Co'ns.. Sete de Setembro, 9Sr

714 201

103

xwssmmmmnmí
GONORRHÉA

SYPHILIS
IMPOTÊNCIA

Trntnmento rápido e moder-
no. por proct-«i»o de rcsultn-
do* eo*****»"-1*"'' Dr* R"-,I'EUT
PEREÍRA. Rodrigo Siln», 42,
4» andar (elevador) — 7 aa 11
e 3 áa 7.

irol. Renato Souza Lopes
" 

DOENÇAS INTERNAS RAIOS-X
Trat. e»l*cial das doenças «R.

«.tomago. Intestinos, figado s
Sctmm T»t, mod. pelos raio.

Cidade - S. Joa6. 8a.

NO "ANTIGO", INVERTIIIOS EM
CENTENAS

0 O 8 3

INVERTIDOS, EM CENTENAS,

PELOS SETE I.ADOS
8 7 0 2

O PALPITE DO "CORCUNDA"

SENTE V. S.
NERVOSO?

NECESSITA SAES
MINERAES?

Oorgunismo 
se debilita e

se futign cin virtude do
abuso das forças nienttes i'l
pliysicas, ou pelos excessos,
porque o phosphoro orgânico,
qué é a fonte de toda a
energia se tem gasto no cor-
po.

A Sciencia mediou, depois
de prolongadas invcstigü.e-ões,
descobriu que os saes mine-
rnes (glycrrophosphatos uci-
dos) devolvem ao corpo plios.
phoro orgânico c o torna!
assim novamente são e forte.,

Poderá V. S. gozar nova-j
mente de todas as nctividndes

' natnraes da vida se tomar n
NER-VITA do Dr. lluxley,1
n única formula perfeita de
saes mineraes que existe.

. TODOS OS MÉDICOS .
A RICCOM.MENDAM

Não aceitem imitações, pois
n NER-VITA fi o único to-

¦ niro do glyceropliospluitos
que dá resultado.

NER-VITA
DO DR. HUXLEY

Reprosentantes:

SCHILLING, Hll.LIER
& Co. Lttia.

CAIXA POSTAL n. 564

RIO DE JANEIRO

Voil fantasia ...
Voil fantasia, Iln-

dos padrões ..
Voil cores, Suis-

so 
Porigi finíssimo,

só branco ....
Opala suissa, to-

das as cores ..
OrKandy Sulsso
Crèpeline fínissl-

ma 
Flló inglez, para

vestidos, lartiu.
ra, 90 centlme-
tros, metro ...

Crepon Fantasia.

Crepon Japonez,
para Kimono,
corte 

Ottoman finissi-
mo, corte 

Tecido rendado,
suisso 

Crépe Oeorgette
bordado (no vi-
dade) 

Eponge fantasia.
Perca!, lindos pá-

drões, metro ..

$900
1$800
2$400
2$200
1$800
3$600
1$400

1$800
2$500

9$800
16$000
3$800

5$000
1$800
1$800

pa-
du.

pa-

Cretone Inglez,
largura, 1,40 ..

Cretone Inglez,
largura 2 me-
tros 

Colcha para sol-
tetro, uma • • • •

Colchas de Fus-
tão, pára sol-

teiro, branca o
de cores 

Colcha para casal,
branca o do
cores 

Atoalhado ada-
mascado, bronco

e de ce*ires, lar-
gura, 1,50

Cuardanapos
ra refeição,
zla 

Guardanapos
ra chá, dz. ...

Toalhas para
rosto 

Toalhas para ba-
nho 

Panno felpudo,
para roupão,
largura, 1,50 ..

Toalhas Inglezas,
para rosto, to-
das as cores ..

Guarnições do 11-
nho granltê,
para cXá, com
pinturas, arti-

go finíssimo ..
Pannos para chá,

fantasia 
Pannos para me-

sa, fantasia,
lindos dese-
nhos 

Pannos de vollu-
do, para mesa,
com franjas ..

Guarnlções de or.
gandy, borda-
das, para cama,

7 peças 
Colchas de seda,

brancas e de

2$7Q0

5$000
4$500

7$800

12$500\
i

33S0Q

93000
2$2Q0
1$000
5,$000

4$200

1$400

60$000
14$500

24$000

120$000

110$000

s

sa[e!'..pa"a..T102$000

LINHOS

Linho mlxto, lar-
gura O.SO 

Linho Alsaciano,
todas as cores,
largura 0,90 ..

Linho Belga, lin-
das cores, lar-
gura, 100 cs. ..

Linho Belga, to-
das as cores,
largura, 1,20 ..

Linho Belga, pa-
ra lençóes, lar-
gura, 2,20 

Cambraia de pu-
ro lUiho, mui.
tas cores, lar-
gura, 100 cs...

Cambraia de pu-
ro linho, só
branco, largu-
ra, 100 cs.....

1$400

2$200

5$000

7$200

14$000

3$500

2$400

TAPEÇARIAS

2$000
3$800
7$800
9$000

24$000

78$000

9$500

CORTINADOS

L

Cortinados
dados em
relevo,
criança ..

CortlnRdos
dados em
relevo,
solteiro •.

Cortinados
dados em
relevo,
casal ....

Filo inglez,
ra. cortin
metro ..,

bor-
alto

para

bor-
alto

para

bor-
alto

para

, pa-
ados,

18$000

22$000

34$000

7$800

LEILÃO OE PIIH
Em 20 «Ie Março «de 192cS

E. B. Mm Brasileira
MATRIZ

11-AVENIDA PASSOS-11

Artigos pira Homem

NO «aVADRO NEGnO"

Dr. Pedro Magalhães
•/hi. Wita^rtn" — Syphllí» — 3e.
-hora*. — Av. Alui. nnrro-io. 1 —
*í. ?Zdar ¦*- Pe » ** ™ hor" .
MHnfflomtnifflitniiiniiiiHiriiimniiiiicjiHiiiiiiHiHHi;!
1 HEMORRHOIDAS |
1 rnra radical garantida por |= jTopeqso especial sem opera- =
ISao e sem dõr. Diagnostico g= 1 tiatamento moderno dasg
SdoeMa» «os Intestinos, Re* g
= ctum e Ânus. s
lür. Raul Pitanga Santos §
P fln Faculdade do Medicina g
= „:L,i„ r,0. sol., <1<* 1 •¦« " "»• =
P...*.;.mmiiiii»iniwiiiiwai"niiiiiiin' niiniiiir?

¦ IpiíünENeGIIMl
<®uA lf\%y PODEilflSO I

f JL MEDICAMENTO
Wfj Sfl PAUA üOMBUTbtt I

-——-—- |S| a SYPHILIS 1
« 

I l^gjló ANNOS DE PRODÍGIOS |"573 
atfeiiuaj^B^ggig^ggg

151 ~

1202
7(112
2:;is
lõSO

' ÍMPÕTÊNCIA »§;•
T-4fe^oefe£1 Voroffi ST-

KOKBHB'A, ^IT^b IjEMOS

^\lPTK°CdSo Hospital Baptista.

Rodrigo 
Siha, 28, M 2 horas.

"" I
LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

mlenilcos
Livros éNColnrCK «

Ouvido'* 
'I-' —

P.,.a Arierniaa «

Áí-enill e Anernlol
juruanta.

b'jilà(;aOi o

RESULTADO DE HONTl

Antigo - Cotiru
Moderno . PavBo
Blo - Gnllo
Snltemlo - Coelho
2a premio - IieHo
•jo premio - Cnvnllo
4» premio . Wleiiiinntc
50 premio - Tigre

LOTERIAS
LOTERIA DO ESTADO DO

ESPIRITO SANTO

Resultado dos prlneipaes pre-
mios da extracção do dia 11 de

março:
,s,. 25:0005000,:*ub  a:'ooo$ooo*' 1:0005000"'.'!.'.'.. 1:000.5000

LOTERIA DO ESTADO
DE SERGIPE

Resultado do? prlneipaes pre-

mips da extracção do dia 11 de

março:
,„,,.  5O:000S000
V,'f4  õ:000$ti00
y'V,í *' ¦ 3:0005000

0 Proí. Mozart
«visa ciuo sua correspondência

ri..'--c ser ctiriSlda para a rcriii-

e,,ào .U-ste jonial, á Avenida Kio

, Branco n. lí*|<

TOSSE
BroiiÉile

Déíiuxo
Influeoza

CoíisüBiiçèes
Dcsapparcccm rapidamente
com o uso do xarope de An-
«rico Composto, preparado na" Pharmacia Eragantina

Rua Uruguayana n. 105
\ enue-sc! cm Iodas as Pharraacias c Drojjariaj

Percal enfestado,
para camisa ..

Zaphlr Insle**,
para camisa ..

Tricoline do s5-
tia, lindos pa-
drões 

Luisine de seda,
lindas coros
(novidade) ...,

Tecido Tropical,
corte para ter-
no • •

Brim branco S-
120, puro linho,
metro ¦¦¦

Tussor de seda
Japonez, para
terno de lio-
mem, largura,
0,70, metro ...

1$800
2$000

3$800

6$600

42$600

16$000

18$000!

Chitão Reps, lin-
dos desenhos,
metro 

R;ps francez,
metro 

Tapetes para
Quarto, um ...

Capachos para
porta, um . • • •

Tapetes de vellu-
do, para quarto

(orientaes) ...
Tapetes de vellu-

do para sala
torientaes) ...

MORINS
Morim lavado su.

perior, peça de
10 jarclas, por.

Morim Inglez, ty-
po Cambraia,
peça de 10 jar-
das 

Morim finíssimo,
peça de 20 jar. 22$000

CHALÉS DE SEDA
Chalés de fanta-

sia, mercerlsa-
dos, com fran-
jas, ••

Chalés de sê-
da, estampados,
com lindas
franjas, a ....

Chalés de seda,
lisos e de fan-
tasla, eom
franjas largas,
a 

Chalés de soda.
lisos, estampa-
dos o bordados
com franjas lar.
gas, artigo fran*
cer.  12O$Q00

Chalés cie s6da, A""aPa-"-"-'

bordados, com
franjas largas, 

l50ft0fJ0
Chalés de seda,

bordados, em
alto relevo, com
franjas largas, -}g()$0Q0
aSQMBRÍNHAS

Sombrinhas pa-
ra crer.nças, a.

Sombrinhas pa-
ra creança, ar-
tigo superior .

Sombrl n h a s
franerzas, pa-
ra senhoras ...

Parasol — para
praia ou jar- 12OS00Odim '

Assumptos Aduaneiros
ACTOS. DA INSPECTOIUA DA

AI.KA.NDKGA

O Inspector foz expedir hon-
tem os seguintes offlelós;

Ni lOj — A.. Inspector da Al-
fandega de l.'lor!niiQpolts.. liifoi':
mando .que os garfos estilo su-
jeitos no pagamento de direitos
ua razão de 60 c|" das rospecti.-
vas facas .píer veuhaiu juntos a
ellas ou separaelo-1.

N, -Imi \o dologiido fiscal
no Eslado elei líio, ronietteudo
230 cliila.l dc impostos ile eon-
sumo, paru aguardente o álcool,
da taxa de $8U0. ree-olhlilas á
Mesii d.! Rondas Alfnridegnilii de
MnüHli.è pelos fabricantes do be-
bldns e vinagro, Carlos .Noronlui
& O.

X. in;  Ad presidente do
Instituto de -frevicleiu-ia. enca-
mlnhàndó o requerimento em
que Eneclino Ribeiro ele Souza,
guarda aduaneiro, pede a sua In-
.s.-ripçã.. na. carteira de empres-
limos do mesmo instituto.

N. .|0S — Ao Inspector da Al-
fariilegn (le S3o Krnncisco, res-
titllilldo n processo referente ao
auto de Infráeçild do regulamen-
to elo sello adliesivo, lavrado
contra a firma F. da Silva Ne-
ves «t C. estabelecida nesta ca-
pitai, e Informando que aquella
firma, apeznr de Intimada duna
vezes, conforme se verifica do
alludido processo, não pagou a
respectiva multa.

N. 4Ó0 — Ao primeiro delega-
do auxiliar, informando que a
residência do 1" escripturario c!n
Alfândega, Pedro 1'erolrn Ha-
ptisla, fi: Rua Barata Ribeiro
n. 18, Copacabana.

N, 4io — Ao director (la Ro-
eeiia, encaminhando a certidão
de cllvi !a, na importância do róis
3:06Ò$000, papel, extraída contra
a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro proveniente da
falta de apresentação da factura
consular relativa ao termo de
responsabilidade pela mesma as-
slgnado no anno passado.

N, 4ii — Ao presidente do
Instituto de Previdência, enca-
minhiintln o requerimento em
que Humberto Câmara solicita a
sua Inscrlpçâo ria carteira de
empréstimos do mesmo instituto.

Foram baixadas as seguintes
portarias:

N. nó — Dstermlnando que
passam a .servir: na primeira
secção, o escripturarlo João Ra-
mos de Lima; e ria segunda, o
escripturario Marlano Solanes.

N. H7 — Remettendo ao Sr.
admlrilStrntlor da, Mesa de Ren-
das Alfandegada de Macahè, pa-
ra que o mesmo informe a res-
peito, o processo protocollado
sob o n. 2.21Í5, deste anno.
POR ORDEM DO SR. INSPR-

(TOR DA ALFÂNDEGA VAO
SF.R VENDIDOS ÈM HASTA
PVIIMCA CINCOSXTA B UM
LOTES DE DIVERSAS MER-
CADORIAS
Nos (lias 23, 2G e 2S do corren-

te vão ser vendidas em hasta
publica 51 lotes de diversas mer-
oadorias em Ia, 2a e Sa praças,
respectivamente, de accordo com
ns disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das
Alfândegas livres de direitos e
no estado om que se acham.

I Esses lotes serão apregoados
uo armazém n. 8.

! O arrematante entrara, com o
signal de 20 0]° em dinheiro, no
acto de assignar o termo, rece-
bendo um conhecimento extraído

I do talão.

SN
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1 fíü PE MORIM SEI IWiiO
A lotltis as pessoas quo cliocliiarciii suas conipras nu a

'I

SEDAS EM CORES USAS
Opala c!e seda, todas as cores, larg.
Setim fulgurante, todas as cores, 1.
Faile de seda, todas as cores, larg.
Chantung de seda todas as cores, 1.
Crepe Radium, todas as cores, larg.
Pellica de seda franceza, todas as

larg. 100 cj .-
Crepe Georgette, todas as cores, 1

100 c|
100 cj
100 c|
100 cj
100 d
cores,

M
i¦

s

qual.
SEDAS FANTASIA

i • ¦ • •

mm
9$80«

10$500
13$80Q

i.

14$50Ó
18$000

>

9$800
13$800Í
14$800(
i6$ooa

«li 'i

'-'êjiM

i8$ooa

¦18$000

Crepe Radium fantasia, larg. 100 c
Crepe Radium, fantasia, larg. 100 c|.. ..
Charmant, fantasia, larg. 100 c|. . ... ..
Pellica de seda fantasia, larg. 100 c|.. ..
Crepe chiffon, fantasia, de 28$ por....
Crepe Georgette, fantasia, de 29$ por..
Mousseline imprime (novidade), de 30$
por

Crepe radium em bellas fantazias, c| bar-.
ra, de 28* por  18$000

RETALHOS DE SEDA
5.398 rotalh03 do sedas do todas as qualidades com I metro,

I l|2, 2 o 2 l|2 metros cada retallio.

Mu ie»
Meias do seda, todas as

coros, para senhoras,
do 5$ por  2?000

Meias toda do seda, para
sonhroas, de 12$ por.. 3$900

lompt nhias Francazas d3 Havsgaçã:
Chargeurs Reunis

& Sud Atlantique
O PAQUETIO RÁPIDO

is$sooji |"GROIX,f

Püslurias
mnn

20$000

45$000

60$000

Esperneio n 2t de março, sal-
ríi, no mesmo «Ha, pnra IJn-
kar, Lisboa (viu I.eUiic.s),
lA'i.vO«*s, l.a Patliec c Le
.Havre.

Pnssnseii.s de Ia classe,
classe, preferéncín, 8a çlns-
se eom «Mimarotes e a elas-
se sim pies.

Agencia geral no Rio de
Janeiro: Avenida itio Urnn-

co, II e 13. Tel. Norto 0*207.

8$000

2C$000

40$000

0pal3, todao as cores...
Opala suissa, todas as cô-

ros, enfestado
Voilo fantasia, cores fir-

mos, onfestado
Linho branco o do cúros

enfestado 
Cambraia do linho bran-

co o do côrcs, enfes-
tada 

Voilo suisso, todas as cô-
ros, larg. 100 o|

Etamine fantasia para
vestido, larg. 100 o|...

Mines

Manteaux
Róbos - Manteaux

de cn sem ira ..
Ciipíis de Gabar-

dine ininei--
nieuvel 

Robes---Man'.eaux
de Ãstrakan cio
sGdà com for-

ro «le fentasia.
Robôs--Manteaux

dè Vcllndo de
sêila, com pel-
les largas e
forro de fanta-
sia 

•45$300

60$000

100$000

130$000 B

Fe, * 5*Ve«?^Rl
tn1--'nmX *?i'U',»J--:'^: |Sln ,"J «.-.'.ít-B

M-íjS.vw'.vi-v.-.*.. -»¦¦**'"*

fiortinarJo ístomaCí)»-.

1IS1E"
O melhor do

mundo
m tio fiosuPia

147
. jièph. Sorte 6771

RETALHOS
Temos milhares de meiros de Tecidos
finos, Sedas, linhos a preços em extremo
barato para desoecupar logar.

INTERIOR
Attendemos aos pedidos do interior me-
diante cheque ou vaies postaes incluindo
a importância para o porte de registo.'mài per ateai e a vireis

..... NA --

i

PACHECO
158, RUR URUGUíWRNfl, 1601

(Esquina da Rua da Alfândega) ;

11244 -:¦ li POSTE 30841

Realiza-se hoje, em Ni-
ctheroy, a primeira

prova do concurso de fis-
cass do imposto

do consumo
Deverá realizar-se hoje, em

Nictliere.y, ás 11 horas, no gran-
rte edifício da Escola Normal,
à nrinieira prova, que 6 a do
nortugüezi elo concurso aberto
para provimento do logares dc
flséaes 

"do imposto do consumo.
US candidatos inscriptos sobem

a mais de quinhentos,.
Ê.-ise elevado numero de exa-

miiíandos, bem como a delicade-
za (la miosão, requeria capaci-
dades cxccpcionaes á altura da

i importaiii-ia (íue assume o pre-
j senio concurso.
! Houve-se; porem, o Sr. minis-

tro du l-'a<i.-ncla com acerto, es-
coiheiido para presidir c seore-
Uiriar o actual concurso os íírs.

I Drs. Leopoldo Vassio Brlgltlo e
João Anthero de Mattos, altos
tuncelóharios do Thesouro Na-
cional, cujos méritos de probi-
dado e cultura são penhor segu-
ru para o exito do concurso.

llis o edital de chamada, pu-
blicaelo no "Diário Oftielal" de
hontem:
DE3.KGACIA FISCAL DO TÜB.

SOUltO NACIO.VAI, NO ESTA-
|y() UO ItIO ÍJE JAXEIUO

Concurso paru agentes fiscaes
do Imposto Uc ooiisuino

De ordem do Sr. 1" escriptu-
í-ario do Thesouro Nacional, Leo-
poldo Vossio Brigido, presiden-

; te elo concurso para provimento
ue logares de fiscaes do imposto
Ue consumo, mandado proceder

I pelo lixmü. Sr. ministro da Fa-
I «-onda-, llíl Delegacia Fiscal nes-

te Estado, faço publico que são
t chamados á prova eseripta da
I portugliez, no dia IS do correu-
1 te, ás 11 horas da manhã, no
| edifício da Escola. Normal des-

ta capital (Nictheroy), todos os
candidatos admiUidos á inseri-

| pçáô o que constam da relação
; publicada no "Diário Official"

de lo desto mez.
As provas s^rão realizadas de

I acoõrdo com as disposÍGões do
I regulamento que acompanhou o
I decreto n. 8.155: dc lb de «sos-

,' u, de líilü, o dos termos do edl-'I 
tal dc 31 de janoiro ultimo.1 

Oü candidatos rubricarão, na
J. portaria da escola, as listas de
'¦ -' pi-esèiiga, organizadas em ordem

alpliabetica, e oecuparão imine-
diatamente as salas indicadas
nas mesmas listas, não podendo
abandonar as respectivas salas
sènao depois de entregue a pro-

l$400

l$400

2$300

4$500

2$800

2$000

l$200

l$900

2$800

3$500

7$500

Linlios para vestidos
branco e do cores lar-
gura 100 c|  5$800

Linhos para lenções, lar-
gura 220 c!  IIS800

Linho superior, innlez,
Ircrn. 220 oj  I2$500

Camliraia ile lir.ho bran-
oa, linissiiiia, larg. 00 c|
nc^a  35Ç000

Etamine allemã, largura
120 c|  2$40»

Etamino fantasia, c| 2
barras, enfeitada  I$800

Marquisetto fantasia —
larg. 100 o|  3$500

Rops fantasia, larg. 90 o| 3$500
Crotonncs inglezes, fan-

tasia, larg. 100 c|  4$50O
Reps avclluditilii, largura

100 c{  7$5fl»
Reps fantasia, 2 faces,

larg. 130 c|  7$50O

m e lesa

Porca' listada para ca-
misas 

Triort','n?J fantasia, pa-
tlrõos dolicados

Tricoline listada o xa-
drnzinho, para canil-
sas 

Tricolino do linho o soda,
padrões tlGlicajios, en-
tostada 

Tricoline, pura seda, lis-
tada, para camisas...

Mm
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Morim som preparo, peça
Morim, suporior quali-

dado, peça com 20 jar-
das •••-.••

Morim cambraia (in-
glez), poça com 20 jar-
das 

Crctono s| preparo, para
lenções 

Crctono — typo inrjcz —
especialidado da casa,
largura 220 cl

Atoalhados branco o do
c3.'cs, larg. 150 c|

7$500

23J500

28$500

2$800

5$500

3Ç900

11iniros
Mosquiteiros do filo bor-

dado:
Para creanças  I9SO0O
Para solteiro  24$000
Para casal  35$000

TOALHAS GRANITE'E
cj FRANJA p| ROSTO

Toalhas brancas, folpu-
das, para rosto

To-ilhas folpudas hygie-
nicas, l]2 (luzia por...

Toalbas brancas, folpu-
das para banho, 90x180

Toalhas fantasia, folpu-
das para banho 120x160

Panno fantasia felpudo
para roupões, larg. 1,40

Toalhas brancas adamas*
cadas c| bainha ajour,
para mc->a de jantar,
tamanho 100x150

Toalhas brancas adamas.
cadas c| bainha ajour,
para mesa do jantar,
tamanho. 150x150.

Toalhas brancas adamas-
cadas c| bainha ajour,
para mesa do jantar,
tamanho 150x200

Toalhas brancas adamas-
cadas c| bainha ajour,
para mosa do jantar,
tamanho 150x250

Ricas pannos do mosa em
boilas fantasias, estylo
Gobelin c| franja, ta-
manho 180x200

Guardanapos adamasca-
dos para chá, l|2 du-
zia !'••

Guardanapos adamasca-
dos para refoiçõos, l|2
dúzia 

Pannos do linho cru' para
pratos, 70x70, l|2 dúzia

Colchas brancas o de cô-
ros, c| franja, para ca*
egl ••••

Colchas brancas de fus-
tão, cj festonó, para
casal 

Lenções do iogitimo cro-
tono, o| bainha ajours,
140x200 

Lonçóos do Iogitimo cro-
tone, c| bainha ajours,
para casal

Fronhas do legitimo cro-
tone, c] bainha ajours,
o botões do madrepo-
rola , 35x50 

Fronhas do legitimo cre-
tono, c| bainha ajours
o botões do madrepe-
rola, 50x50 

Fronhas do legitimo cre-
tone, cj bainha ajour
o botões de madrope-
pero/a, 60x60 

Fronhas para almofa-
dõos, c| bainha ajours
o botões do madrepo-
rola, 70x70 ...i

$90»|

19100'

2$40<>''

4$900

5$80O

4$500

5$8Q0

7Í809

9$800

fi$50«

30$000

l$500

45800

4$ 100

89900

139000

79500 <

>
9950» {

19901-í

3980OJ

4950»]

5900»)

gür Aítendemos a qwalquer pedido do inte-
rior, com a importância remeüida em carta com
valor declarado, acerescido de 10 o|o para o re-

gisto- •
APROVEITEM !
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Nenhum candidato poderá, con-
servar cm seu poder, na oceasião
da prova, livros óu epialquer ou-
tro volume ou papeis.

Xi et lie roy. 11 de março cie 132S.
 O secretario, Joflo Anthero «U-

liai uin, •'" escripturarlo do n»'he-

suuru NaciònaU

COMPRAS de 205000, grátis, I par dc meias fio d'Esnos3h, para
senhoras.

COMPRAS do 50Í000, g:"':3, 1 par dc meias rio seda pr.ra senhoras,
COMPRAS de IÜC?000, avttis, I corte do tee:iio fantasia ptra vestido
COMPRAS io 2C0SC00, grátis, I peça de morim sem preparo, com

"0 jardas.
COMPRAS? da 500ÍOO0, grátis,I corto do pura seda, a escolher.

is!s iiiiíiEüiâ é ssüisÈ pi Gsta Eõpilal

TELEPHONE CENTRAL 1740
176-1

i
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A MANHA — Domingo, 18 dc Wtwço dc 1928

EMATOGRAP
A AUDÁCIA DE UM CRIMINO-

SO: O BANCO DE FRANÇA
FORNECERA', COM PRAZER,
QUALÜUER INFORMAÇÃO 1

Chegará finalmente, amanh, o
dia em que o Lyrico começa a
ex.dbir a super extra das pro-
du«6es da Ufa no Programma
Uranla intitulada "Luxo o Mi-
Beria".

BalsiH*, o autor do manuscrl-
pto. descrevendo com a sua iro-
nia fina a vlda dos homens om
todas a.s camadas sociaes o ia-
sendo rcsaltat* a presença de
espirito dos grandes criminosos
acaba prestando com a sua obra
agora cinematographada um dos
maiores serviços aquelles que
tem de zelar pel asegurança da
BOciedade.
. Afisim e" quo Collin, o grando
criminoso ov.adido das poniten-
«eiarias de França, depois de pro-
tegldo pela casualidade voltan-
do a vida nababesca da alta so-
ciedade protegido pelo falso man-
to do um diplomata, dirigindo-
so, apegar de nada possuir, a
residência do uma alta perso-
Solidada parisiense afim de pe-
flir a mão do sua filha para um
rapaz quo adoptara, como seu
íilho, apresentando-lhe uma se-
rio de documentos, na maior dos
calmas exclama apezar e con-
Vlne.enteménte: O ,Banco de
França fornecerá com prazer
qualquer informação!

Basta este golpe db audácia
para deixar patonte a persplca-
(ia dos criminosos para vene»•¦-"•>
Elle venceu do facto mas, o olho
•Wvo da Justiça, «empie u.lr.»..»
em defender o proteger o pro-
ximo, não deixou Collin executar
completamente o seu plano,
Polo seu grande órgão o Mi-
mistério Publico ello é confundido
*> as providencias são tomadas
para sua nova reclusão. Collin
ao entanto prefere a morte o
junto ao seu fiel creado o Asla,
puxa de uma arma e apontan-
do-ii contra a fronte p6e termo
• sua vida accidnotada.

O papel de Collin, o mais im-
portanto do todos neste mages-
toco film 6 desempenhado pelo
-incomparavel artista allemão
Paul We-goener .sobejamente co-
nhecldo do nosso publico pois
as suas expressões phisionoml-
oas no sentido da figura que en-
carna deixam patente a sua
grando arto.

A seu lado encontramos Andrée
de La Fayette, uma linda gau-
leza que pela primeira vez 6

apresentada ao publico carioca e
que foi buscada em terras de
França para que o sentimenta-
Usino francez pudesse ser bem
desempenhado de accordo com o
manuscrlpto do Balzac.
A MUSICA DO GRANDE MA.
ESTRO GOUNOD — FAUSTO— SERÁ' A QUE ACOMPANHA-
RA' 0 GRANDE FILM "FAUS-
TO". NO LYRICO, NO PROXI-

MO DIA 9 DE ABRIL
Está definitivamente program-

mado para o próximo dia 9 de
abril a formidável producçâo da
Ufa do Berlim do programma
Urania "Fausto'.'. ."Dizer 

nqul o que 6 este col-
li so clnomutogniphieo torna-se
absolutamente desnecessário pois
para sua apresentação bastam

os seguintes predicados: Produ-
cção Super de Berlim o interpre-
tação no papel de Mephlstophe-
-es por Bmll Jannings. Umu no-"•/idade a mais nos apresenta no
entanto aindu esta jóia cinema-
tographica que «3 a estréa para
nossa platéa de Camilia Hom
«ima linda artista ou melhor a
artista que em terras européos
conseguiu fazer carreira tão ra-•pidu.

FOLHA N. 2

no de vingança. Rlehard Tucker,
um outro do quem ella se vinga;
Myrtlo Stedman a esposa deste
ultimo,; Gertrude Short, a es-
plendida caricata, é a compa-
nheiro, quo a induz a todas
aquellas coisas... tí ainda te-
mos nesse film Cizzy Fitzgerald,
Gino Corrado, Sylvia Ashton...
Isto ê, toda uma constellação do
esplendidos artistas.

"Mercado do Corações" ê um
lindo film que o Programma
Serrador vae lançar, amanhã, rio
Odeon. Será preciso dizer mais
alguma coisa para que todos que
gostam dc bons films se èncar-
reirem para o mais elegante dos
nossos cinemas?
RICHARD DIX, 0 ADMIRÁVEL

GALÃ BATALHADOR DA
PARAMOUNT

"A caminho de Shanoai",
uma aventura heróica

A alcunha que arranjaram pa-
ra Richard Dix, chamando-o com
justiça, dc "galã batalhador", e
a melhor possivel. Talvez quo
quem tove idéa delia não pen-
sasse nem um momento que ou-
tra seria melhor encontrar, que
nenhuma outra definiria tão bem
e tãò completamente o espirito
audacioso e tenaz do joven ar-
tista que se celebrizou na cine-
matographia com centenas do
trabalhos de grande effeito, de
films insuperáveis o de entrecho
arrebatador.

Dix é, por sl piesmo, a figura
do artista nascido para a agita-
ção, para a batalia, para a luta.
Todos os seus films, quo jamais
fugiram á veroslmllhança, foram
seippre moldados nesse desejo
constante de viver na agitação.
de ter como elemento primaclal
de vlda um ambiente precipita-
do, om que ello se movimentasse
á vonta.de. Sem que se o possa
taxar de precipitado, não so podo
também negar que a vlda inten-
sa parece fazer falta ao moço
galã, como so lhe fosse um
quinto elemento de absoluta ne-
cessidade. E, o que é mais in-
teressanto de notar, o artista
orla os seus papeis nesses am-
bientes, dando sempre a certeza,
a quem o vê, de que olle jamais
foge ao seu natural, á sua nor-
ma commum do vida. E\ talvez,
um temperamento á parte.

A maior parte dos trabalhos
passados de Richard Dix sempre.
nol-o mostrou nessa atmosphera
do agitação o não 6 mais possi-
vel pensar que elle não seja as-
sim. "Alma Cabocla", um drama
fortíssimo, "Truvessurns de
Cupido", uma comedia dro mat i-
ca, "Paraíso para. Dois", outra
comedia romântica, "Campeo-
nato do Amor", um film que fez
época; o, por ultimo, "Pulsos da
Perro", um film heróico em quo
o famoso galã conquistou ap-
plausos fervorosos, foram films
em quo Dix sempre nos appare-
ceu oncarnando figuras admira-
veis, capazes de pôr claramente
om relevo o seu temperamento
de sentimental apaixonado pela
vida e desejoso de agitação.

Mas esse desejo Intenso de vi-
vor de se collocar em uma at-
mosphera que nem todos os ar-
tistas de cinema são capazes de
acceitar, não morre ein Richard
Dix. Longe disso, parece ate" que
ello se accentua sempre mais.
que se torna mais forte e mais
palpitante. Basta que se veja,
por exemplo, "A Caminho de
Shangal", o próximo trabalho do
victorioso artista que a Para-
mount vae apresentar no Impe-
rio amanhã. Nesse film, cuja
acção é toda passada nas regiões
mysteriosas e inquiotaiites do
Oriente, Ricahrd Dix volta ri en-
carnar uma figura heróica, ami-
ga dos perigos, fiel fis suas cren-
ças e convicções, disposta sem-
pre ao sacrifício pelo sou amor.

"A Caminho tle Sharigal'' não
6 uma dessas muitas historias de
aventuras em que se accentua
apenas o desejo de narrar aos
espectadores peripécias multi-
pias, cada qual de resultado mais
apavorante, mas de menos effei-
to emotivo. Nesse drama, palpi-
tanto do vida e do sentimento,
vivem duas almas, rebeldes a
principio, fieis e dóceis depois,
duas almas que sabem amar o
que sabem dedicar-se uma á ou-
tra e que chegam a conseguir,
depois do uma prova rude de te-
nacidade, o prenjio a que fize-
ram jfis cm uma luta gloriosa.

A Richard Dix e a .Mary P.riainl
cabem as glorias principaes tle"A Caminho de Shnngai". Ao
lado delles apparecem Jocelyn
Lee, George Irvlng e Arthur
Doyt, artistas de renome.
BUCK JONES, AMANHÃ, NO

PATHE'
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H Quando ntío eliminadas pelos rins, as to- ¦
M \inas orgânicas tendem a nos envenenar. ¦

Ul iUidemos, pois, cie nossos rins, antes que ¦

,ogò que sentirmos dores nas costas, rheu- B
nalismo, urina turva, de côr escura, de- m

a uasiado quon te e provocando andor ao pas- I
iar, devemos recorrer ás Pílulas de Foster. •¦

ll: Vs melhoras são rapidamente sensíveis. I

ooooooooooooooo*^^

oontrou na necessidade do ir pro-
curar cura na Suissa, longo do
borborinlio do Paris, onde vivia.
Para puoteger o amado Julle não
temeu aceitar casamento com um
riiillionario oue a perseguia o,
desse enlace, nasceu-lhe um fi-
llio que foi o alvo do seu grando
amor. Cedo, porOm. o marido des-
confiou da sinceridade da mulher
e, sabendo que ella mantinha re-
lações com um doente em Daves,
expulsou-a de casa, sem comtu-
do poder arrancar-lhe dos braços
o filho que a lei entregara á dos- •
protegida mãe.

Paul passou a ser a unica ra-
zão de viver para julle. Mas o
marido, que desejava completar
a infelicidade da pobre mulher,
conseguiu a cumplicidade de uni
amigo de Júlio para preparar uni
fafcf-p flagrante do adultério o le-
vou comsigo, para longe a cri.in-
ça a quem a çsposn. idolatrava.
Poi então quo o amor materno,
louco, avassulador, explodiu no
peito de .1 ti 1 io que começava a
compreender a cilada, do que
1'ôra victima. Ante seus olhos
a figura do trahidor apparocia
ropollente, repulsiva e sem que
lhe passasse pelo espirito a ns-
tensão do gesto que praticava,
prt»5tou sem vida aos seus pes
o homem que fora a causa uni-
ca da sita maior desgraça.

Pouco mais falta para compie-
tar o enredo ou pelo nienos, para
que digamos com certeza, ahi
fica o que ello tem do mais es-
sencial. Foi em torno deã-R the-
ma que girou a imaginação do
autor o foi a esse enrede que
Pola. Negri deu vida, com aqiicl-
ia arto toda. sua. com aquella sua
força de expressão inoguãlay-él.
A figura do Julle, a figtlra C:\-
quella mãe sacrificada e heróica,
,'¦ uma. personalidade quo arre-
bata. que encanta e que, ein crer-

nformacoes
Comasersiaes

ALFÂNDEGA
RENDEU HONTEM

Ouro 178:099$15'i
Papel 189:482$994

rota! 366:8821148

De 1 a 7 do cor-
rohte  7.580:5991345

Em iguol periodo
do 1927 .... 8.038:0328194
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Km entrevista quo ella, conoe-
deu a conhecido jornalista a se-
duetora, Margarida assim se ex-
primiu. Nunca desejei «er ar-
tista,. Nunca supportel estas
mulheres que tanto so enfeita-
vau e que durante todo o dia
não faziam um trabalho -que
fosse aproveitável e para os
quaes pela. creação divina esta-
vam destinadas. Justamente poresta minha, ogerisa a esta classe
e quo o destino veiu trazerme
ao nielier o para aqui vim da
seguinte maneira. Estava eu um
dia na minha pequena aldeia
quando lâ appareceu um homom
acompanhado do uma porção de
gente, 

'rudo 
gento exquisita.

Gento de palco e do cinema.
Corri juntamente com os meus
companheiros par* junto daquel-
la gente. Momentos depois aquel-le que comiriandava toda aquel-
la troupe do mim se approximou
o perguntou so queria também
trabalhar no cinema. Piquei
tonta sem saber o quo responder.
Nisto chegava minha mamãe.O desconhecido ficou multo tem-
po conversando com ella e oresultado desta palestra foi comouni abrir e fechar de olhos. Da¦noite para o dia estava emBerlim, horas depois pousandoPara a primeira, machina o tudo

. VT,' S0. me parecD •"'•* sonho.Dol assim quo entrei para a ci-neinutograpiiia, abandonando os¦meus tao queridos gansos quenao me faziam intrigas e que.
çnao 

sopravam pelos megaphones
aborrecendo o espirito da gentequando nao se-.comprehendé ao•primeiro minutos as ordens rece-B) dns.

. Bis ahi om poucas palavras oflue foi a, grande artista quevamos conhecer agora e qt.
oia^fii.f 

t<Klos 0!1 pa,m 'JuItoa ¦«*v«» 'le interçessoraciasí-lflea como uma das maio-res surnmidudcs da arte cinema-tographica.
BRINCANDO COM OS HO-

MENS...
Trabalhava em um balcão doUnia luvaria elegante. Tinha oseu namorado, quo era quasi osou noivo. Amava-o. Um dia, um

conjunto do circumstancias le-
vou-o ao quarto delia, o então
ello se atreveu a fazer-lhe uma
proposta... Ella rcpèíliu-o. in-
dignada. Ella expulsou-0 de sua
presença e desde então ficou cer-ta de que o odiava. Mas também
passou a odiar a todos os ho-
mens. Era isso que elles que-riam? Pois ella saberia piomet-ter-lhes sempre o que elles dose-
javnm, mas saberia também ne-
gar-lhes tudo sempre. E assim se
vingaria desses homens que so
«creditam seductoròs; daquelles
çue tivessem dinheiro, ella sabe-
ria arrancar-lhos o preciso para
ostentar uma vida de luxo c con-
íorto.

E assim vemos Evelyn Brent,
no lindo film da Tiffany Produ-
ctions "Mercado dc Corações'',
erriqüáiitd quc Larry Kent faz o
papel desse noivo ousado; Bert
Lytcll «5 um outro que lhe appa-
rece o que ella quer fazer sof-
frer e explorar acabando • por
,»-ntü; cromo era errado o seu pia-

O nomo de Buck .Tones no car-
taz, representa sempre um moti-
vo de suecesso, e por isso certa-
mente o Pathé" amanhã estará re-
pleto do admiradores do festejado
cow-boy. O seu ultimo film de-
nominado — "O mysterio do dol-
lar", — quo 6 uma historia mui-
to bem urdida, do tres pessoas,
legitimas possuidoras de uma mi-
na de ouro. Entretanto surgem d„
vez em quando os "piratas", que
também se dizem donos de tal
mina. Para "desembrulhar" to-
da essa complicação, surge um
turbulhento cow-boy, que zomba
do todas as autoridades, inclusi-
ve o severo juiz da comarca, ho-
mem de poucas lerlas.

Mas, o emliabrado rapaz, om
dois tempos põe toda a. vllla em
polvorosa, com grande tristeza
do Nancy, a filha dn juiz, e que

. para elle
obter a sua liberdade, (ollocaii-
do-a assim em uma situação es-
querda.

Os films de Buck .lones, sào
sempro intuito interessantes, por-
que ao lado da parte de ayéntu-
ras, ha sempre motivos cômicos
quo divertem a valer.

0 INTERESSE DRAMÁTICO
DE UM GRANDE FILM

0 que é "A ré amorosa,,, o pro-
ximo film do Pola Negri

O enredo do film om que a Pa-
ramount amanhã nos vae apre-
sentar Pola Negri, a maior das
interpretes dramáticas com quoconta actualmente o cinema uni-
versai, é um desses enredos co-
mo raramente concebe o cérebro
humano e que parecem concen-
trar o quo de mais vivo, de tuais
forte e de dominador pôde havei'
ein matéria de emoção. Não é
um enredo banal que se baseia
mim thema do amor como tan-
Ias vezes temos visto, nem quenos venha patentear mais uma
vez em qualquer lado já muito
explorado da sensibilidade lm-
mana.

Ligeiramente, sem grandes por-
menores, o enredo da "A ré"
amorosa" se resume assim: Ju-
lie, uma caixoira humilde, ama-
va sinceramente um infeliz pin-
tor de parcos recursos que veiu
a adoecer eubit;uuente e ae tm-

taa passagens, commovo profun-
(lamente.

"A ré amorosa" é* um drama
ao qual o nosso publico não ne-
garra a sun admiração. porquo
jamais se ouviu dizer que o pu-
bllco dn Rio deixasse do admirar
um grande film. um film emo-
ciphante e de arte.

Ao lado de Pola. nesse novo tra-
balho, apparecem Heinar llan-
son, Arnold Kont, e Bnhy Brock.

A TRÁGICA SUBLIME
Iteiiée AdorOe é uma linda mu-

lher o umn nrlistii perfeita. O seu
ultimo trabalho, aquella franco-
zinliit amorosa da "The Big Ta-
rude", foi umn obra-prima dn tra.
godiu e sagrou-a unia dns maiores,
quiçá a maior trágica tia scena
muda.

Pois agora reappuvece ella num
outro exe.ellenle trabalho, o film
"De volta ao Paraizo", que o Pa-
llié exliibirá de quinta-feira pro-
xinia em diante.

B' unia soberba producçâo Tini-
versai Jeivell que vtto dar «pie fn-
lar. InntO nelia se nllin a drama-
tioidiide ao grandioso do enredo e
da eiisceniição..

tí,' um romance passado em
plenn região nevada, lá onde os
homens têm o coração mais geli-
do que os lagos ,s mais feroz do
que o dos ursos... A heroina faz
todos os sacrifícios para salvar
vidn ao homem que ama e nisso
se revela a mulher sublime, cujo
coração aquece como um sol.

Saindo daquelle meio brutal «
gelado, em que n civilização é ape-
nas um bnixoleio, ella, voltando
ao conforto e á segurança dn ci-
dade. pôde affirinnr Iegitimnmen-
le que abandonou o inferno e vol-
tou definitivamente no Paraizo.

Ilenée Adoríe, qun C a própria
imagem da grnçn feminina e umn
artista n que não é exlranho ne-
nhiiiii recurso do "iiietiér.,, tem,
nesle film. um trabalho que -ião
desdoura os anteriores e que ac-
cresce os louros iln sua esplen-
dente carneira artística. '
OS "SERTANEJOS PAULIS-
TAS" DESPEDEM-SE, HOJE,

NO GLORIA
Com um bcllissimo programma,

despedein-se, boje, no Gloria, os
festejados artistas que compõem
os "Sertanejos Paulistas", esplcn-
dido grupo musical -e do cantado-
res adextrndos nn popiilarissimo
gênero caipira. São dignos de ser
ouvidos peln maneira syinpathica
como se apresentam, agradando
pela diversidade de canções, sam-
bas, limduns. cat-arcI-Ss, tond-ns
fògioniies e "prosas" bem caractot
rislicns.
UM NOVO CINEMA — PATHE'

PALACE
Tln trei dias publicámos uma

longa entrevista com os constru-
ctores do novo arranhn-edos, o de-
mos todos os detalhes sobre a
formosa construcção, ultima a ser
inaugurada no quarteirão dos mo-
dernos ciucmns, nu seja. nos ter-
reuos do antigo Convênio dn Aju-
dn, hoje praça'"Marechal Floriano
Peixoto.

Prumelteiiios nos nossos leito-
res mnis alguns detalhes própria-
mente sobre o cinema, e já po-
diemos bojo dizer mais alguma
coisa a tnl respeito.

Patlié 1'nlrioe. ass-im se denomi-
íinrri n novn cnsn dedicada ao ci-
nema. apresentará nas ambiente
agradável o artístico, moderno,
parn cuja efficiencia collnbornrnm
artistas ii! firmas de reconhecida
competência, como Kranwithcr,
Wagner; Leandro Martins. Frick
it Comi).. Companhia Marmlito,
Ricardo "SJTriedt, Gladosch, etc.,
cada qunl nn especialisação de es-
liiques. mobílias', luz, mármores,
nrcliitecturn.

Pertencendo á mesma Empresa
do tradicional Cinema Patlié. o
moderno Pntlié nno vira destruir
nem substituir a antiga cnsn, a

POLÍTICA fluminense

Senatoria Maurício de Lacerda
"O Dr. Helenio do Miranda

Moura candidato independente
pela zona sul do Estado do Klo,
fis eleições de 25 do corrente
para deputação federal, lançou
hontem o seguinto manifesto:

Campos, quo se orgulha de ser
a vanguarda das tradições li-
beraes, acaba de lançar a candi-
datura do Maurício de Lacerda,
ii senatoria, no próximo pleito de
25 do corrente.

Nenhum outro nome poderia
tocar mair-i forte, neste instante,
fi sensibilidade patriótica dos
meus ' co-estaduanos. Nenhum
mais digno & investldura do
mandato.

Recebo, por isso mesmo, de
alma aberta o appello que ami-
gog campistas mo fazem, no sen-
tido do apoial-os. A mensagem
dos campistas me encontra na
luta, como candidato ft uma das
vagas fi deputação federal, no
mesmo pleito.

Isso não impede, porém, que
eu desfraldo no sul do Estado,
centro do minha, propaganda, a

a i flaiiimula do idealismo renova-

XD«

dor o dynamlco do vibrante cam-
peado?.

Porque o grito de Campos se
estende e vae sendo ouvido por
todos os fluminenses!

E Vassouras, que tem sido a
cidadella do Idealismo, e > costü-
ma ter os. mesmos réptbs dp
Campos, não será, por certo,
indifferente & aspiração dos quo
desejam suffragar o nome do
seu eminente filho. Nunca «ô
ha defrontado aos vassourenseê
uma oeeasião melhor para mos»
trar que amam a sua terra. A
elles cabo o direito sagrado dé
comparecerem, âs urnas, por-
que no dia 25 sô se admlttira
que fiquem em suoa canas ob
enfermos e os inaptos moraes,

Attendendo a esse appello só-
licito dos meus amigos e cor**
religionarios solldàrisarem-se em
torno da candidatura Maurício
de Lacerda, para Senador.

Barra Mansa, 16 de março de
1928 — Helenio de Miranda
Moura.

(Transcrlpto do Sul-Flumineti-
so de 17 — 3 — 918.

Differença a maior
em ltt?7 . ; . . 457:432$8-19

EM DESCARGA NO CA'ÈS DO
PORTO, EM 17 DE MARÇO

Interno 1 — Vapor nacional
"Sumaré" — Cabotagem.

Interno 2 — Vapor nacional
"Etha" — Cabotagem.

Interno 3 — Vapor nacional
" Lages ".

Interno 3 e externo B — Cha-
tos diversas c|c. dó "Cervino".

Interno 3 — Chatas diversas
c|c. do "Mongollan Prince".

Interino *. «3 externo B — Cha-
tas diversas c.c. do "Guarujá.".
"interno 

4 — Vapor allemão
"CUorla" —• Dèsc. no armazem
1.

Interno 5 — Vapor inglez
"Bretwalda" — Serviço de car-
vjlo.

Interno 6 — Vapor francez
'•p'Entrecagteuüx" — Desc. no
àrmazom 1 o Q. 45.

Interno 7 e externo A — Va-
por Ihgle» "Bruyero" — Desc.
Q. 45.

In.terpo 8 e externo A — Vapor
hollandejf "Manslund".

Interno 8 e externo C — Cha-
tas aivernaa cio. do "Pan Ame-
rica" — pese. Pat. s|a.

Interno 9 e externo B — Va-
por inglez "Sllarus".

Pateo 10 — Vapor grego "01-
íloyssiouâ" — Serviço de car-
Vâo.

Pateo 10 — Vapor belga "Tu-
nisier".

Pate0 11 —• Vapor belga "Ar-

gentinletr" — Receb. carga.
Paietó 11 — parca itallan;

"Letizla" — Receb. carga.
Interno 16 e qxterno C — Va-

Jior japonfiü "Martillrt Mat-n".
Ijtferno 17 — Vapor francez

"Ouessant".
Interno 18 — Vapor francez

"Lutet(R" — Passageiros.
Interno 18 e externo C — Cha-

tas «Üve**.B|*iS e|c. do "Flandrla".

Elixir Castilho
Poderoso especifico, em moles-

tias syphllltlcas, rheumatlsmo,
feridas, çonorrhéa, empingens,
darthros, ulceros e todas as lm-
pureza* do sangue Receitado pe-
ias summldadeB médicas e app.
pelo D. N. S. P., sob o n. 220.
A' venda em todas as pharmaclas
e drogarias do Itio de Janeiro —•
Pras1». dos Governadores, 3. —
Téleph. Central 2690.

qual continuará ainda por muitos
annos. no mesmo local, no centro
da cidade, n merecer o favor do
publico e a ser o pouto preferido
do "set,, carioca.

O uovo cinema será um esta-
bèlcciineuto perfeito, de constru-
cção modornu, acompanhando , a
evolução do progresso, c seguin-
do a mesma orientação, de variar
o mais possivel seus programmos,
mima tabeliã de preços comino-
dos.

Para este atino, já se acham
íòntratfulos grandes films, selec-
irionridos na Europa e Nova York,
além dos contratos com as famo-
sas marcas Fox c Universal. A
¦fistrèn realizar-se-á muito breve,
devendo o Pathe Palace contri-
buir com forte contingente de so-
herbos films. para o brilhantismo
da nossa estação theatral e cine-
miitograpliica.

Tensa ri Empresa -.enovor bi-
scmànàlmichte seus programmas,
todas as vezes que a importância
dn super-píoducção o permittir e
manter uma semana cm cartaz, os
grandes espectaculos que contra-
tou, entre os quflies ouvimos fa-
lar em "Amores de Carmen", com
Dolores dol Rio; "Paga para
amar", com Virgínia Valli (Fox);
"Cubana de Pae Tliomaz", "Capi-
talando ao amor,,, eom Ivan Mos-
jouUine (Universal), c ainda o
grandioso film "Trerra da Pro-
missão", com Rachel Melter, e
não queremos mais ser indiscre-
tos», esgotando a lista sob nossas
vistas.

Actualmente o trabalho 6 inten-
so parn ultimar todos os cleta-
lhes dn organização a cada qunl
dos cóllaboradorcs nnda nttento,
para entregar uma obra perfeita,
nn data ínnrcnçlá» O que se pode,
desde já nffirmnr, é que o Pnthé»
Palace será uma lindíssima casa.
dedicada ri arte muda e digna de
todos os applausos.

DERBY-CLUB
PROGRAMMA PÁRA A 6" CORRIDA EXTRAORDINÁRIA,

REALIZAR-SE EM 18 DE MARÇO DE 1928

PRIMEIRAS
"TA GOZADO" — NO CARLOS

GOMES
Ficou, finalmente, satisfeita

a curiosidade de todo o publico
da cidade, com a estréa, ou mo-
lhor, o reapparecimento da Com-
panhia Tró-ló-ló.

A querida companhia, que Jar-
dei Jercolis dirige magistralmen-
te, representou a nova produ-
cção do Goyza Boscoli com lln-
da musica quasi toda do compo-
tente maestro Martlnez Gráo —
"Tá gozado".

A peça agradou Immonsamen-
te. Tem graça, está bem repre-
sentada e está assombrosamente
montada.

Os scenarios e o guarda-roupa
extasiam e enthusiasmam. Foi
a montagem mals deslumbrante
que já vimos nos nossos thea»
tros em companhias nacionaes.

Barreira o Jayme Silva foram
os heróes da noite, na opinião de
toda gente. Aquelle nos deu fl»
gurinos orlginaos e este nos
apresentou scenas maravilho-
sas.

Os artistas sàiram-se bem, em
geral.

Devemos destacar o trabalho
cômico de Danillo o Arthur du
Oliveira na parto cômica, Luiz
Barreira nos números do fanta-
sia e no quadro do incêndio,
Prata no velhinho, Julia Vidal na
caricata, ítala Ferreira, Nalr Al-
ves e Cidalia Mattos nos outros
números.

A "misc-en-scéne" do .Tardei
é magnífica. As marcações são
boas. Nota-se no elenco a falta
do um bailarino.

"Tá gozado" 6 digna de ser
sta pe.'o Rio cm peso. Para-

bens aos directores da Tró-ló-ló.

José Lyra.
"MELLO DAS CRIANÇAS" NO

RECREIO
A empreza Neves, do Recreio,

levou iinte-liontiMii, á scena, em
"primeira,,, á revista "Mello dns
crianças", da parceria Mnrqiurs
.Porto ,e Luiz Peixoto, musicada pe-
los maestros B. Vivas, Sá Pereira,
Henrique Vogeler e Cristob.nl.

Os sketches não revelaram nos
espectadores idéas origrnaas. A
parte cômica, liem defendida, poz
om destaque, no desempenho, os
adores "Mie-squitinlin,., Pera,

Oscar Soares, Modesto de Souza,
que é excellente; Edmundo Maia, e
o tenor Eugênio Norouba, num
tjundro histórico.

A platéa applaudiii muito Car-
men Dora, I.ili Brcnuief, mis
cortinas. Lydia Campos, notawl
cantando os tangos; Durvalina
Duartcs, Olga Bustos, Paim.vril
Silva, Aura C-apellní Adeliu Negri,
Maria Lisboa e Trova, exímias
bailarinas qun, com Sosoff, agra-
dnram mis representações.

Scenarios bons.
O povo, que foi assistir ii cs-

tréa da companhia e da peça, saiu
do theatro satisfeito, louvando a
musica, os scenarios, o guarda-
roupa, os nrblstas e mesmo a peça
que, sem noyitiatlei, gritantes,
agradou. — A. R.
ARACY CORTES NO GLORIA

Io pareô — VELOCIDADE —
1.100 metros — Prêmios :
3:000.*? e COO.fOOO — Anlmtiies
estrangeiros — Pesos
ciáéa*.

espe-

Kilos
,. 52
.. 50
,. 52
.. 52

Panurgo.. ,, -.-., a. •.
Raquette..  ..

!$ Pery.. ..... ¦..... ..
Aguapohy  ..

La Mer Egée  50

2o pareô — NACIONAL — 1.C00
metros — Prêmios: 3'(X)0$000 e
600?000 — Animaes naciepaes
— Handieap.

Associação Beneficente
dos Operadores

Cinematographicos
Por ordem ilo Sr. presidente

interino está «ronvocndii umu as-
sfiniilOii kitiiI pnra tcryii-felm,
ili» -O, As 24 lioriis, paru elelfilo
ili, tiovi> presidente. O «lito pre-
sidente interino pede o compa-
reeimento de todos o.s sócios.

O Io Secretario,
JOSÉ C. BRITO.

Kilos
,. 50
,. 52
.. 53
,. 52
.. 42

1—1 Cervantes.. ., ,, ,.
2—3 Itaqui

(3 Bastilha
(4 Graciosa u.
(5 Derby
(6 Gladiador.. ..  51

3o parco — DOIS DB AGOSTO
— 1.100 metros — PremioB:
3:000$ e C00?000 — Animaes dc
qualquer paiz — Handieap.

Kilos
(1 Rook 50
(2 Gerfiiiir 4S
(3 La Princeza 51
(4 Nilo 5Q
(5 Decisiva.. ... 50
(6 Ncnuzn ........... 48
(7 Audaz 40
(S Gardênia.. .. 41)
(9 Gloria 51

4° pnreo — INTERNACIONAL —
1.000 metros — Prêmios :
3:500$ e 700.$000 — Animaes dc
qualquer paiz — Handieap.

5o pofreo — BRASIL — 1:009
metros — Prêmios: 3:500$000
e 700$000 — Animaes nacionaes

—Handieap.

Kilos*
1—1 Baroneza....:..., .. 49

(2 Gavota 4S
(3 Trigo Roxo 4S
(4 Gávea 51
(5 Bn-ta-clan.. 50
(6 Ibo 51
(7 Rèducto 49

6o pnreo — PROGRKSSO — 1.009
metros — Prêmios: 3:500$0p0
e 700$000 — Animaes uaeiouaes

-—Handieap.

1—1 Tupy.. -..) -..,
2—'2 Jandyra .. ..
3—3 Moscou
4—4 Aventureiro..
5 (5 Ter Service..

(6 Panurgo.. ..

Kilos»
,. 4!)
.. 50
,. 48
,. 50
.. 53
.. 48

Hindu*..
Irapuru'.
Itaberá..
Dogma..
Cousul..

Kilos
.. 48
.. 59
,. 55
.. 55
.. 54

7o pareô — 17 DB SETEMBRO
1.750 metros — Prêmios:
4.000'*' c 80fl$000 — Animaes
de qualquer paiz — Handicup.

.Ticlty.. ..
Raf les.. .
Rolante..
Personero..
Gavarui..

Kilos*
,. 51
,. 52
,. 50
.. 51
.. 53

8o pareô — ITAMARATY — 1.609
metros — Prêmios: 3:500.$(KK) e
700$000 — Animaes de qualquer
paiz — U__ndieap.

Porque.. ,
Esplendor.
Prudente..
Itaquara..
Mac, ..

Kilos
,. 52
,. 56
.. 52
,., 51
... 51

O 1° pareô será realizado á 1
hora âa tarde.

A. DEL CASTILLOS
Secretario.
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De um encontro todo casual «1110
tivemos, liontem, com Henrique
Chaves, — *'o Clruidionor (pie
desceu do morro da Favella, tra-
zendo comsigo 11 saudade da can-
ção popular" — resultou uma
sí-r.io dc novidades sensacionaes;

Ficamos sabendo, por exemplo,
que o correcto* aclor cômico tem
ein organização uma troupe ori-
ginal, destinada ao elciraiite cine-
ma-tlicatro Gloria, estando a apre»
sentação fixada pura o começo do
próximo mez.

A troupe do Henrique Chaves
será uma novidade no gênero, por-
que a ludo, scenririo-r, typos e
guarda-roupa, presidirá mna «s-
tyliziição vigorosa.

O caracter uacioniil, entretun-
to, não desapparécerti.

Apenas, em vez de termos uni
matuto, caipira, 011 gaúcho met-
tido em roupas pesadas e grossei-
ras, impressionando mal â vista,
teremos 'esses typos nossos "es-
tylisados,, e actuaiido em scena-
rios adequados, de grande ef-
feito.

Do elenco, por einqiuinto, desta-
cam-sc ciüco nomes: Arucv Côr-
tes, íl fulgurante estrélla que"mora,,, dp facto, nos papeis que

vae represnetur; Henrique Cha-
ves, Pediu Celestino, cantor no-
tnvel; e os professores Barros,
vioYnistji liiiKrauo, e. Lourenço,
bandolinlsta.

O nome da "troupe,, de Htm-
rique Chaves será coiiliecido logo
que a baptise o padrinho escolhido
— o escriptor Álvaro Moreyra,
"O FEITOR DA CLEVELAN.

DIA" NO TRIANON
E' eensosional o agrado com qua

o publico carioca 'recebeu c rcov
berá a enorme peça de Carlos Ar-
niclies e o magnífico trabalho sce-
nicò de Procópio na mesma ce-me-
dia.

Tão alta 6 a concepção thea-
tral que o nosso artista realiza
que ,iá ee tornou um habito ap-
plaudil-o e interrompel-o flo ryth-
mo da representação.

Ilojc e todas as noites "O fei-
tor da Clevelaudia".
MARGARIDA MAX VAE FA-
ZER ESTA SEMANA A "JU-

RITY" NO JOÃO CAETANO
Uma noticia de ítensação espa-

lhdu-sé desde hontem por toda a
cidade — revolucionando de ver-
dade o publico e o meio thea-
trai.

E' a da reprise dc "Jurity,, a
linda e original peça de eoetiiaiea
sertanejos do festejado escriptor
Virialo Corrêa e musica toda ori-
ei nal e lindíssima tüa maestrma
Froncisea Gonzaga, pela compa-
nhia Margarida Max.

Quem não se recorda no Rio
do Janeiro do suecesso que íez
no próprio theatro João Caetano
cm 1019 essa peça. Fez nraiifi do
duzentne representações segiíidaa
com casas abarrotadas.

Não podia ser mais feliz a em-
preza M. Pinto, empenhada cm mu-
dar a rotina de só representar
revistas, gênero cansado c oom-
pletanvohte esgottado."Jurity,, 6 um lindo poema de
amor. desenrolado no coração do
Brasil, em pleno sertão!

Siiag scenas commovem, ao mes-
mo tempo que transportam para
o palco pedaços da vida real e en-
cunrndoru dos nossos sertõe**».

A protagonista e" Margarida Max
o isso é siiíficieiite para se pre-
ver o barulho que vae causar esaa
reprise.

A ULTIMA MATINE'E DE"DIAMANTE AZUL" '

Hoje, realiza-se no João dieta-
no a ultima matinée do "Diminui-
te Azul,,, a linda o engiraçadi-ssi-
ma fantasia policial de Gastão To-
.iciro com musica do maewliro
Srabile.

Tor isso, quem não viu ainda a
mit.itcriosn poça policial, cuja mon-
tngem assombra e cuja fantasia
(|iin.si besl.ifica, í ir lioje ver a
graciosa e sempre querida Mar-
giiridn Max, a rainha do theatro,
ntí iipparecer outra.

Ao seu lado, estão Alfredo
Àbríinches, Augusto Annibal, Ju-
venal Fontes, Luiza dei Valle,
Francisco Marzullo, Popa Ruíz,
Gervasio Guimarães, Pedro Düts,
Domingos Ferraz, Autonicta No-
i*nt, Carmen Ijobato. Judith dc
Souza, Rosita Roclia, Paoli, no
desempenho de "Diamante Azul".

O bailado das nympsr.s e citar-
leston du cortina 110 Io acto, ele-
ctrizam e encantam, recebendo uti
niait-r ruidosas manifestítções do
publico. A' noite, haverá as dua*
sessões do costume.
O CARTAZ DA LYRICA PO-

PULAR
Hoje, em matinée, será repre-

sr-ntado "Trovador,, e á noite,
'•Tra via. tu „.

Amanhã, em 3* recita, "Tosca,,,
co:n Reis e Silva, Carmen Eiras,
João Athos, etc.
A TEMPORADA FROES-CHABY

Hoje e amanhã, são a6 ultimas
representações de "Longe dos
olhos,,.

Terça-feira a primeira de "Ab-
bade Constanüno,,.

Dr. Castro Araújo
Clrur&ião. Direetor do H. Evan-

celico. Te'ephone Vllla. 7262

BOA CASA seu proprie-
tárlo de se retirar do Rio, vende
unia boa casa, ú rua Leopoldina
Seabra n. 21, e a tratar na mes-
iria, que é em centro de jardim e
fica a «*inco minutos da Estaçüo
de Bento Ribeiro, tem tres quar-
tos, duas salas, banheiro, etc,
varanda no lado, quintal murado
e tod'o plantado.

Raul Gomes de Mattos
Olavo Canavarro Pereira

ADVOGADOS
Kosarlo 102. sob.—Tel. Norte 2BM

GONORRHÉA
CURA RADICAL
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O r-ep-redo da formula deste apperltlvo Ú
custou 110 sou proprietário 500:000$000, con- §3
forme escrlptura; V. Ex. quer ter bem estar
e saude de Índio e ser forte j**|

Tome um callx o dê íl sua família, todos fã
os dias, no minimo, antes das refeições, o ja
Brande "APPERITIVO DAS SELVAS", ana- S?
lysiido pelo LAUORATORIO NACIONAL DE Ú
AXALYSEK, sol) o n. 1.142, e registado pelo m
Ministério da Agricultura sob o n. 6.744. O %"APPERITIVO DAS SELVAS", como alto %
segredo indígena 6 fabricado excluslvamen- ÍJ
te com vegetaes mediclnaes, 6 considerado i~
como um dos melhorou estimulantes esto-
macaesr GOJtECE HOJE MESMO A TOMAR
E VERA' O GRANDE RESULTADO. VEN- .v
DE-SE EM GARRAFAS OU CÁLICES NOS 8
CAFE*S, 13ARS, RESTAURANTES, HOTÉIS, V

j ARMA7.EXS E EM TODA A PARTE DO BRASIL
Para o interior manda-se a garrafa uo preço do Rs. 6$000 «e mais ÍÍÍDOO, pnra as desp.ezas do correia. ' r».>

Para os revendedores, casas de bebidas, etc, manda-se 8
£ uma caixa com duas dúzias de garrafas o preço do R. 115S"00 fAA Tara maior quantidade roserva-se um tleaconto reltivo e de Ú

I
Gurilt tilflal)

„ accordo eom a tabeliã.
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LONttKES, 17 (A. A.) — Dc Washington tele-
grapham annunciando oue resultaram infructiferas
as buscas effectuadas na floresta de Greenville para
o encor.tro do aviador britannico Hinchcliffe e sua
companheira de vôo, a senhora Elsie Màckay.

miVA YORK. 17 (A. A.) — Notieia-sc que o
violento torremoto, hontem sentido na Grécia, ioi
tambem reflectido no Nevada e nu Califórnia, onde
as vidraças das casas chefiaram a quebrar, não se
registando, porém, nem mortos nem feridos.

Dlrectop-propiiciarto MARIO RODRIGUES

O doloroso drama de Santos-
'   JOm^HftÚmmMamJaVSmm^

I
(Continuação da 1* ídfir.)

ICSPERA-SüI TERMINAR A
REMOÇÃO DO ENTULHO,

HOJE
SANTOS, 17. (A. B.) — Com

o serviço reiniciado hoje â noi-
te pola oíscavadeira, possante,
pretende o Dr. Bernard Browne
qne aijianhS. esteja òotílpleta-
mento removido o entulho pro-
vouado pela queda de. parle do
Monto Serrat.

I3m palestra oom o represen-
tante da Agencia Brasileira, o
technlco Inglez adiantou que
talvez amanha mesmo seja do
mollda parte da parede da San
ta Cima, seriamente abalada em
virtudo do ghindè choque que
itoffrêra. .Peito i**o estará, por-
tanto, reparado o perigo que a
todo instante offerece ameaça.

IJ' pensamento do Sr. Browne
jião remover a terra cahtda nas
proximidades da base da mon-
tanlia. Nao £.6 seria penoso fa-
zel-o, como Inútil em Vlflta de
lí, nfto se achar nenhum cada-
ver. Juntamente com os anl-
mães, esclareço, nflo se encon<-
tram corpos humanos como fOra
propalado. Os animaes que lá
estilo soterrados podem multo
heni ficar cottio estão, pois nao
otteroeein nenhum perigo 6, saú-
do publica.

A cpcholra estava situada em
logar escavado pela exploração
aa pedreira ò o volume de toíítt
abi aecurhulado ê onormo. Os
amlrfiaes, disso o Sr. BroiviM,
estão li multo bom enterrados
« não 6 necessário retlral-os
do là. ,

Acredita o superintendente'da
City não existir mais cadáveres
a sorem retirados. W de opl-
¦nião que a estatística da poli-
cia está exacta.

Agora resta reparar as par-
tes das casas demolidas para
tacllidade do serviço afim de

•^i-»i.twt).»«**>'*#t.>*»».*4*i|liailtiia)iitii»iliitii>ii>i<Í'

evitar possíveis Indemnlzações.
Do resto, com tempo a - Pvefol-
tura so desobrigará.

FUGIU, DEIXANDO OS
FILHOS

O alfaiate Ío8o Freitas Vae sei-
ouvido pela policia

S. PAULO, (Da nossa sue-
cursai) — São muitos os epi-
sodios quo surgem, agora da
manhã slniatra do desabamento.

So muitos delles são 0 reflexo
de actos nobres o do grando lie-
1'olsmo .alguns ha que, a serem
verdàdel-rb.H, representam factos
que merecem divulgação para
qUe Be ttíVnèm conhecidos seus
aütofeí.

O caao do alfaiate João Frei-
«tas, que residia numa das casas
soterradas e, quo, segundo corre,
fugiu no momento do desastre
deixando que seus filhos mor-
vesses soterrados!

Jôâo Freitas, amanhã, segundo
ouvimos, vae dar ¦explicações a
Delegacia, ao qual naturalmente
dirá ter na verdade fugido,
abandonando seus filhos.

Que explicação desoja a Po*
llclá desse desgraçado João
Freitas?

Quo diga, Iporque, deante do
perigo abandonou os filhos'.'
Porque ob não procurou «alvar?

Mas' para que iiifllglt* mala a
esso pobre homem?

Nada mais claro. Nada mala
explicado, que a attitude do
João Freltaâ.

O morro desabava frugorosa-
mente. Minuto espantoso, João
Freitas, apavorado, isó pensou
em fugir .E' essa uma das pri-
melras suggestõea do medo.

João Freitas tevo medo. 13
quem tem medo não tem jnala l tarde.

¦¦¦H »***•¦'•¦•''•"•"•«•t»*-'--*-»"-!*^

1 «ÍEISSQ
nada... Muito menos — filhos.

Mas, devia lembra-au do que
oa tinha.

Isso é bom de dizer assim a
frio, longe do todo perigo.

Que deixem o infeliz João
Freitas- em paz.

Nelle o instineto venceu o
amor paterno. .O instineto de
conservação que é um dos attri-
buttia mate característicos i da
condição humana' falou mais
alto que o carinho de paê.

João Freitas fi. homem. Não
fi. pelicano. Seria Í(vcapá2*ídé dl-
lacerar o peito para rçiatar a
fonio aos filhos...

Quanta, gente não furia ,em
Idênticas condições ,o quo elio
fez.

Não condemnem nem lhe pe-
çani explicações.

Passado o primeiro momento
de allucinação o pavor, na sua
alma de pao, deve ter-se desen-
cadeado uma tempestade do sof-
friniento.

HO
MOS

Deixem-n'o com a sua trage-
dia intima, quo 6 pavorosa.

Deixem-n'o carpir ò sou im-
menso Infoi-tunio. O infortúnio
de não ter tido valor bastante
para salvar os seus filhos, ou
sacrlflcai-sci com elles!... '

O SERVIÇO FICAHÁ' TlíRMI-
NADO HOJE, A' TARDE
SANTOS, 17 (A. B.) — O cn-

genheiro Yielor Delainare, supor-
nitewlcnte tltts Docas de Santos;
em conversa, estu manhã, com o
represen Imite da Agencia Brasi-
leira, (IciJliWòu que o serviço do
tleíWiitullio, com a chegada da

pflswui|ti'ítsHii*i escavadeira truzi-
da do rio Clitro, estará provável-
nienlu teriniuatlo até amanhã á

..••..•..•..•.^..•.••••••••.^.-«.-•..«.-•..¦i..**^

fl no?o juiz é o Dr.
Mi) Lobo

Conforme • se esperava, o Sr.
presidente díi Corte de Appella-
ção suspendeu hontem de suas
íuneções o Sr. Mello Mattos, de
accordo com o art. 301 do de-
cretp 1(>. 743.

BÍn sogulda designou para o
mesmo cargo durante o Impedi-
mento do effectlvo, que é de trin-
ta dlus, o Dr. Cândido Lobo, juiz
da 8* Pretória Civel.

yLogo depois de expedir estes
actos o desembargador Celso
Guimarães fez ae devidas com-
municaçisos ao ministro da .Tua-
tiça, chefe do ipollcia, ao Sr. Meu
lo Mattos o ao Dr. Cândido Lobo.

O Dr. Cândido Lobo tomou
posse ás 16 horaa na Corte, indo
ein seguida á residência do juiz
suspenso, oom quem combinou
tomar os serviços do Juizo de
Menores amanha. —

Parecia a noite, que o novo
magistrado não 'tomara ainda
nenhuma providencia junto fi, po-
lida, tanto assim, que continuou,
por parte desta o desrespeito a.o
accOi-dão do Conselho Supremo.

AliAi5. .todos esperavam que,
apenas com a convmunlcação de
presidente da COrto, terminassem,
os absurdos quo, infelizmente,
aluda hontem continuaram.

PRISÃO DE UM ESCRIPTOR
THEATRAL

Conforme noticia detalhada
que publicamos em outra local,
está de pé o accordão da Corte
de Appellação que concede aos
menores a liberdade do entrarem
nos theatros, quiijido em compa-
nhia 

"dn 
seus paes ou tutores.

Hontem 
' representou-se, no

Tlieatri. Recreio, a peça jlfcíío
^..»..^..•^"••••••t•••"¦"¦"•"¦"¦"•"•••*"*M,•••'•••'

Xarope de pae
Poderoso expectorante e antiseptico J

dós pulmões

Empregado com vantagens no tratamento
" das bronchites agudas ou chronicas, nos

resfriados e nas rouquidões.

Depositários? SAJVTANNA, ARAÚJO * Cia.

Run Buenos Aires, 16 «- »" «»•¦•» 
f
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mDINHEIRO!..
Dá-se a todas as pessoas como Karantia ^S^Ufãò!

TINTURARIA AM.1ANÇA, a rua da Ijjpa. 40. e nas suas mmts

mÈÈmmBÈmmim
Attendemos chamados a domicilio, bula telephonar pala

Ccnt. 4846, 5551 ou B. Mar 3726.

^lUgm&^V^mVXggl SS
^aa*saBÉ«iatffl*aK?^
pas com pbüco uso, para homens è senhoras.

CAMISAS
'BOWttAO*

/PlRCAllHÍ>v /B0R6A0*\ A/^TRICOUhK'1 f/^'C0U«\,
/co» rmMtX \ (cm StOAA Aío. !NGLEZ\\, 7B*och*-Siik*}

\8 m - '"My, SÈÈÈ wj'
PYJfAMAí.

/PEncAtiNÈ\ /typo\ -/zEphir\ yrfticôüiiK
/cor FIRMeV /tRICOLIME\ /SUPERFINO\ /lt«. IN6U2A\

(jrfj) 1 jj*$l 1^0- Vg4^-
CUECAS
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das Creanças o o escrintor Mtu-
oues Porto, om um intervallo,
dlrl^-se ao publico, com quem
se congratulou pelo facto do ser

restabelecida aquella faculdade,

que havia sido retirada aos me-
horea.' 

O auppiente Reis, entretanto,
que presidia o espectaculo, só por
esse motivo, prendeu o escrlptor,
que foi conduzido para a S de-
legacia auxiliar.

E' claro que o Dr. Esposei
Coutinho relaxou a prisão. O
supplento Reis é tambem com-
missario do menorca nomeado
pelo Juiz insubordinado.
- . _*¦__¦!. i ¦ ¦ a an«ii>-^ZJz;:~*:;~-.»'^"'~~~'*~*
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Quando ia tomar o trem,
— caiu —

Homero Souto Oliveira, de 20

annos, alumno da Escola Militar

pretendendo tomar um trem ex-

presso na estação de. Cascadura,

caiu, resultando ficar f,crido en'

diversas partes do corpo.

Soccorrido pela Assistência, dt

pois de medicado, recollicti-se 6

sim reüidencia, á rua Dias da

Cruz n. 124.
.. .. .,.._• «..•..•..•"•-•-# --•••••'••-¦

//cMMmi\ /pÍrÕujnN /lipm*\ /írlanoaS.
//lAVAOAXI /COR FIRMEV /TVPO |N6UZ\ püPERFINAVi||S :|W \^) {4&)
i --•PERFUMARIA.

po PASTAS** L0<AO

1ADY % rWHITE 2*l\ /bruhante7íÍ
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llm formidável SALDO i*
meias diversas (pretas ou bran

!»•• cas) que vendemos com grande
E PREJUÍZO!...

•ií.'i>

06AMIZEIRO

^ntve&m-mos e$tã maçr-
uiíica machina por 26í #000-
e o restante V.S.poderà pagar
em 8men$müidãdes deifâvMO.

Após o pagamento de 3 meitóalida-
des tô.twderá abrir uni novo credito, com-
/prando qualquer outro objecío pelo mes-
tao systema.

Venha examinar e apreciar essa maravilho
sa machina e tambem o nosso soríimentoc»
completo de todos os arti&os, -podendo qual-
quer delles ser adquirido pelosystema de

Wméo& a Çredit®

28 - 30 - 32 - ASSEMBLÉA
A Mais importante casa de camisas do Rio

Na Feira das Vaidades
ISMENIA DOS SANTOS

Ismcnia dos Santos, que herdou um- nome, um granác *w>m« de
sltrpreliendcntes tradições na historia do palco brasileiro, faz annos
hoje.

Ismeninlia, como carinhosamente a chamamos, commcmora o
seu honomastico duplamente.' 

Faz 18 awws, (oh, não fora o Sr. Mello Mattos c nao com-
metteriamos tal indiscreção!) .

E fez, tambem, justamente um anno qu-c estreou no Trianon-, ao
lado dc Jayme Costa.

Depois, para cá, o seu progresso é um triumpho sem solução
de continuidade. .

Kealmcntc, não ha noticia, entre nós, dc uma vocação theatral
que cm íoo -joiíco tempo tivesse galgado todos os pincaros da dif-
ficil arte de representar, como Ismeninlia, e isso como se estivesse
a brincar. ,

A maior ingênua do theatro "brasileiro dc todos os tempos
acaba de ingressar na companhia de. comédias que o Sr. Oduvaldo
Vianna organizou em S. 1'aulo.

ParaVcns, portanto, ao Sr. Oduvaldo ViaiUa.
E á Ismeninlia pelo dia d-a sua maioridade nestes tempos de

vida precária para os wenorc.s-.
••¦•••••••••']••-'.•
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Club dos Fenianos
CAMPEÃO DO CARNAVAL CARIOCA

HOJE 18 DE MARÇO DE 1928 HOJE
GRANDIOSO MASTIGO PELO "GRUPO

DOS CATARATAS"

Prato do dia: Perua a Ia Garçone ao molho...
... Cheiroso

llnnleiii, nm cal'?" S*il»s"
Nox disse mi iõlciiliõnci
_ . . . CIMUO «levo ser «ostoNO
llm 1'rrft á 1" enri-uiini'"
Com hell» molbo... CHKlltOSO.

Nchnc nrtild KÍiboroso
 I0u f-ico iiue.slílôi (li/, ollr,

II» iietliico mnis iiiiimisti!
D» ."o-â. liént (jnero n llÇle

1'nr.iup et n6 1'timu... O CllBIROSO.

XUXÚ, Secretario.
-V n, «« Níko hn convites.

Os "caronas" ficarão na estatua do patriarcha, ali bem ao centro

do Largo... *

As "caras" reconhecível"- pelo thesoureiro
putoi-rro.

OQÜrVI

A Justiça em Portugal
(Continuação da V pag.)

editam livros dè direito —
frança & Armênio e França
Amado.

Os advogados costumam
invocar os nomes dos Drs.
José Tavares, Guilherme Mo-
reira c Dias Ferreira em cli-
rcito civil; Cunha Gonçalves
Visconde dc Cárnaxide c Bar-
bosa Magalhães cm assumplos
commerciacs".

Já que me acho a grande
distancia, incluindo o nome
do professor Alvino entre os
que merecem menção, peço
venia para discordar da opi-
nião demasiadamente severa
do illustre entrevistado, tan-
to mais que a exigência e o
escrúpulo in domo são exn-
ctamente característicos dfi
verdadeira sciehcia, e que os
códigos portuguezes respiram
grande senso jurídico e pra-
tico nada deixando de im-
preciso com a sua visível
preocçújpãçâó dê ludo bem
definir.

Colhido por uma lingada
João Freire, dc íiS annos, sol-

teirò, 
'p.ortilgüeí!, estivartiii*; resi-

dente a rua Píonytviò Ficrnniiclçs
n, 27. trabalhava no armazém 4,
do cães do Portn. (imintlo foi apa-
nhado po ruma,. linga,da, roceben-
do forte ferimento ua região giu-
tca- v

TODAS AS SENHORAS DB-
VRM USAR »ÁSTB.E'A»» —
MEDICAMENTO ANTISEP-
TICO, PRESERVATIVO —

ACONSELHADO EM LAVA-
GENS VAGINAES — PARA
A HYGIENE INTIMA DAS
SENHORAS E NOS CASOS
DE CORR1MENTO E CA-

THARRO UTERINO,
A' venda na Perfumaria 8a-

r.lii e I'h. Uestrlrii
C. Postal 2577 - S. Paulo

Tel. Central 1033

KIO nv. JANKIIIO

Dois navios ahalroam em
plena Guanabara

O "Balzac" colhido pelo"Lutetia" a meia náo
Impor tan les avarias

no "Lutelia"

O Lutetia. o bello transatlun-
tico da Sud-Atlaritique, entrara
do sul e atracara ap cites do Por-
to, ondo, durante 'horas, pornia-
neceu, oinoiiíinto os seus passa-
jrfiiros baixavam á terra, em
visita aos logares mais piüores-
cos do Rio.

Pelas 3 1|2 lioras, o paquete
largou as amarras c singrou, va-
garoso, em demanda da barra, a
caminho da Europa^

Acontece que émquánto o Lu-
tetia so preparava para singrar
o oceano, uni outro vapor, o U(tt-
zae, inglez, da Lamport Holt,
entrava no porto do Rio de ,1a-
nelro e ia lançar ferros nas pro-
ximMades da ilha Fiscal.

Recebidas as visitas da Saúde
Publica, da Alfândega e da Po-
licia, o fíal~nc começou a mo-
virhonUÍr-sò para ir atracar ao
cães do porto.

Foi justamente ao iniciar a
sua marcha que p cargueiro in-
glez se. viu abalroado p-.'lo Lute-
tia. que, já então, demandava a
barra.

Como era natural, o choque
violento causou pânico a. bordo,
prineiipalniento entro senhoras
que julgaram haver o àbali-oá-
mento attingido maiores propor-
r.ões.

Passado o primeiro instante,
verificou-se quo o Lutetia havia
colhido o Balznc a bombordo, á.
meia-náo. dn que resultou ficar
o paquete j'rancr,-> com a proa te-
riamente avariada, tendo as cha-

ÓPTICA MODERMA
GASA ESPECIAt

Óculos - Pinee-ne?
Face-a-main,

Binóculos, etc. ÍWs
^^7DES£TEI1BR0?^ 47

Atropelado por um auto
O marítimo Manoel do Valle,

com !>Ò annos dc idade, casado,
brasileiro, foi atropelado por um
auto, no eúcs do Porto, cutre os
armazéns ns. 0 e 10.

A victima, que apresentava fe*
rimentos no stipercilio esquerdo,
cabecà « outras part*s do corpi»,
foi soceorrida pela Assistência.

-«-.i.>i ¦ 9,,»,,*—*—*-+* '»"¦ HiH«HiHi'»nt»*>

e havendo sido observadas gfan-
des fotidas, até á linha dágua.
Era uma avaria perigosa.

O Balsac, coni suas próprias,
machmas, proseguiu, no entanto,
na aua marcha, indo fundear etn
tienl«. ao caos do Porto.

O Lulctia. jiorôni, fôl rebocado-
pelo rebocador Ttirlcn. da liam-
port Holt. até u cáes do Porto,
onde atracou.

Ali esteve, á tarde, um mer-
gulhador, para verificar a oxten-
são das avarias. Os seus servi-
ços foram, porém, dispensados
por um enviado da Companhia
Sud-Atlantique, por ter o navio
do -ser recolhido a um dique, -para
sciffrcr os reparos do quo carece

pas eo desprendido doa arrebite.9 e uue dovem durar /»h|;uns dias.

mmtwi'
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POJE — ULTIMO DIA

Com LILY BAMITA
oo lindo romance do PRO-

GBAMMA SERRADOtl

n '

E uma visão do que foi

ACaíastroone
do Monte

Serrai
HORÁRIO: — Monte Serrati 2.00,

. yijiO, £.20, 7.00, 8.40 e 10.20.
Dánsarlna Còlettei 2110, 3.50,
6:30, 7.10, 8.50 o 10.30.

_J^. «. ' ^ .«j. Tu» i mm» VamméL^-^

s

S

HOJE ULTIMO DIA

¦¦ COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA Sl GLORIA
AMANHÃ— uÍ comedia adorável, em qi e

tomam parte cjuas artistí s
celebres, attrahidas para a
scena muda, as famosas

bailarinas

IRMÃS
|DUNCAN
W protagonistas de um ro-

mance com — as travessuras de uma pretinha...
r- e as desditas de uma criança branca!

TOPSYeEVA

AMANHÁ-a TIFANY PRODÜCTIONS-
nos dará mais uma das suas
"gemmas 

preciosas"
com romance de uma

moça que julgou todos os
homens pelo seu noivo,
que se atreveu a fazer
uma praposta...

e ella passou a brincar
com todos os homens, do-

brando-os aos seus caprichos tudo promettendo e
nada concedendo...

Evelyn Brent - Bert Ly tell
LARRY KENT - GERTRUDE SHORT - RICHARD TUCKER

MYRTLE STEDMAN ¦ CISSY FITZ6ERALD - SYLVIA ASHTON

constellação soberba desse film apresentado pelo
PROGRAMMA SERRADOR

com o PROGRAMMA
de GARGALHADAS

com HARRY LANGDON,
o esplendido cômico da

First National, em

UM HOMEM
FORTE

Comedia apresentada pelo
Programma Serrador

e 0 BITOOUE
comedia de Levesque

No palco — Os famosos

8 SIUS
piras

íl ' y^r*-^ '^^°í â

HORÁRIO i — Complemento i 2.00,
3.50, 4.20, 6.00 é 8.20. "Um Ho-¦ mem Forte»! 2.30, -U0, 6.30, 8.40
e 10.20. Palcot 4.00, 8.00 e 10.00. (Um film da UNITED ARTISTS)
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VAE SURGIR...'W
- DENTRO DE POUCOS DIAS

com - IVAN MOSJOUKINE -

no ODEON
GLÜRIAjje no

>I30] OE=XOE aocaoE asa Wi01^.101 IOE30E IO ao

IAMANHA

BUCK JONES
Tres legítimos hurdelros do uma mina de ouro procuram

/desvendar o

PATHE'
J{ O oow-Iioy ntrgru, tiirlm-

e creador de ín<
nlms inédita* —

Ihenld e ercador de faça- AMANHA

MYSTERIO DO DOLLI
:tos FO:

M
5 actos FOX FILMp!:;: II

pREBJCK JONES
f As mystificaçõcs de um bandido para se apoderar de uma
herança. Um jogador irrequieto que zomba das autoridades,
jpdlldo toda a villa em polvorosa. O auxilio do cavallo ÁGUIA
BRANCA, o a maior demonstração de coragem, exhlbida pelo
^mpre famoso 

BUCK JQNES
jj O documento nacional de alto valor sportivo c patriótico
)r o famoso "rqid" automobilístico

RIO-LA PAZ-LIMA
Levado a effeito pelo-Engenheiro Dr. Roger Courteville.
Superando todas as dlfficuldades de um "raid" acclden-

tado, este engenheiro conseguiu filmar os aspectos mais in-
teressantes,
¦¦¦¦¦¦MBMMHiHHMBHa

P*fcR P0&A IRmOR
Com 0EOR6f O^RIEN e VffítlíMlH VULU

BUCK J0M'":J'-*\,r')-y

./:y MYSTERIO

;1 DOtl-BR ¦

Â Catastrophe do Monte Serrat |
Em beneficio das familias dos Infelizes vlctimados na tre- $

do Monte Serrat, a URANIA FILM dará da ,r,'"  I
S^5>. Q0BR0ADWAY

Jb.O
menda eatastrophe
renda bruta do LYRÍCO 10 (dez), por cento até HOJE
HOJE — Ultimo dia do film que o
cutá exhlbindo no

LYRICO

Os 3 filhos de ninguém
& com ¦ formosa XKNIA DESNf e
y. OLGA TSCH13CGOAVA.
%!mmmmmmmerm$mmmmmà
)m>mwmmmmsmrmm^^
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Tbeatro Republica
Empresa S. FERRAIOL

GRANDE COMPANHIA
LYRICA POPULAR

da qual fazem parte os con-
sagrados artistas brasi-
leiros CARMEN EIRAS

e HEIS E SILVA
S Maestro director da orcheBtra j

3

» ?!

Theatro loi jjjggj
EMPRESA M. PINTO

Companhia Margarida Max
HOJE E TODAS AS NOITES Ás 7 3|4 e 9 3|4

WmW'' **m%í£~?^tÊi
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Quer assistir | v'
a um espectaculo

inédito?
Vá ver 

1 Diamante [
U '

FRANCISCO RUSSO

HOJE — Matinée ás 2 3|4
-A opera em 4 actos, de 9

VERDI: *

1 TROVADOR |
HOJE — Soirée ás 8 3| . — j^}

A opera cm i actos, de H
VERDI:

LA TRAVIATA |
AMANHA— A celebre ope- $

ra em 3 actos, de PÜGCINIi.B

TOSCA 1
DISTRIBUIÇÃO: — "Tos- 1

ca", CARMEN EIRAS; "Ca- S
varadossl", REIS E SILVA; I"Scarpia", G. FAINI; "Ange- ü
lotti", J. ATHOS; "Sacris. *¦
tão", S. BRUNO, e "Spolet- ®:ã ta", R. SIMONI. jã

« TERCA-FEIHA: — "Riso. W.
S letto". M
¦ BILHETES á. venda para ^™ todos estes espectaculos. ê»

1

,^3i^:fia^:í?siKíia^^t^s^^

mãimÉr
•v /

Doe constitue um es-
pesíacülo familiar

por eícelleiíâ!
0 maior acontecimento

theatral de 1928!

í'jÍm'ãM'£sifÍ •'''a ,'.>>*>."« scxta-felrn serú aati.sfelto o ilcscjii
AVlwQ unanime da iiopiilavflo carioca com as iiriniclrns
.representacOeN dn famosa peça de continue* sertanejos "A JU-
'RITV", orliiinnl «Io festejado escriptor Virlato CprrOii, com lindo
musica dc Francisca Gonznsa.

!3lt IMPONENTE "lIATINrtl'."'HOJE, ás
Ê PERJirrTIDA A ENTRADA A MKNOIIES

|Uma emocionante-"universal

1 JEWEL
| tendo por protagonista a

perturbadora e linda,
¦'¦'*i" "orée

I a maior trágica da scena muda, a heroin
de "The big parade". 1

| 
w 

%

| Quinta-feira próxima, só no p/\"|"|-j f£ |

Keooe
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PROGRAMMA PARA HOJE:

AZARES DE UM PRÍNCIPE
Oom — BILLIE DOVE" BEN LYON

O romance complicado de um Principe
(First National Picture)

Dr. Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Genlto-

Urlnarlo no homem e na mulher,
OPERAÇÕES: UTERO, ovarios,
próstata, rins, bexiga, etc. Cura !
rápida por processos modornos
sem dôr da

ÔONORRHEA
e suas complicações: Prlstatltes,
orchites, cystites, estreitamentos,
etc. Dlathermia, Darsonoalinaçâo.

R. Republica So Peru, 23, sob.das 7 ás 0 e das 14 ás 19 hs. Do-
mingos e, Feriados, das V ás \v
hs. Central 2654.

ÍNFIMOS inimigos
• . Hilariante comedia por MAX DAVIDSON

Ultimo numero do

M. G. M.-NEWS
(De todo o Mundo — Para todo o Mundo

A seguir — NORMA SHEARER
— ''DEPOIS DA 1|3 NOITE —

HOJE
no

__ ^m—^^^^m,»^

I Theatro Carlos Gomes i
EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

*

S

Tró-Ló-Ló
HOJE

Grande Companhia ile Revistas Feéricas
Direcção: JARDEL JERCOLIS "

_ Ás 7 314 HOJE —- Ás 10 horas - HOJE

*
<mmmm>:y^:mmmmmmm^^

HWE-N-SI
hoje — Ultimas óxlijbi.Qõos

de um prògratnmá ma-
líhifico:

PA.TSV IU TH Mil,I,EU
— eni —"Febre de Corações"

da Wnnicr llros
1.IDM01, IlAltltVMORi:

"O Abutre'Nocturno"
da Mctro-Goldwyii

"A BEM UA SAUUE",
i-oiiiedhi, o o n. 10 d'e

PAIUSIENSE JORNAL

P^roMt Wl,y >-" mfmWW
Wm®^ {T*! y||||||l§

mm .fl

gilillÜg
AMANHA, um novo program-

ma maravilha, um novo
programma cxplendor
I.RATimi-" JOV, em

LliSERDADES DE EVA
producção do grande Cccil

B. dc Millc
ANNA U. MI.SSON

e H10U10 KITH, em
TRATOS Á BOLA

Kilin d;i l-'lr»( Nnliunal
E, mais, umn (mim-diu ein 2uclos è PARISIENSE-JÒÜ.
NAL li. 11.

'4ni

É

I
v; :-*
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1* VESPERAL ELEGANTE ÁS 2 3|4, dedicada ás Exmas. familias com o
mais bello espectaculo da cidade e mais luxuoso, com a super-revista de
grande montagem, em 34 quadros e 30 números de musica admiráveis

OSADOL
Original do Dr. Geysa Boscoli, com musica de Martinez Grau e G. Ribeiro

. Collaboraram para maior brilho:
JAYME SILVA, na sua maravilhosa-scenograpriia

RICARDO NEMANOFF, mos seus estupendos bailados
LUIZ BARREIRA, nas rou pagens de um luxo incrível

TODO O ELENCO, numa interpretação magnífica
Uma montagem que surpreende e espanta I

Sketches e cortinas cômicas de grande hilariedade, sem grosserias, I
constituindo um espeotaculo para familia |

Movnis da Casa Albino, Barros & Cia. - Tapeçarias da Casa Oriental Carpet 1Trajes de banho modelo do PARC ROYAL iá

NOTA A EMP. PASCHOAL SEGRETO e a DIRECÇÃO DA TRO'-LO'-LO' agradecem á IMPRENSA, que, tão gentilmente, collaborou no lança- *mento da Companhia e da peça, e de quem são devedores de innumeras ou-Iras gentilezas.
íáeK-^Jrsec.;»™*^^ $
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